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FIDELIDADE
40 GRANDE OUTll

ÁGRÁNpE 
Revolução Socialisia de Outubro,

cujo 40" aniversário vem de ser comemorado
no dia 7 deste mês, constitui o futo polilico de mais
profundas conseqüências na História da luummidn-
de. Foi a primeira revolução vitoriosa, que se rea-
Uzou em benefício direto da* massas de explorados,
islo é, da esmagadora maioria da sociedade. Foi ela
o passo decisivo, que abriu caminho, através dc
dificuldades imensas jamais enfrentadas, de acer-
tos c também de erros, inevitáveis em toda obra
pioneira na História, para a construção da primeira
sociedade socialista^ liberta dc classes explorado-
ras. Uma sociedade que se desenvolve, em ritmos
antes desconhecidos,-sóbre a base da propriedade
social dos meios dc produção c du planificação eco-
ríôiiiica.

^|^ARX 
havia afirmado que o capitalismo seria a

I ultima formação social antagônica e que com
éle se encerraria a pré-história da humanidade.
O socialismo devia dar inicio à verdadeira história
da humanidade. Èsle início, na esfera dos fatos
concretos, está cronologicamente marcado pela dala
de 7 de novembro de 19J7, quando o proletariado
tomou o poder na velha Rússia, apoiado nas vastas
massas trabalhadoras da cidade e do campo e diri*
gido pelo Partido dos bolcheviques.

AS 
PALAVRAS de Marx estão hoje encarnadas
no florescente sistema mundial de países so-

cialistas, que abrange um terço dos habitantes da
terra e tem ha União Soviética a sua força principal.

REVOLUÇÃO Socialista de Outubro será sem-
pre lembrada como o máximo titulo de

glória do Partido Comunista da União Soviética é
do seu dirigente mais destacado, Vladimir llitch Lê-
nin, cujo nome se imortalizou na memória e no afeto
dos povos

I***-»

I
I
I1
Is

1
Á 

REVOLUÇÃO Socialista de Outubro é coloro-
somente homenageada pelos trabalhadores

do mundo inteiro, pelos intelectuais progressistas e
por todos aqueles que, já convencidos da falência
do imperialismo, alcançaram a compreensão da su*

ior44mle-do cmmnismortWür~sWn^ca~p^i^ii-
versai, progresso ilimitado e renovação completa da
vida da sociedade.

A 
REVOLUÇÃO Socialista de Outubro assinala a

maior vitória do movimento comunista inter-
nacional. Seguindo por caminhos particulares,
atuando em condições específicas, que devem obri-
gútõriamente levar em conta, os partidos comunis-
tas e operários se inspiram nos ensinamentos essen-
ciais do Grande Outubro, cuja validez é comprova*
damente universal.

AO 
EVOCAR a memória dc Lênin e dos seus com*
panheiros de luta, saudando os povos da

1 União Soviética e o PCUS, a classe operária bra*
J sileira e o seu Partido Comunista reafirmam uma
I constante fidelidade ao Grande Outubro, e à pala-
|j vra-de-ordem lançada, há mais de um século, por

Marx e Engels:
«.Proletários de todos os penses, uni-vos!®
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NESTE NÚMERO:

Artigos de Luiz Carlos Prestes*

Carlos Marighella, Jorge Amado{
; Astrojildo Pereira e ioiardes
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Os Comunistas, a Justiça
E as Pi o vocações da Reação

A tendência à ampliação das liberdades época cm que prevaleciam no pais ¦•••rins um-
lemocrátlcas tem feito, nos últimos tempos, dtncias reacionárias, Inspiradas pelo imporia-
.Isiveis progressos em nosso país. Se bem lismo norte-americano.
íue elementos reacionários, instalados no po- O.s mais conhecidos órgãos dn imprensa
>rno ainda decm cobertura a arbitrariedades cntivguista resolveram, porém, deturpar os
. vioiôncias e embora hs liberdades conttltu. fatos para determinados fins de provocação
cionals ainda estejam longe de umn integra Por um lado, referem-se à tprttenIação dos
tplicaçfto é inegável que a vida polí-iea brasl- dirigentes o militantes comunistas como mui-
fira vem sc desenvolvendo no sentido da de- cio de uma nova suposta «ameaça» comunista.
nocratlzacôo Não se trata ai de nenhum Por outro lado. acusam o governo de têm
milagre mas de uma decorrência natural do dc vigilância, de incapacidade para ijefender
iscehso'do movimento nacionalista, do vigor a democracia e assim por diante hm par-
Ias lutas da classe operária, cada vez mais ticulnr, fazem agitação c procuram forçar pro-
inida e organizada bem como da consciência nunciamentos negativos a respeito da poss»-
•ada vez mais generalizada no seio da opinião bilidade do retorno do Partido Comunista a
pública no que so refere à necessidade de legalidade,
im regime democrático no pais. O objetivo geral de toda esta manobra é

,„„;,„„í„ vn afs Ae. rnnt-pvui.lo vaiem-sc democráticos em geral..Yatizaçao. iso ata ue conseguido, vait-iu-M. in(nrÃccnc **. iMaa ic r*nn*pntp.s demo-
de «da a espécie de provocações. crâU^sô^m^to noÇS Sa

A uma dessas provocações presenciamos provocação. Quanto aos comunistas, em par-
leora a propósito da apresentação á justiça üctilar, o seu interesse náo é outro senão o
le dirigentes e militantes comunistas, envol* de atuar publicamente, com os mesmos direi*
.•idos em processos de notória origem policial, tos e deveres de quaisquer outros cidadãos.

\ apresentação esponiânea de comunistas Os comunistas são partidários declarados da
i iu-niça não pode ser. normalmente, motivo legalidade democrática e constitucional e,
oara espanto. Não são raros os processos por isto mesmo, a sua atuação aberta como
inticomunistas e os comunistas costumam se cidadãos de pleno direito, é inatacável, t o
apresentar aos tribunais, sempre quc existe que compreendem todos aqueles que sc esfor-
im clima de garantia dos direitos civis contra çam para impulsionar a democratização da
liscriminaçôes anticostitucionais. A apresenta- vida política brasileira
rão de Luiz Carlos Prestes à justiça, última-
nente tão ventilada pela imprensa, se enqua-
ira na mesma ordem de considerações.

Os comunistas não temem defender-se
liante da justiça e da opinião pública, princi-
¦almcnte quando se trata de tão frágeis acusa-
•ões montadas por agentes policiais, numa caso concreto

Os comunistas não fazem da sua atuação
legal um fim em si mesmo e, por isto mesmo,
nno impõem a questãp como um dilema im-
positivo. O que principalmente importa agora
é fazer uso dos direitos constitucionais e con-
fiar em que é possível defendê-los em cada

FALECFAJ DI VITTORIO
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Giusepptr-Di—VMtada 

Perdeu o movimento ope-
ário internacional um dos

seus mais destacadosjiirigen-
tes, com- o- falecimento, no
lia 3 do corrente, em Milão,
ie Giu-scppe Di Vitorio, pre--sidente da Federação Sindical
Mundial, posto a que fora
reeleito recentemente no IV
Congresso Sindical Mundial,
realizado em Leipzig.

Di Vitorio, incansável ba-
íalhador pelas causas do pro-
letariado, era secretário ge-
ral da poderosa organização
sindical dos trabalhadores ita-

lianas — a CGIL. Lutou de
maneira infatigável pela uni-
dade sindical dos trabalhado-
res, em escala internacional
e contra a cisão que se veri-
ficou no movimento operário,
com a criação de organiza-
ções de caráter divisionista.

Membro do Comitê Cen-
trai do Partido Comunista
Italiano, Giuseppe Di Vitorio
era também deputado ao par-
lamento de sua pátria.

O desaparecimento do gran-
de líder operário constitui
uma grande perda para todo
o movimento proletário.

TELEGRAMA DE PRESTES
Luiz Carlos Prestes, secre-

tário geral do Partido Co-
munista do Brasil, enviou o
seguinte telegrama, por mo-
tivo do falecimento dc Di Vi-
tório:

«Comitê Central do Parti-
do Comunista Italiano — Ro-
ma.

Em nome dos comunistas
brasileiros, expressamos pro-
fundo pesar pelo íalecimen-
to do camarada Di Vitorio,
destacado tomba tente da
classe operária. As.) Luiz
Carlos Prestes.»

Esclareça-se
lendor^i||

¦ ü fi tflJ11& m

do eminente jornalista

ILIINI «ÜILMiltME
Um lan-
çamenl<T

da

U VITÓRIA Lm.
Rua Juan Pablo Duarte N.'50, sob.

fíio dt Janeiro

A VENDA NAS DOAS
LIVRARIAS

PEÇA HOJE MESMO I

A TENDEMOS PELO SERVIÇO
DE REEMBOLSO POSTAL.
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A Substituição du Ministro da Justiça
A salda do sr. N«.*reu Ha

mos do Ministério da Ju*-ti
ça provocou as mais contra-
ditórias intorpretaçôas que
variaram segundo os dese-
jos c conveniências políticas
dos que abordaram o fato,
no Congresso e na imprensa.
A oposição udenista, por
exemplo, começou afirmando
que £0 tratava de uma derro.
ta do general Lott, que seria
o próximo demitido. No dia
seguinte interpretava o acon-
tecimento como liquidação
da última resistência séria,
no seio do governo, à prepon-
derância dos setores naciona-
listas que dêlc participam.
Uns dizem que o sr. Kubits-
chek está para cair. outros
apontam o novo ministro co-
mo homem dc confiança do
Presidente, que se prepara
para a luta eleitoral .

Não se pode diminuir a
importância do fato nem ig-
norar os seus efeitos na are-
na política. Deve ser analisa-
do, a nosso ver, à luz do Ir*
reversível processo de avan-
ço das íôrças democráticas
e progressistas, que exigem
modificações na política do
governo e que se mobilizam
para as eleições de 1958 e
1960.

O sr. Nereu Ramos teve,
sem dúvida, um papel desta-

cado no movimento do 11 dc
novembro, que barrou o gol-
pc entrcgulstn o reacionário.
Mas «'i'a no governo, o pre-
cisamehte á frente da pas-
ta da Justiça, um quadro po-
íltico do velho tipo, chefe dc
oligarquia em Santa Catari-
na, dc formação reacionária
e visão estreita dog proble-
mas fundamentais do país.
Para lembrar apenas fatos
recentes, foi partidário da in-
tervcnnção em Alagoas, não
apenas limitada mas total,
e mandou preparar cm seu
Ministério o ignominioso pro-
cesso de expulsão do oporá-
rio Domingos Marques, que
viera para o Brasil aos cin-
co anos, era casado com bra-
sileira, tinhu filhos bradlei-
ros e só não foi entregue à
policia de Salazar porque o
Supremo Tribunal Federal
imediu a violência. Do pon-
to de vista da campanha elei-
torrai, que terá como divisor
de águas a luta pela emanei-
pação nacional, o sr. Nereu
Ramos é o pricipal adversa-
rio, em wu Estado e dentro
do seu partido, do deputado
Leoberto Leal, destacado na-
ciotialista catarinense, cuja
candidatura ao governo do
Estado ganha terreno a ca-
da dia.

pouco conheeda. de, coniòr.
nas pouco nítidos, eni tôr»
mos do política nacional. Pas.
sa por homem hábil o quo
multo trabalhou, ao contiá*
rio do sr. Nereu Ramos, nu.
campanha eleitoral que deu v|»
tória às forças que apoia-
ram o sr. KubitEchek. Assu*
me a pasta no momento em
que o avanço das forças de-
m-ocráticas e progressistas sq
caracteriza por uma amplia-
ção das liberdades democrá-
ticas c por uma consciência
mais nítida dos prpbemaa
básicas do desenvolvi monto
nacional.

Respeito ãs franquias cons-
tituclonais c as conquistas
sindicai*-, política exterior in-
dependente e comércio com o
imenso mercado socialista*
defesa do nosso parque in-
dustrial, das fontes de onet-
gia e das riquezas minerais,
são ae exigências do nosso
desenvolvimento democrático
e progressista que estão na
ordem do dia da política na.
cicnal. Tendo em vista tais
exigências, a substituição do
st. Nereu Ramos na pasta
política, dadas as caracterls.
ticas políticas do antigo oll-
garça catarinense, poderá ser
positiva se o sr. Eurico Sa-
les «e revelar sen-slvel ao de-
•envolvimento democrático
cm curto •O novo mnistro é figura

MÁOUINAS AGRÍCOLAS DA POLÔNIA PARA
O ESTADO DE MINAS GERAIS

Às negociações estabelecidas em B elo Horizonte entre o ministro dü
Polônia e os representantes do go vêrno, do comércio e da indústria

Ao mesmo tempo em que
o governo federal dá o* pri-
meiros passos no sentido do
estabelecimento de relações
comerciais com o imenso mer.
cado do campo socialista, ai-
guns governos estaduais exa-
minam as possibilidades que
ésse intercâmbio apresenta
para a solução de problemas
prementes de seus Estados.

A viajem a Belo Horizonte
do ministro da Polônia no
Brasil, sr. Woicieeh Ob^ba-
sinsky. inclusive ao governa-
dor Bias Fortes, revtíioü au-,
homens do governo, do Legis-
lativo, do comércio e da in-
dústria de Minas Gerais as
favoráveis condições em que
se pode estabelecer um crês-
cente intercâmbio comercial
com a Polônia.

Acompanhado do conselhei-
ro e do secretário da Lega-
ção o diplomata polonês es-
teve na Câmara Estadual,

SSfJS CONCRETOS PARfi RELAÇÕES
COM OS POISES SICmüSTAS

O presidente «a República
nunciou, em entrevista coletiva

Lue seria constituída uma co-
nissâo especial para tratar da
mpliacão do nosso comércio ex-
erior. Esta comissão seria cons-
ituWa de funcionários do go-
írno e representantes dos clr-
ulos econômicos, devendo per-
orrer, a título de estudo, nu-
aerosos países, inclusive do
ampo socialista.

Sabe-se, também, que estáo
•endo empreendidos os passos
niciais -para a venda de cafí

1 •los países 
"socialista*. Com des.-

•lha áos mesmos anunciou-ee

versa, já existem encomendas
de cerca de 150.000 sacas por
parte de países socialistas. O
sr, José Maria Aikmim, provo-
cado pela imprensa a propósito
da conquista de novos merca-
dos para o café, foi taxativo ao
afirmar que era favorável ao
comércio com todos os países,
inclusive do Leste europeu.

A tudo isto ae acrescenta a
notícia da presença em nosso
país de uma delegação cconA-
mica romena, chefiada pelo vi-
ce-ministro do Exterior, Mihail
Ciaubono.

Assim, pois, caminha . para a

mercials com a União Soviéti-
¦ca, a Repkuliea Popular da
China e demais países socialis-
tas. As medidas para êsse fim se
aceleram ultimamente era vir-
tude da situac&o difícil do noa-
so comércio exterior e do já
vultubso déficit na balança dc
pagamentos.

ma- vía^era do' er- Paulo Gruzzo, concretização a tese,* de' aceita-
'HretídenW' dò Instituto Brasl- çg0 generalizada na opinião
»íJí*'do Café. Um Jornal infor- pública, a;,respeitpj ,*jla nenes-

-iou que, para começo de con- sj<**ade imediata de relações co-
A r,,-:*- }-<> iíííí rr-tr-s .....
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O Sr. Juscelino Kubitschek
não ignora, certamente, que um

passo concreto no sentido do es-
tabeleclmento de relaç&es co-
mercials regulares cora os pai-
ses sócia! istas encontrará am-
pia base do apoio nas esferas
dirigentes da economia e da
política, sem falar na calorosa
cimpatia da opinião páblica.
As condizes para dar êsso

— VOZ 
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passo Jâ est&o maduras **ta
nosso país. Somente na inter-
ferência externa «flo ixnpwlali.i-
mo norte-americano e na açio
de elementos entreguistas, que
ocupam postos chaves no go-
vêrno, se pode encontrar expli-
cação para o fato de que per-
maneçamos ainda isolados do
um terço da humanidade. Esta
in tor ferência precisa ser «upa-
rada para que o Brasll realize
a sua própria política exterior,
aquela que convém aos seus in*--
terôesea nacionais.

• i.") % )
Juscelino

o Aècí-

do Estado montanhês
em cujo recinto íoi introduzi-
do por uma comissão cons-
tituida doj-r deputados Saulo
Diniz, Pio Canedo, Ciro Ma-
ciei, Oscar Moreira e Fabri.
cio Soares. Saudou-o o depu-
tado Wilson Guimarães, que
assinalou o papel que «em-
pre desempenhou a Polônia

_em defesa das liberdád^
Agrandecendo,"õ visitante fa-
lou em português e em seu
discurso referiu-se ao entu-
sia,-?mo que tem pelas coisas
do Brasil.

COLABORAÇÃO
DA TÉCNICA POLONESA

O ministro esteve ainda na
Companhia Vale do Parao-
peba e manteve demorado en-
contro, no Hotel Normandy,
com representantes do co-
mérico e da industria.

Decidiu-se, nessa reunião,
que a Polônia entrará em en*
tendimentos com os diretores
da Companhia Vale do Pa-
raopeba, visando a uma co-
»peração entre a nova usina
ç a técnica daquele pais so-
cialista.

MINAS IMPORTARÁ
MÁQUINAS

Por sua vez, o conselheiro
comercial da Legação, sr.
Zygmont Starzenki, conferen-
ciou com o secretário da
Agricultura, sr. Álvaro Mar-
cíüo. O assunto principal ven-
tilado girou em tôrno da po**
sibilidade da importação^ dc
maquinais agrícolas fabrica-
•das na Polônia para mecani-
zação da lavoura de Minas
Gerais.

De acordo com as negocia-
ções iniciadas e que se acham
bem adiantadas, é possível
que dentro de pouco tempo' ò * Estado de M*nas Gerais,

O governo do sr.
Kubitschek encontrará

possa1 ' aMquirir
I i -pdWnêsa.' Logo

maquinaria
que sejam

dldo apoio do povo brásíl«ir*o' i CCtaChüdds: os: entendimentos,
para adotar e cumprir uma. po**: i f .tseqi^tãrío da Agricultura
lltlca exterior independente. determinará a abertura ime«

1 . I I 4 I I I >

diata das inscrições para oi
Ifcaendeiros e agricultores
que desejarem comprar má*
quinas e implementos desti>
nados à mecanização da la«
voura. i

AS CONDIÇÕES
Segundo informações for*

necidas pelo conselheiro da
Lagação, as condições para
a compra dessa maquinaria
serão facilitaüãs, através da
um longo e prático financia*
mento. No ato do recebirnon*
to dns máquinas, o Estada
entrará com uma parcela d«
dez por cento do valor da
compra, sendo o restante pa*
go em seis pre.-rtações venci-
veis de seis em seis meses
num total de três anos.
A INICIATIVA DOS ESTA-
DOS NA DEPENDÊNCIA
DA ORIENTAÇÃO DO GO-

VÊRNO FEDERAL
São evidentes as vantageiu

do comércio com os paises
socialistas para a economia
dos vários Estados da Fede*
ração. Contactos como o de
minktro polonês com os clr.
cuIob políticos, comerciais •
industriais de Minas já tive-
ram lugar anteriormente em
São Paulo e no Rio Grande
do Sul. Mas é claro que »«
operações somente poderão s-*
efetivadas se o comércio do
Brasil com esses países fôr
estabelecido em novos niveís
pelo governo federal. O nl*
vel de 16 milhões de dólares
«nuais, vigentes para as tre
cas com a Tchecoslováquia,
por exemplo, é ridiculo se f>
rem levadas em conta as po*5"
sibilidades existentes.

Multiplicar-se-ão os enten*
dimentos como os mantidos
pelo ministro da Polônia em
Minas Gerais.: desde que »J
concretizem* as iniciativas 1
tomadas pelo governo lf"
ral como decorrênca d^ jr
diàveis exigência* dc oíst!J"
volvirnento naciona!*- ¦ v

i dx •••••-*
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Sobre o 40' Aniversário da Revolução de Outubro
»OOMJid» mundo

sntiislsamo o alegria que oe traUlhadoraa
__ m • Janto eom Mes os povoa qua lutam

Mia amandpaflto aaotonal do Jugo ImperlaliNta festejam este
B da novembro, qm aaalnala o 40* aniversário da Orando Us-
«otaolo Socialista da Outubro. Celebramoa date 40* anlvemária )da vitoria do ptaltterhide rumo num momento em que a» mu* >

LUIZ CARLOS PRESTES

dança* profunda* qua aa deram na situação Internaotonal,
ponseqttôncla da desenvolvimento da revoluçfto socialista qua
/levou ao surgtmanta do sistema soolallsta mundial, constituem
a mais brilhante eonftrmaçio do triunfo daa Idélaa da LAnln,
genial rontlnuador doa fundadores do socialismo cientifico,
Carlos Marx a Frederico Engels.

Ao comemorarmos èata 40* aniversário da Gcande Bevò-
lucilo Socialista é por Isto natural que seja para Vladimir
Ilitch Lênin que se voltem nossos pensamentos e nossos mais
profundos sentimentos, plenos de amor, de admiração c de
gratidão. Saudámos com entusiasmo a classe operária o os tra-
bulhadores da União Soviética o exaltamos o grande Partido
Comunista da União Soviética que soube conduzi-los ã vltóriu
de Outubro de 1017 e nas grandes lutas quc sc seguiram para
quo construíssem o socialismo c fizessem da grande pátria
gincista o que hoje é e o quc hoje vale pura todos nós c paraos trubulhudoros do mundo Inteiro, para todos os seres huma-
nos quc honrada © humanamente aspiram à paz e ao progresso
da sociedade.

No desenvolvimento d» sociedade humana a Grande Revo-
lução Socialista de Outubro representa uni marco histórico.
Pela primeira vez uma classe nova apresentou-se na arena
histórica decidida a exercer sua hegemonia nu direção da vida
de tôda a sociedade. Jã não se traluva apenas, como acontecera
com todas as revoluções anteriores, de transferir o Poder de
uma classe exploradora a outra igualmente exploradora, mas
de realizar a aspiração secular dos trabalhadores, acabar
para sempre oom a exploração do homem pelo homem e
assegurar a emancipação nacional de todos os povos expio-
rados e oprimidos. A Grande Revolução Socialista foi o re-
sultado inevitável do desenvolvimento do sistema mundial do
capitalismo, da exacerbação extrema dc todos as suas contra-
diçôes. A conjugação de todas as contradições do imperialis-
mo e sf.i extremo aguçamento no vasto império dos czares
fizeram da Rússia o elo mais vulnerável da cadeia imperia-
lista e conferiram-lhe desde o início do século XX a qualidadede centro do movimento revolucionário internacional.

Graças à vitória de Outubro, fim do primeiro decênio do
à construção do socialismo na
União Soviética e à derrota
do nazismo na segunda guerra
mundial — a Grande Guerra
Patriótica, como dizem com
razão os povos soviéticos —,
o mundo mudou radicalmente
nestes 40 anos. O socialismo
saiu dos limites de um só pais
e converteu-se em sistema
mundial. O capitalismo foi im-
potente para impedir êsse de-
senvolvimento, que mudou
qualitativamente a situação in-
ternacional e modificou por
completo a correlação de fôr-
ças entre o socialismo e o ca-
pitalismo. A maior parte da
população do mundo marcha
hoje sob as bandeiras do so-
cialismo — já o construiu a
URSS, constroem-no as demo-
cracias populares da Europa
e Ásia ou então luta-se sob
o capitalismo pelo direito de
construí-lo. Na consciência dos
homens o socialismo, na ver-
dade, já é incomparavelmente
mais forte que o capitalismo.
Sua influência na vida poli-
tica, ideológica e Intelectual
de todos os povos garante sua
vitória no terreno da 3mula-
ção pacifioa e da luta de
idéias, mas é igualmente evi-
dente que o socialismo é in-
vencível em todos os terrenos,
entrou numa fase de desenvol-
volvimento em que o capita-

. lismo já não pode nem pensar
em derrotá-lo em combate
.aberto.

Aí temos, camaradas, a gl-
rar em torno da Terra o pri-•meiro satélite artificial, faça-
nha da ciência soviética e de-
monstração cabal e irreíutá-
vei do ritmo acelerado com
que crescem as forças produ-
tivas do mundo socialista. Em
40 anos, o grande Partido Co-
munista fundado por Lênin
realizou à frente do povo a
obra gigantesca de dar nasci-
mento à nova civilização, cons-
truída no fundamental antes
da segunda guerra mundial, e
realiza agora a passagem gra-dual ao comunismo. Livres da
dominação dos latifundiários e
capitalistas, os povos soviéti-
cos venceram todas as difleul-
dades e hoje Já colocam com
segurança a tarefa fundamen-
tal de alcançar e sobrepassar
aos paises capitalistas mais
avançados na produç&o porhabitante. E* o ritmo de de-
senvolvimento das íôrças pro-dutivas o fato que melhor re-
vela a superioridade do sócia-
lismo sobre o capitalismo. No

após-guerra, em 1956, a produ-
ção industrial do país era 3,5
vêzes maior do que em 1940
e o volume global da produ-
ção da indústria em 1957 supe-
ra 33 vêzes ao de 1913, deixan-
do muito atrás, no ritmo de
crescimento, a todos os paisescapitalistas inclusive aos Es-
tados Unidos. De 1929 a 1956
o volume global da produção
industrial aumentou em 
2.1759c, enquanto que nos Es-
tados Unidos, durante os mes-
mos anos, aumentou apenas
de 139%.

Com o surgimento do siste-
ma socialista mundial em de-
senvolvimento agravou-se a
crise geral do capitalismo e
aprofundaram-se todas as con-
tradições do imperialismo. A
vitória de 1917 da primeira re-
volucão proletária triunfante
sacudiu os alicerces da estru-
tura colonial do imperialismo
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e estimulou a luta de liberta-
ção nacional de todos os povos
oprimidos. A Revolução de
Outubro injectou uma força
imensa, invencível, às idéias
da igualdade e da liberdade,
convertendo-as, como reconhe-
ce um publicista ianque,- no
novo evangelho dos povos na-
cionalmente oprimidos. Com a
Revolução de Outubro dissi-
pouse o mito racista da supe-
rioridade do homem branco,
do colonizador europeu ou
norte-americano sobre os po-
vos colonizados ou dependen-
tes. E, posteriormente, a vitó-
ria sobre o nazismo e o milita-
rismo japonês na segunda
guerra mundial trouxe a gran-
de revolução chinesa que
abriu no sistema colonial do

imperialismo uma enorme bre-
cha. A isto somou-se a cons-
tituição da índia como Estado
independente, da Birmânia, da
Indonésia, do Egito, da Síria,
do Líbano, do Sudão e de ou-
tros países. Na última década
1.200 milhões de pessoas liber-
taram-se do jugo colonial e
semicolonial. E' todo o siste-
ma colonial do imperialismo
que estala e se desagrega.
Consolida-se e se fortalece a
frente anticolonialista dos pai-
ses do socialismo, dos povos
da Ásia e da África e dos tra-
balahoders de todos os países
do mundo capitalista. A mar-
cha da história é inexorá
vei e está posto na ordem do
dia o problema da supressão
completa do vergonhoso sis-

tema colonialista. A era de
seu desaparecimento foi abor-
ta pela Grande Revolução So-
cialista de Outubro.

Enumerei alguns fatos ape-
nas. Procurei chamar a aten-
ção para algumas das carac-
terístlcas da situação que
atravessamos, para as condi-
ções do mundo em que ceie-
bramos o 40* aniversário da
Revolução de Outubro, marco
inicial de uma nova era na his-
tória universal.

Como foi possível em tão
curto periodo na secular his-
tória da sociedade humana,
em apenas 40 anos, em menos
de melo século, tão grande
avanço na transição do siste-
ma social capitalista ao sócia-
lista? Isto não pode ser, na-
turalmente, um ato automáti-
co, resultante da ação fatal
de forças cegas do desenvol-
vimento social. E' uma tran-
sição inconcebível sem a luta
pertinaz e enérgica da classe
operária e das massas traba-
lhadoras, sem a conquista do
Poder político pelo proletária-
do, sem vencer a resistência
dos exploradores. A imortal
doutrina leninista é o facho
luminoso, a estrela guia, que
ilumina a luta de tôda a hu-
manidade progressista por
sua emancipação. Foi seguin-
do o caminho do leninismo
que o movimento da classe
operária dos países capitalis-
tas saiu do pântano do oper-
tunismo da II InternacionaL
Foi impulsionado pelas idéias
do leninismo que o movimen-
to de libertação nacional se
expandiu e se expande dia a
dia pelos países coloniais e
dependentes. O leninismo con*
juga o movimento de liberta-
ção nacional das nações opri-
midas e o movimento da cias-
se operária das metrópoles
numa única e poderosa tor-
rente de luta contra o impe
rialismo. E por mais que fa-
çam os imperialistas não po-
derão impedir que a influên-
cia da doutrina leninista seja
cada dia maior e mais pro-
funda em todos os âmbitos da
Terra.

O leninismo, síntese da ex-
periência revolucionária de
vários países na época do im-
perialismo, é hoje um seguro
farol para os trabalhadores
de todos os países. Tomando
em conta plenamente as par-

Ao Comitê Central do Partido
Comunista da União Soviética
O 

COMITÊ Central do Partido Comunista do
Brasil ao enviar uma delegação aos festejos

comemorativos do 40* aniversário da Grande Revo-
lução Socialista de Outubro, saúda calorosamente a
data de 7 de novembro, augurando novos e maiores
êxitos aos povos soviéticos e ao P. C. U. S., na
luta pela construção da sociedade comunista.

É com satisfação que vemos nesses 40 anos
de história da humanidade o triunfo do socialismo
e sua transformação num sistema mundial. A influ-
ência dos 40 anos da Revolução de Outubro faz-se
sentir sobre milhões de trabalhadores em todo o
mundo e principalmente sobre povos como o nosso,
que sofrem as conseqüências da exploração e da
dominação dos imperialistas norte-americanos. O
socialismo não somente demonstrou sua superiori-
dade sobre os outros regimes. Êle transformou a
União Soviética numa potência industrial e altamen-
te desenvolvida, dominando a técnica e a ciência,
como revelou com o lançamento do primeiro satélite
artificial da terra. Fruto de 40 anos da vitória
da Grande Revolução de Outubro, o socialismo abre
um novo caminho a todos os povos, e ajuda a difun-
dir as idéias democrática» por tôda a parte, amplia
e reforça a luta pela emancipação nacional e a demo»
eracia no» países coloniais e dependentes. Graça»

aos 40 anos da Revolução de Outubro, existem hoje
forças capazes de evitar o desencadeamento da guer-
ra pelo imperialismo e isto constitui o mais adian-
tado passo ria conservação da paz em todo o mundo
e na garantia de um futuro próspero para todos os
povos. Contam-se por milhões aqueles que em todo
o mundo podem ver nos benéficos resultados dos 40
anos da Revolução de Outubro o valor inestimável
do marxismo-leninismo e a importância de. sua vi-
tória.

A classe operária e o povo brasileiro têm os olhos
fitos na União Soviética e associam-se aos povos do
mundo inteiro nas comemorações da histórica data
de 7 de novembro, símbolo de uma nova era da
humanidade.

Viva a Grande Revolução Socialista de Outu-
bro!

Viva a União Soviética!
Vivf» o Partido Comunista da União Soviética!

Pelo Comitê Central do P C B

LUIZ CARLOS PRESTES

Secretário Geral
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tlculariclades dos diversos pai*ses e povos, estabelece ao
mesmo tempo os princípios
fundamentais aplicáveis h lu*
ta revolucionária nos vários
países do mundo contemporâ-
neo. O marxismo não é um
dogma, seus princípios revolu-
cionários fundamentais se en
riqueceiri constantemente no
próprio curso de sua aplica-
ção ás complexas condições
históricas e na base dc novas
experiências. E' uma ciência
criadora e militante. Só aqué-
les que permanecem fiéis ao
marxismo-leninismo p são ca
pares de desenvolvê-lo e apli-
câ-lo criadoramente aos pro-
blemas da atualidade estarão
em condições de venesr todas
as dificuldades e de superar
os revezes temporários. Neste
sentido, são de enorme opor-
tunidade e merecem cuidado
so estudo e atenta reflexão as
seguintes palavras dps nota-
veis teses sobre 'K) 4.0» aniver-
sário da Grande Revolução
Socialista de Outubro" públj-
cadas pelo CC do Partido Co
munista da União Soviética:"Os elementos revisionistas
afirmam que não existe um
marxismo que corresponda à
época atual e que êsse mar-
xismo ainda deve ser criado
por alguém. Estas afirmações
mascaram-se freqüentem?nte
com uma suposta "preocupa-
ção" pelo desenvolvimneto do
marxismo, mas no fundo obe-
decem a fins muito diferentes,
distantes do marxismo. A his-
tória demonstrou que o mar-
xismo da época atual obteve
e obtém grandes vitórias his-
tóricas sem precedentes, e os
verdadeiros lutadores do so-
cialismo em todos os países
orgulham-se legitimamente
disto. O marxismo da presen-
te época é o marxismo desen
volvido criadoramente por Lê
nin e comprovado e enrique
cido pela experiência da
Grande Revolução Socialista
de Outubro e da edificação dc
socialismo e do comunismo na
URSS, pela experiência da
Grande Revolução Chinesa e
da edificação do socialismo
em todos os países nos quais
a classe operária tem o Poder,
é o marxismo que desenvol-
vem dia a dia o P.C.U.S. e to-
dos os partidos comunistas e
operários irmãos que lu4am~
contra o imperialismo, contra
o jugo do capital.

"Um notável exemplo do de-
senvolvimento criador do
marxismo-leninismo são os do-
cumentos e as resoluções do
XX Congresso do P.C.U.S.,
que oferecem um programa
para a luta pela paz e pela
edificação do comunismo na
URSS. As resoluções do XX
Congresso têm uma impor-
tância enorme para todo o
movimento comunista e ope
rário internacional.

"Ao espírito da teoria mar-
xista são profundamente es-
tranhos qualquer dogmatis-
mo, a tendência a tirar con-
clusões práticas não da aná-
lise dos fatos e processos que
se dão na vida mas de teses
teóricas aprendidas de memo-
ria: a tendência a fazer do
marxismo — doutrina eterna-
mente viva e em constante
desenvolvimento — um amou-
toado de dogmas mortos e pe-
trificados. O espírito conser-
vador, a falta de desejo ou
a incapacidade de ver as no-
vas condições, a nova situação
e os malabarismos com fór-
mulas anquilosadas, sem rela-
ção com a vida real, levam
inevitavelmente à bancarrota
política".

Soubemos por acaso ver as
novas condições do mundo, a
nqva situação em que nos en-
contramos? Não é verdade
que nos agarramos a fórmu-
las envelhecidas e que preten-
demos por muitos anos orien-
tar nossa atividade prática
partindo de teses teóricas

(CONTINUA NA PAG. 4)
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SOBRE O C ANIVERSÁRIO DA REVOLUÇÃO l)E OUTUBRO
aprendidas de cor? Qut nos
esquecemos das particularlda-
des de nosso pais » pensamoi*
que seria possível avançai no
caminho do socialismo com n
simples transposição mecftnl
cn do caminho trilhado pelo
proletariado russo? Ora, não
pude haver dúvida de que o
futuro dos povos nacional
monto oprimidos, como o de
todo.s os povos sob o jugo do
capitalismo, está no soclalls
mo. Mas OS povos que lutam
por sua emancipação nacio-
nal, em seu avanço para o 60-
rialismo, nAo podem deixar de
ler em conta suas próprias
peculiaridades características,
pois. encontram-se em deter-
minadas condições sociais es-
peclficamente suas. Os prin
clplos fundamentais do mar-
xismo-leninismo, no entanto,
são inteiramente aplicáveis,
quer aos povos dos paises so-
clalmente mais adiantados, co-
mo aos povos atrasados o na
donalmente oprimidos. Mar
chamos por caminhos que tini
alguns aspectos fundamentais
Idênticos, mas cujas formas
concretas são diferentes. Ou.
como ensinava Lênin: "...A
unidade da tática internado-
nal do movimento operário co-
munista de todos os paises
não exige a supressão da va-
riedade. nom a supressão das
particularidades nacionais (a
qual constitui na atualidade
um sonho absurdo), mas uma
tal aplicação dos princípios
fundamentais do comunismo

í Poder dos soviets e ditadura
«Io proletariado) que faça va
riar como fôr necessário estes
princípios em suas aplicações
parciais, que os adapte, que
os aplique aeertadamente às
particularidades nacionais e
políticas de cada Estado. In-
vestigar, estudar, descobrir,
adivinhar, compreender o que
há de nacionalmente parti-
cular, nacionalmente específi
co na maneira pela qual cada
pais aborda concretamente a
solução de um mesmo proble-
ma internacional: o triunfo
sôbre o oportunismo e o dou-
trinarismo da esquerda no
seio do movimento operário, a
derrubada da burguesia, a di-
tadura do proletariado..." E
Lênin que preocupava-se
especialmente com as peculia-
ridades dos paises do Orien-
te, insistia que as revoluções
naqueles países, de população
numerosa e profundamente
diferenciada pela diversidade
das condições sociais, fornece-
riam mais peculiaridades que
arrevõluçào russa.
Foi sob a influência

íi reta da Grande Re-
volução de Outubro que nas-
ceu nosso Partido. Foi através
de Lênin e dos continuadores
de sua obra na União Soviéti-
ca e no mundo inteiro que nós,
comunistas brasileiros, conhe-
cemos o marxismo. Isto slgni-
fica. que o movimento revolu-
cionário da classe operária
brasileira, desde seu nasci-
mento, regeu-se pelo leninis-
mo. Apoiando-se inalterável-
mente na doutrina leninista,
os comunistas do Brasil fun-
daram seu Partido e fixaram
os princípios de sua atividade
em plena concordância com os
princípios leninistas. Mas, co-
mo já dizíamos em nosso IV
Congresso, "vai uma grande
distância entre conhecer o
miT-xismo-leninismo, desejar
aplicá-lo a uma realidade con-
creta determinada, e efetiva-
mente realizar essa aplica-
ção." As numerosas derrotas
que já sofremos e, muito par-
ticuíarmente, os numerosos e
sérios erros que cometemos
na última década já mostra-
ram com muita força que não
basta voltarmo-nos para a
União Soviética e para o estu
do da doutrina do proletária
do, para o estudo do marxis-
mo-leninismo, para que consi-
gamos avançar no caminho
de sua justa aplicação à nos-
sa própria realidade brasilei-
ra. Lênin e os comunistas rua-
jos consrguiram dirigir a Re-
volução na Rússia não sõmen-
te por que conhecessem os en-
¦inamentos de Marx, mas por

que souberam compreender os
fatos reais do mundo e tam
bém porque conheciam as ca-
racteristlcaa especificas do
pais p do povo com o qual rea-
lixavam sua luta revoluciona
ria e seu trabalho. Só assim
pude Lênin enriquecer o mar
xismo. Sua grande obra sôbre"U desenvolvimento do capita-
lismo na Rússia" revela es.sa
preocupação pelo conh< cimen-
to da realidade concreta e das
peculiaridades do desenvolvi-
menlo da sociedade russa. E,
em 1B07, no prefácio da 2a.
«sdlção da mesma obra. mos
trava Lênin o erro daqueles
quo om voz de examinar a rea
lidado concreta como ponlo
de partida para encontrar a
solução de qualquer problema
cifravam-se a desenvolver lô-
gleamente os princípios ge
rais do marxismo. Após afir-
mar que "a revolu«;ão na Rús-
sla é necessariamente uma re-
volução burguesa", escreve
Lênin no referido prefácio:"...Esta tese do marxismo
é absolutamente irrefutável.
Não se deve jamais olvidá-la.
E' necessário sempre aplicá-la
a todos os problemas econô-
micos e políticos da revolução
russa.

"Mas é preciso saber apli-
câ-la. A análise concreta da
situação e dos interesses das
diferentes classes devo servir
à definição do sentido exato
desta verdade aplicada a tal
ou qual problema. O modo de
raciocinar contrário, que se
encontra muiro comumente
na ala direita da social-demo-
cracia com Plekhanov à fren-
te, (píer dizer, a tendência a
procurar a resposta às quês-
toes concretas no simples dc-
senvolvimento lógico de uma
verdade geral sôbre o caráter
essencial de nossa revolução,
leva ao aviltamento do mar-
xismo, ao achincalhe dc mate-
rialismo dialético. A propósi-
to daqueles que deduzem, por
exemplo, de uma verdade ge-
ral sôbre o caráter desta re
volução, o papel dirigente da
«burguesia" na revolução ou
a necessidade para os sócia
listas de apoiar os liberai:*
Marx teria sem dúvida usado
estas palavras tomadas a Hei
ne e que êle já citara uma
vez: "Semeei den!:.:? de dra-
gão e colhi pulgas.'

Não estará nisto justamen
te, nesta maneira errônea de
raciocinar, que parte da teo-
ria e dos princípios gerais e
não da análise aprofundada
da realidade concreta para se

desses e camadas sociais,
sem nos prcocupnrmos eom
aquilo que era efetivamente
possível realizar, passamos a
levantar conslgnas revolucio*
nárlns avançadas, entramos
pelo caminho do uso de uma
frasoologla ultra revoluciona-
rin c. de fnlo, reduzimos n
tática do Partldo a agitação
o ao dosencadeamento de lu*
tas, através das quais supú
nhamos possível, por meio da
propaganda, ganhar as mas-
sas para as lutas decisivas,
para as transformações revo-
luclonáiias.

E' compreensível que, en-
quanto assim procedíamos, fa*
zendo esforços desesperados e
Indo aos maiores sacrifícios,
sem que grandes resultados
fossem alcançados — ao con-
trárío, assustando as massas
e contribuindo para separar
cada vez mais os comunistas
das massas — ao nosso lado,
sem que fôssemos capazes dc
observá-lo fluía o movimento
roal, o processo em curso em
nosso país, um processo obje*
tlvo, que se desenvolvia es
pontâneamonto porque nele
não nos integrávamos para
encaminhá-lo, para transfor*
má-lo o acelerá-lo de acordo
com os interesses da classe
operária e do povo brasileiro.

Diante dos esforces do im*
perialismo norte americano
no sentido de intensificar a
dominação dos monopólios
imperialistas cm nosso pais,
no sentido de arrastá-lo aos
preparativos de guerra, de
submetê-lo politicamente e de
transformá-lo om colônia, jul
gávamos possível a imediata
transformação revolucionária,
a imediata substituição do rc-
gime político e pensávamos
que para tanto bastaria con-
vencer as massas da verdade
do dilema — guerra ou paz.
colonização completa ou total
Independência do pais. Eíeti*
vãmente, fechávamos os
olhos à realidade do momen*
to, tanto a mundial como a
nacional. Dentro do pais, náo
sabíamos ver que nem mes-

_t , nn^rãria poderia
ter convencida da noite para

cessidade de trans
formações radicai^ fechava

mos os olhos ao processo real
em desenvolvimento no país,
não sabíamos ver como, ape-
sar da dominaçáo imperialis*
ta e dos restos feudais, desen-
volvia-se o capitalismo, crês-
cia o proletariado e a burgue-
sia nacional, agravavam-se as
contradições com o imperia-

chegar à solução dc cada pro-—lismõ nõrte-americaiio e, nes-
blema, uma das causas princi- to situação, surgiam condi-
pais de nossos erros e insu-
cessos? Continuamos, na ver*
dade, ainda longe de dominar
a ciência, de combinar a ver*
dade geral e universal do mar-
xismo-leninismo com a prática
concreta do movimento da
classe operária e da vida po-
litica em nosso país. A doença
do dogmatismo de que sofre-
mos todos, os dirigentes e mi-
litantes do Partido, determi
nou uma série de erros nos
terrenos político, orgânico e
ideológico.

O maior mal que afetou e
afeta a nosso Partido e muito
espedalmente sua direção foi
e é o subjetivismo, a nenhuma
preocupação pelo estudo deta-
lhado da realidade brasileira,
realidade econômica, política
e social. Sem dúvida, o subje
rivismo é em nossas fileiras
um velho mal que se prende
ao processo de formação de
nosso Partldo e à forte In-
fluênda de uma ideologia es-
tranha à classe operária de
que não soubemos nem fomos
capazes ainda de nos desfa-
zer, mas esse mal agravou-se
seriamente na última década.
Com a passagem do Partido
para a ilegalidade em 1947-48,
afastamo-nos da vida política
do país, e, na prática, deixa
mos de ser uma força politica
Interessada em transformar a
realidade. Sem levar em con-
ta a realidade, a situação ob-
jetiva concreta, a verdadeira
correlação das forças de cias-
ses no país, o nível político
do proletariado e das demais

ções para a unificação de am-
pias íôrças políticas e inetu*
sive, para o aparetímento de
um governo que, apoiado em
tais forças, pudesse realizar
uma política de resistência às
pretensões dos imperialistas
ianques, democrático e pro-
gressista. No quadro mundial,
no conjunto das relações In
ternadonais, não víamos que
os acontecimentos se desen-
volviam no sentido do reforça-
mento cada vez maior das
forças sodalistas e que o Im-
perialismo tornava-se cada
vez menos capaz de realizar
seus objetivos, de impedir que
o socialismo ae transformas
se em sistema mundial e que
os povos coloniais e depen-
dentes triunfassem em sua Iu*

ta pela emancipação nacional
Falávamos, por Isto, de um

processo de colonização erres*
cente do Brasil pelo imperia-
lismo iwrte-ansericano quan*
do oa fatos èuaasentiam tala
afirmações. Por mais knto
que seja — a aa verdade não
foi dos mais lentos nos últi
mos dez a quinze anos — e
processo de desenvolvimento
da economia nadonal é um
fato Incontestável. E com o
desenvolvimento da indústria
nadonal, cresce o proletária-
do e eleva-se sua consciência
de cias o, aumenta a força da
burguesia nacional, dcsenvol*
ve-se o sentimento nacional e
aprofundam-se as contradi-
ções com o opressor norte-
-americano. Apesar da pres-
são imperialista, e Brasil se

afirma como nação soberana
que defende seu petróleo do
assalto dn Standard Oil, rn
slste A pres-sAo do Departa*
mento de listado que quer
soldados brasileiros paru a
guerra na Coréia, derrota nas
urnas os cândida los apoiados
pelos monopólios norte-ameri
canos, como aconteceu em
1950 com a eleição de Vargas
e em 1955 com a do si.
Kubitschek e impedi, pela fôr*
ça das armas a instauração
no pais de uma ditadura a
serviço do Imperialismo lan
que, como sucedeu em -- õo
novembro de 1955.

Ao mesmo tempo que o im*
perialismo norte-americano
tudo faz no sentido dc acen-
tuar a dominação econômica,
política e militar do pais, crês-
ce no Brasil uma poderosa
força nacional, democrática e
progressista que impede e
barra qualquer processo dc
colonização. Aumenta a Influ*
ência da burguesia nadonal
no governo, nas forças arma*
das o no processo de desen-
volvimento da economia na
cional. Simultaneamente, crês-
ce a força e eleva st a cons
ciência da dasse operária que
se organiza sindicalmente e
começa a unir suas forças, ao
mesmo tempo que une a luta
por suas reivindicações ime
diatas com a luta em defesa
da soberania nacional, da de-
mocracia e pelo progresso do
país. A intelectualidade mani-
festa seu sentimento patrióti-
co, a luta pela independência
nacional ganha os meios estu-
dantis e, ao mesmo tempo,
desenvolve-se a cultura na-
tíonal em luta com as tenta-
tivas do imperialismo norte-
-americano no sentido do cos-
mopolitismo e da colonização.
Surge o cinema nacional, dc-
senvolve-se a música brasilei-
ra, surgem manifestações na-
rionalistas em todos os seto-
res artísticos e culturais.

Incapazes de ver a realida-
de e de aplicar com acerto a
verdade universal do marxis-
mo-leninismo às condições es-
pedfícas de nosso pais, cai-
mos na prática em posições
sectárias e esquerdistas, con-
seqtiênda prática de posições
dogmáticas, da tentativa de
aplicar a doutrina, tomada co-
mo verdade absoluta e éter-
na, e a experiência de outros
países, sem espírito critico, à
realidade brasileira. Partindo
da constatação justa de que o
Brasil é um país semicolonial
e semifeudal, que em sua cta-
pa atual a revolução brasi-
leira é uma revolução demo-
crática popular de caráter an-
tiimperiallsta e agrário anti-
feudal, víamos a realização
da revolução a «surto prazo,
opúnhamos como única saída
às tentativas de colonização
total pelo imperialismo a rea-
llzaçáo imediata da revolu-
ção, sem qualquer exame da
realidade nacional, da efetiva
correlação das forças sociais,
do nível político da classe ope-
rária e das demais classes e
camadas sociais.

vicia política do pais, nfio lu
tar praticamente pela J.ista
transformação da realidade
presente. Na verdade, a luta
por uma política externa In*
dependente é, nas atuais con
dlções do mundo e de nosso
pais, a premissa para que se
possa conquistar a completa
Independência, a autonomia
econômica do Hrasil.

Paralelamente, apresenta*
vamos como único caminho
para a revolução brasileira o
da derrubada violenta do go*
vêrno. Copiávamos, assim, o
caminho da revolução russa.
sem levar cm conta o novo
da situação atual c o específi-
co da situação brasileira.
Quer dizer, não soubemos ela-
borar, através de uma análise
independente da realidade
brasileira, à luz do marxismo
-leninismo, o caminho do

nos nltlmee Ên anos ¦ Meira
a anarquismo o lembra poe
isto o quo escrevia Bngdi
em curta a Cimo o ua qual,
após mostrar a diferenço en*
tre as posições dc Marx c Da*
kunlne afirmava que os op<s
rários são políticos pnr natu.
reza:"A diferença puIip os dois
pontos de vista é fundamen-
tal: a abolição do Estado sem
uma revolução social prévia é
um absurdo; a abolição do
capital ó precisamente a revo*
lução social e implica uma
mudança em todo o modo do
produção. Mas como para
Bakuninc o Estado representa
o mal principal, não se deve
fazer nada que possa manter
o Estado, tanto se é uma re*
pública, como uma ronnrqula
ou qualquer outra forma de
Estado. Dal, a necessidade do-leninismo, o cainiimu ..» ^wuy. ~«., « ... v.—.^.,.». „>.

avanço, de aproximação c de abster-se por completo de to-
luta pela emancipação econo- da política. Qualquer alMda*
miealdo Brasil ê pelo sócia
lismo. Não soubemos aplicar
os princípios gerais do mar-
xismo-leninismo. eom a neces-
sária e indisnensável indepen-
dência de julgamento, às. con-
dições específicas de nosso
país. Se bem que o regime po
lítico em nosso oafs continue
no fundamental um regime
de latifundiários é grandes
capitalistas ligados ao impe
rialismo, nos governos tom si-
do cada vez maior a participa-
ção da burguesia nacional,
que chega a constituir um ca-
da vez mais poderoso setor
nacionalista com influência
em todos os Poderes — o Le*
gislativo, o Executivo e o Ju-
diciário. Impulsionar esse se-
tor para que imoonha sua po-
sição no governo contra os
interesses do imnerialismo
norte-americano e seus agen-
tes internos é avançar no pro-
cesso revolucionário. Lutar
pela derrubada do govêmo
atual é, na prática, nos colo*
carmos contra os Interesses
da burguesia nadonal. nossa
provável e possívpl aliada, no
entanto, na atual etapa da
revolução brasileira.

Por isto, nas condições es*
pedfícas do Brasil de hoje, se*
rá falso e mesmo errôneo não
apresentar como a saída mais
conveniente à dasse oneraria
e ao povo a saída pacífica, o
encaminhamento da solução
dos problemas brasileiros
através da pressão de massas,
através da conauista de um
governo que reaT'ze uma po*

de política, sobretudo a parti*
dpaçào nas eleições, é uma
traição aos princípios. E' ne*
cessàrio fazer propaganda,
desacreditar o Estado, organi-
zar-se; e quando se tenha
conquistado a tod?s os operá*
rios, isto é, a maioria, Hqui*
dam-se todos os oiganismos
estatais, suprime-st o Estado
e substitui-se-o pcü organi
zaçâo Internacional. Esto
grande ato. que marca o co*
mêço do reino milenar, cha*
ma-se liquidação social.

"Tudo Isto soa como multe,
radical, e é tão simples que
pode ser aprendido de cor em
cinco minutos. Esta a razão
pela qual a teoria bakuninista
tenha encontrado tão depres*
sa uma acolhida favorável na
Itália e na Espanha entre os
jovens advogados e doutores
e outros doutrinários. Mas as
massas operárias Jamais acel-
tarão a Idéia de que os assun-
tos públicos de seus respecti*
vos países não sejam igual*
mente seus próprios assuntos;
os operários são político» por
natureza, e quem lhes propu*
ser abandonar a política ver*
-se-á, cedo ou tarde, abandmia*
do por eles. Pregar aos opera*
rios a abstenção politica em
todas as circunstândas eqt*
vale a pô-los nas mãos dos
curas e dos republicanos bur*
gueses."

Efetivamente, a classe ope*
rária não se educa apenas
através das lutas por suas rei*
vindicações Imediatas, mas
também e prindpalmente par*
- m. •»-¦_ ft-— _ Aí- -! -J *i í-3 A «tAllH*eoverno oue rearze um* v^- tn...^. rrvy ¦, „««"?iea 

«tem. in^Pendente . «elpando da .*£*&**»
uma política interna democra

Tica e piugrosnirtn, Na vprda-
de, copiando, sem qualquer
espírito crítico, a solução rus-
sa de 1917. confundíamos a
natureza revolucionária das
mudanças radicais com a vio-
lenda, com a inevitabilidade
do emprego da *ôrça, quando
Engds já ensinara, em sua
exposição sintética do mate-
rialismo histórico, que isto de-

ca, da vida política do pais,
procurando Intervir no proces*
so político em desenvolvinwn*
to, conhecendo com exatidão
a realidade e fazendo esfor*
ços para transformá-la, visan-
do sempre tornar mais pro-
xlma a "meta final" revolu*
donárla. Na época da segun*
da guerra mundial, por exem*
pio, era dever da classe ope*
rária e prindpalmente de seu

rialismo nistoncu, *.*u. i»«.u uc- iaim c r*...~.r  -__„_
pende da correlação de forças *S2J^JS5F,^"í**"

E* certo que só a emandpa-
çáo econômicar do jugo im-
perialista e a liquidação das
sobrevivências feudais abri-
rão o caminho para o soda-
lismo e, portanto, para a jus-
ta solução dos problemas
brasileiros. Mas, de outro Ia-
do, é perfeitamente possível,
mesmo dentro do atual regi-
me, a conquista de um govér-
no capaz de realizar, sob a
pressão das massas, uma p*>
litica externa independente,
de paz, e uma política interna
democrática e progressista.
Além disto, devemos compre-
ender que semelhante políti-
cá é hoje possível, enquanto
que a solução revolucionária
só é por enquanto aceitável
para os comunistas. Insistir
na solução revolucionária, co*
mo imediata, será, portanto,
separar o Partido das mas
sas, inclusive da dasse ope*
rária, «tair no sertarismo, no
doutrinarismo de esquerda, na
fraseologia ultra-revoludoná-¦ ria, fugir da participação na

entre o novo e o velho.. em
cada momento histórico: "...
o posto do real que agoniza

 diz Engels — é ocupado
por uma realidade nova e vi-
tal: padficamente, se o cadu*
co ê bastante razoável para
resignar-se a desaparecer sem
luta; pela força, se se rebela
contra esta necessidade." .

Como revolucionários, não
podemos abandonar por um
minuto seouer nosso objetivo
revolucionário, nossa meta
final, a substituirão do regi-
me de latifundiários e gran-
des capitalistas por um novo

internacionalista, lutar pela
mudança da política ão gover-
no e, se necessário, pela mu-
dança do próprio governo, a
fim de que o Brasil fosse co-
locado ao lado das nações que
lutavam contra o nazismo*
Nas condições atuais do mun-
do, nosso dever internaciona-
lista consiste em lutar por
um governo que realize uma
política exterior de paz ef ia*
ternamente de defesa da a>
beranla nadonal, das Mberda-
des democráticas e progrea»
sistas. Abandonar tais objefr
vos em nome da luta por ro*cies capitalistas por um nuvu- ™> «u ""Vrc. *vl J5-Mtiil.

regime efetivamente democra- danças radicais, pela *>b«™f'
tico e popular. Mas a revolu- çáo do atual regime *x»«**«

ção não se realiza quando se é Ilusão, traduz desconww
quer e sim quando existirem mento da realidade e so poam
as condições revoludonárias. eontrRrolrpara separado w
Até lá devemos acumular fõr- tido das massas e toÇflnarj

RIO, 9/11/1957 VOZ OPERÁRIA-

«OO u«» Mumrmaemm c "*-~2Y__mj
açáo daa forcas reacioiwlJJ
ligadas aoa reonepdMoa notw
«americanos.

A falsa compreensão ff
tínhamos da realidade brtn»
kira e os erros que «In*'f
mes na elaboração datática,
levaram-nos a «ma *^lrZ

eorao força potuica interessa- compreensão da frente «* .
da em intervir no poder? Nes- Brta, em vw de ter um car*"*
se desinteresse pela vida poli- é^mmmtmwm «. ¦» uaj /Hea, toduslve pelas deiçees, 

*©OI«****"I *fm "F "MfOf 
j

ças, atravessar um período
evolutivo mais ou menos lon-
go que deve servir para desen*
volver a consdênda, a força
e a capacidade combativa da
classe operária. Nesse perio-
do deixará, porém, o Partido
»-*- dassei operária de atuar

torça política interessa-

m
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SAUDAÇÃO
Jorge Amado

AkiEVOWÇAO 
do Outubro marcou o Melo de

uma nova era para a humanidade. Libertou-
•se o homem da» grilheta» mai» pesadas e iniciou
a grande caminhada para o futuro. A festa de ou-
tubro não ê apenas uma data do povo soviético, é
de todo» o» homens, nào há sobre quem não tenha
influído a revolução começada em Leningrado. Seja
quem seja, pense como pensar, ocupe a posição que
ocupar, não ha ser humano sobre cujo destino a
Grande Revolução não tenha influído.

HA 
40 ANOS abriu-se um novo caminho para a humanidade. Não é fácil
construir o socialismo. Dura, difícil, por vêzes terrível mas gloriosa ta-

refa. De há 40 ano» para cá, o homem tem avançado, ás vitórias têm se acumu-
lado, nesses 40 ano» êle percorreu séculos no sentido da construção de urna
nova vida que seja alegre e feliz. Outubro significa terem sido colocados 08
alicerces do grande edifício. É impossível impedir a marcha do homem, sus-
tá-la, fazê-la retroceder. Nenhum inimigo, por mais poderoso e desesperado,
nenhum erro, por mais tremendo ou trágico, nada pode deter essa marcha vi-
toriosa, iniciada há 40 anos pelos trabalhadores russos.

A 
SIGNIFICAÇÃO de Outubro crescerá com o passar do tempo. Nós, no en-
tanto, que crescemos com a Revolução, já podemos nos dar perfeita conta

que existiu uma era antes de 17 e uma depois: a era da nova civilização socialis-
ta. Há muito que fazer ainda, essa caminhada, essa construção imensa, não
»ão 08 anjos que a fazem. São os homens e deles são os erros, as hesita-
ções, o egoísmo, Mas deles são também, a coragem, a decisão, o desejo de acer-
tar. Sobre os erros dramáticos e os inimigos desesperados, de vitória em vi-
tória, amplia-se o caminho de Outubro c eleva-se a aurora do homem. Hoje,
40 anos depois, êle parte para os espaços siderais, ilumina o céu com novas
luas. A Revolução de Outubro abriu para a humanidade todas as perspectivas,
entregou nas mãos do homem o seu destino.

K -mAm m\r»M l.- 1 I
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40 Anos da Revolução
Cftltf.A 

dc 40 auou após a itevolução
Outubro, ss idéias do proletariado c

lie Oüíofert
* .suhslunt-iuduK no socialismo istão

de
con-

vitorio
Gari Marighella

f sus e estenderam-se por toda u parte. O so-
á cialismo ultrapassou u* fronteiras di-

í
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(CONCLUSÃO DA 4» PAG.)

Íer 
político, de visar a cons-

ituição de um determinado
governo, um governo possível
de ser conquistado nas con-
dicões reais da atualidade
mundial e brasileira, e era
feita em torno de pequenas
reivindicações e visava exclu-
sivamente unificar as massas
para educá-las na prática e
convencê-las da necessidade
da luta pela dérruuana do go-
vêrno e do regime. Última-
mente, já não nos ahstinha--
mos de participar de eleições,Ncomo aconteceu em 1950, mas
ao participar nas eleições não
visávamos interferir no pro-
cesso político e participar ati-
vãmente da conquista de um
governo possível que slgnifi-
que um passo adiante no pro-'. cesso democrático e que nos
aproxime de nossa meta fl-
nal revolucionária. Participa
vamos em geral das campa
nhas eleitorais com o objetivo
de conseguir facilidades para
o movimento operário, patrió-
tico e comunista e visando
convencer as massas da ne-
eessidade de pôr abaixo o re
gime. Visávamos sempre obje-
tivos remotos e inatingíveis
no momento e esperávamos
poder passar, de salto, da
frente única limitada para a
frente única capaz de realizar
as transformações radicais, a
frente democrática de liberta-
ção nacional. Ora, devemos
participar das eleições a fim
de nos inserirmos no processo
democrático real, único hoje
possível no país, visando al-
cançar os objetivos possíveis
e não, imediatamente, os ob-
jetivos mais remotos da mu
dança de regime. A análise
da realidade atual, mundial e
nacional, coloca-nos diante
da possibilidade de participai
de um amplo movimento de-

! mocrático e nacionalista ca
: paz de mudar a política do
j atual governo ou de conseguir
I nm novo governo de orienta' cão progressista, nacionalista,

e democrática, conseguir êsse
| governo através de eleições

èu de pressão de massas, ou
•Ioda. através da resistência

organizada das forças uemo-
cráticas e patrióticas, no caso
de uma inevitável crise d?. go
vêrno, como a de 11 de no-
vembro, provocada pela inter-
venção imperialista nos nego-
cios internos de nosso país.

A conquista de um seme
lhante governo é possível
através da constituição da
frente única democrática e
nacionalista se essa frente
única souber levantar as jus-
tas reivindicações da classe

^operária, das massas campo-
nesas, da intelectualidade e
pequena burguesia urbana, da
burguesia nacional e dos seto-
res latifundiários que têm
contradições com os monopó-
lios imperialistas. Será um
governo democrático e nacio-
nalista que poderá fazer uma
política externa independente
e que fará avançar a demo-
eracia no país. E' claro que,
a medida que fizer avançar
a democracia, terá o governo
de encarar a realização de
transformações revoluciona-
rias. O governo di coalizão
democrática e nacionalista
não será, assim, idêntico ao
governo democrático de liber-
tação nacional, mas entre eles
não existe uma muralha chi-
nesa. já que um leva ao ou-
tro. E isto, porque á medida
que o governo se orientar no
sentido de uma política exte-
rior e interior efetivamente
democrática e nacionalista,
crescerão a resistência e a
pressão dos Imperialistas nor-
te-americanos e dos círculos
reacionários a eles ligados e,
nestas condições, semelhante
governo sô podei â subsistir
se apoiar-se no proletariado e
nas grandes massas trabalha-
doras, particularmente nos
camponeses, que constituem a
maioria da população do país.

O surgimento de semelhan-
te governo dé coalisâo de-
mocráttea é nacionalista co-
locará de maneira - concreta
o problema das ¦ ifelações da
classe operária <com a bur-
guesia nacional. Participando
do governo 'oli» Simplesmente
apolando-o, o proletariado
marchará junto com a bur-

guesia nacional e ao mesmo
tempo lutará contra as vacl-
lações da burguesia, contra
seus recuos, suas capitulações
ao imperialismo. E' claro que
semelhante luta deve ser tra-
vada de maneira adequada,
com habilidade, levando-se
sempre em conta a realida-
de objetiva de cada momen
to, sem oportunismo mas
igualmente sem pressa pe-
queno-burguesa, e visando
sempre ampliar e consolidar
a unidade. Trata-se da luta
contra um aliado e não da lu-
ta contra o inimigo, da luta
para atrair e ganhar para
as posições revolucionárias
da classe operária e não da
luta para afastar.

E' claro que a instituição
de um governo de coalizão
democrática e nacionalista
determinará um inevitável e
inexorável aprofundamento
da contradição principal en
tre o povo brasileiro, de um
lado, e o imperialismo ian-
que e seus agentes no país,
de outro lado, acelerará, por-
tanto, o processo de liberta-
ção nacional, aguçcrá a luta
contra o imperialismo, refor-
cará e acelerará o processo
de formação da aliança ope-
rário-camponesa e intensifi
cará a luta contra as sobre-
vivências feudais e o latifún-
dio. Aproximar-nos-emos, as-
sim, da meta final, das mu-
danças qualitativas, da subs-
tituição revolucionária do re-
gime e, com isto, das conse-
quentes transformações radi-
cais que abrirão o caminho
para o socialismo.

Insistindo sobre alguns as-
pectos dos problemas táticos
que hoje enfrentamos, nos
numerosos e graves erros que
nesse terreno cometemos nos
últimos anos, desejo eviden
temente chamar a ajtenção. .
para a necessidade de £stu-
darmos aprofundadame^te o. /
caminho da revolução • em ,
nosso país. Não estará pisto; ;
justamente nossa melhor ei i
mais acertada homenagem; i
à grande data que festeja-1
mos e às grandes vitórias
alcançadas pelo marxismo

um
só pais, tornou-se mu sistema 11111!' iál.

| Outra* forças se colocaram ao ludo dn ;»ro-
^ letariado i- sob su» Influência. Quan .0 o
P Revolução foi desencadeada na Rússia (sa-
i risln, o proletariado não tinha uo sen (ado
P os numerosas forças de hoje. Atuali. nle,
1 porém, o proletariado conta com us í rças
P do campo do socialismo, dn paz «• da < mo-
0 eracia. Direta ou indiretamente, o [frole-

\ tariado é também apoiado peias forças do
p movimento du libertação nucional dos po-
p vos coloniais e dependentes. E a formação
Ú de umu vasta «zona dc paz» no cenário in-
6. lernucional, abrangendo Estados pacíficos,
P sociulislus ou não, coiislitui nos dias aluai»
^ um fenômeno novo de grande 1 elevo no for-
Ú, falecimento do proletariado.
^ Esses 40 anos transcorridos desde u
|j Revolução de Outubro produziram, por
p assim dizer, o milagre «Ios pães, multipli-
|j cando us forças que se batem pelo progres-
Ú so, pela paz e pela emancipação de tôda a
^ humanidade. Abriram-se possibilidades no-
^ vas para a transição dos países e nações ao
Ú socialismo. Não se tratu somente du diver-
^ sidade dos caminhos que levam à transfor-
^ mação dn utuul sociedude. Sobre isto Lênin
Ú já hnvitt falado, afirmando que as nações
^ chegariam uo socialismo, mas não cia mos-
^ ma maneira. Dos comunistas dizia êle que
% deviam avançur em todas as direções, se
^ não quisessem ficar para trás da marcha da
^ vidu. E em seu trabalho insiíulado «Nosso
^ Programa», prosseguia:
^ «Pensamos que unia elaboração inde-
á pendente da teoriu de Marx é espccialmen-
^ te necessáriu parn os socialistas russos,
^ uma vez estu teoriu fornece apenas os prin-
^ cípios básicos, gerais, que, em particular,
^ na Inglaterra devem ser uplicados difèren-
^ temente du França; na França, diferente-
^ mente da Alemanha; na Alemanha, dife-
^ rentemente da Rússia».
^ Nós no Brasil é que não compreende-
ú. mos isto e quisemos fazer transplantarão
^ mecânicas da experiência soviética e de
á outros países. E na conhecida questão de
^ que ns classes dominantes nã( cedem o
^ poder voluntariumente, embora rècònhéçen-
á do, como é justo, nn Revolução de Outubro
^ a experiêncin fundamental, adotamos uma
50 posição caracterizada pelo dogmatismo
É

Entretanto, com o inoomensur&vel cicoéi-
mento dos forças do socialismo e da demo
crat-iu, o marxismo dos dias atuais reco-
nhece o viabilidade da transição pacífica ao
socialismo. O capitalismo tornou-se mais
débil e o socialismo transformou-se muna
grande força dc atração para outras torças
ulém dos operários e até mesmo puru mui-
tos pulses separadamente •- cm conjunto.
Custamos a entender êste fato novo. Por
isso mesmo não vimos, por exemplo, a im-
portãncia das eleições no Brasil, assumi-
mos perante êste acontecimento político
uma atitude detcneioir.tn e menosprezo.

Contribuiu para ubrir-nos novas pers- y,
peclivas nn estratégia e na tática políticas 0o magnífico poderio do campo do socialis- ^mo, em cujo centro se encontra n União
Soviéticu. Poderosa nação industrial, com
uma técnica c uma ciência altamente desen-
volvidas, pioneira do vôo no *spaço côshii-
co, sobrepujando os Estados Unidos no Ian
çamento de satélites artificais em torno da
Terra, a União Soviética em 40 anos de Re- ,
volucão situou-se no mundo em posição ja- j|
mais alcançada por qualquer outro país.
Seus êxitos provêm do marxismo-leninis-
mo. Resultaram do esforço por fazer que
essa doutrina fosse — como dizia Lênin —
«um resumo de experiências práticas, ilu-
minado por uma profunda concepção fi'o-
sófica e por um grande conhecimento da
histórias («O Estado e a Revolução:)), ca-
piíulo 2", item II). Como se enganaram os
que viram na denúncia do culto á perso-
nalidade de Stálin sintomas de degeneres-

retrocesso na sociedade soviética
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cência e retrocesso na
Os 40 anos da Revolução de Outubro

são 40 anos de marxismo em ação. E, co-
mo não podia deixar de ser, já que se traia
de ação, não estiveram isentos de erros e
imneríeições. O fundamental, porém, é que
a Revolução de Outubro constitui prova
irrefutável do triunfo do marxismo-leninis-
mo. O resultado prático está no floresci-
monto da URSS e na força do campo do

III1.
iIí
I

socialismo, na coexistência pacífica doi
países de regimes diferentes, no avanço dr.
humanidade em direção do progresso, da
paz, da democracia e do socialismo.

Não é possível deixar de ver nesses 40
anes da Revolução de Outubro uma síntese
admirável da fôêrça do marxismo-leninismo
e de seu caráter-universal.

i
%II
í
I
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P,V. '2

leninismo nos últimos qua- são de experiências alheias
renta anos? Precisamos aprender a ela

borar nossas próprias coriclu
diante de cada proble

soeiaüsme no-vasto—forças, materiais e imelec-

Nosso dever de comunis-
tas, de internacionalistas e
patriotas, consiste em acele-
rar o processo revolucionário
em nosso país, em tornar ca-
da vez mais próxima a eman
cipação nacional do jugo im
perialista e abrir o caminho
para~ o
território de nossa Pátria,
Mas a demora ou a rapidez
de nosso avanço, o número c
a gravidade dos erros que
cometermos, nossa capaci-
dade em superar as dificui
dades, tudo isto depende, em
grande parte, da capacidade
de nosso Partido, sobretudo
da capacidade de seus qua-
dros dirigentes cm saber
combinar as verdades unlver
sais do marxismo-leninismo
com a prática concreta da
revolução em nosso pais. O
marxismo-leninismo ê um
guia, um guia cu]a exatidão
já foi provada pila vitória
de 1917 e pelos grandes êxl
tos do socialismo nos qua-
renta anos desde então de
corridos. Mas êsse guia será
para nós completamente inú-
til, se não soubermos utiliza-
lo para analisar as condições
reais em que vivemos. Na so-
lução dos diversos problemas
colocados pela vida diante de
nós, não podemos partir dos
princípios gerais ou de leses
teóricas, por mais justas que
sejam. São as circunstâncias
e os fatos que nos cercam
que devem constituir o nos-
so ponto de partida. Para is-
so, como nos aconselha Lê-
nin, precisamos investigar,
estudar, .descobrir, adivinhar,
compreender nossa própria
realidade, o que há de espe-
cificamente nacional em nos-
so; povo e em nosso pais. A
experiência universal é sem-
pre útil e necessária, ma;-, não
daremos, um passo adiante
se quisermos basear nossa
atividade na simples conclu

soes
ma, de cada situação nova
e onde quer que estejamos
em nosso vasto país, ütilizan-
do o marxismo-leninismo co
mo nosso guia, mas bascau
do-nos em nossas próprias

tuais, e partindo sempre do
conhecimento aprofundado da
realidade que enfrentamos.

Para contribuirmos,
como é nosso dever,
para levar nosso país pelo
caminho do socialismo deve-
mos fortalecer e ampliar a
organização política da cias-
se operária, nos.-o Partido,
chamado a dirigir todo o po-
vo na luta por sua salvação.
Mas compreendamos que pa-
ra fortalecer o Partido preci-
samos, antes e acima de tu-
do, Intensificar em suas filei-
ras o estudo da realidade
concreta, a análise da situa-
ção mundial e nacional, a in-
vestigação aprofundada da
realidade brasileira, econô-
mica, social e política, o es-
tudo da história de nosso po-
vo e da experiência de nos-
sa própria atividade, o estu-
do enfim da lógica da revo-
lução em nosso país. E' cia-
ro, no entanto, que a situa-
ção do país não mudará por
si mesma, automaticamente.
Para alcançar as mudanças
que almejamos — mudanças
necessárias e inevitáveis, que
decorrem do arjrofundamcn
to das contradições no pro
prio processo do desenvolvi-
mento do capitalismo — é
necessário o trabalho revolu
cionário. a atividade cons
ciente do Partido, "o cérebro,
a honra e a consciência de
nossa éooca", na expressão
de Lênin.

Falemos menos de revolu
ção, acabemos definitivamen-
te em nossas fileiras com a

fraseologia ultra-revolucioná-
ria, e façamos o possível pu
ra compreender o processo
real que se desenvolve em
nosso país, o que psnsa e o
que quer o nosso povo. Se
ainda agora, não ê pequeno
o número de comunistas qup
se surpreende com as pc^si-
bilidades legais, cada 3ia
maiores para nossa ãtiyida
de, com que nos defrontar
mos, a que se d^\e isto se-
não a uma séria irícompre-
ensão da correlação dc fôr
ças no mundo inteiro, cada
vez mais favorável ao sócia-
lismo, e à incapacidade >ie
avaliarmos a fô.ça latente
do processo democrático ém.
desenvolvimento nò Brasii*7
No Brasil de hoj.2, no nio
mento histórico éi?* que vive-
mos, ser revolucionário, que-
rer ¦ apressar a marcha de
nosso povo para u socialis-
mo, contribuir efetivamente
para a preservação da | paz,
não ê apresentar-se diante
do povo como quem traz-uma
faca entre os dentes e que
em nome de uma teoria mor-
ta negação do marxismo, su-
põe possível transformar da
noite para o dia éro realiaa-
de seus sonhos revoluciona-
rios. Ser revolucionário e lu
tar efetivamente pelos uno-
rêsses do povo, participar
ativamente do processo poli-
tico em desenvolvimento, co-
nhecer a realidade viva, ne-
Ia saber inserir -se para
transformá-la segundo os m-
terêsses da classe operaria,
do povo brasileiro e do pio-
gresso da nação.

Será, assim, qu^ prestara-
mos nossa melhoi homena-
gem aos povos soviéticos e
ao grande Partido Comunis-
ta da União Soviética que
os dirige e que assinalaremos
de maneira lnàel-.vèl na vi-
da de nosso Partido êste «>•
aniversário da Grande Revo-
lução Socialista iõ Outubro.
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Isíúiia k ürande Revolução Socialista de Outubro
A antífja Rússia íoi cenário, em 1917, de

tuas revoluções: a de fevereiro e a de outu»
fcro ide acordo com a cronologia do antigo
calendário ortodoxo). A primeira foi o pró-
logo indispensável da segunda e esta repre»
sentou a mais audaciosa e profunda transfor-
maçüo nos destinos históricos da luimani»
liado.

O CZARISMO A BEIRA DA
DERROCADA

Ao iniciar-se o ano de 1917, a guerra im*
perialista já havia custado aos exércitos da
Rússia cerca de cinco milhões e meio dc
baixas, entre mortos, feridos e prisioneiros.
No interior do pais, grassava o descalabro
econômico. Ao mesmo tempo, os grandes
capitalistas obtinham lucros fabulosos e pres*
sionàvam no sentido do prolongamento da
guerra. Os escândalos da corte do czar Nico-
lau II, onde pontificava o devasso monge
Rasputin, abalavam o país. Além disto, era
notório que a czaririà Alexandra fazia o jogo
da Alemanha, com a qual a Rússia estava cm
guerra.

VOLTAR O FUZIL CONTRA O
GOVERNO BURGUÊS

As circunstâncias amadureciam para um
auge revolucionário. As palavras de ordem
dos bolcheviques já pertenciam a milhões.

Os operários há muito tempo (desde o
célebre -domingo sangrentos, em janeiro de
1905), haviam perdido a fé na monarquia e
exigiam a sua derrubada, com o estabeleci-
mento de uma república democrática. A
guerra imperialista amadurecera nesse sen*
tido também a consciência dos camponeses.*
Isto se refletia na atitude dos soldados, que,
em número cada vez maior, se recusavam a
combater. Os bolcheviques atuavam já abei*-
tamento no seio da tropa, que passava a aco-
Iher com entusiasmo a paiavra de ordem ae
Lênin: «Volta o teu fuzil contra o teu govêí*
no burguês, transforma a guerra imperialista
tm guerra civil".

QUEDA DA DINASTIA DOS
ROMANÒV

A partir de janeiro, repetiam-se as gre-
ves e demonstrações, sobretudo em Petrogra-
do e Moscou. No dia 8 de maryo (23 de feve-
reiro pelo antigo calendário ortodoxo), Dia
Internacional da Mulher, realizou-se grandio-
sa manifestação em Petrogrado, sob a orien-
tação do Comitê do Partido. As manifesta-
ções se repetiram nos dias seguintes, sob a
bandeira da República e da cessação da guer-
ra imperialista. Os soldados se colocavam^ em
número cada vez maior ao lado dos manifes»
tantes O Comitê do Partido de Petrogrado,
à cuja'frente se encontrava o camarada Mo-
lotov orientava o movimento no sentido da

¦vitória completa da revolução democrático»
burguesa.

A queda de Nicolau Romanov II era desaj.
jada também pelos imperialistas anglo-fran-
ceses e pela burguesia russa ligada a estes.
E' que o czar estava completamente desmo-
ralizado, não servia mais como instrumento
de poder e, além disto, se inclinava para umS
paz em separado com a Alemanha.

A monarquia caiu com relativa facili-
dade. Nicolau II abdicou a 13 de março e
não teve êxito a manobra de coroar o seu
irmão, o grão-duque Mihail.

.*

O REGIME DA DUALIDADE DE
PODÊRES

Iniciou-se, então, na Rússia, o origina-
líssímò período da dualidade de podêres.
De um íado, constituiu-se um governo bur-
guês, com um ministério chefiado pelo prin-
cipeLvov, liberal e agrário. Mas, do outro
lado, estavam os sovietes, isto é, os conselhos
üe deDutattos diretamente eleitos pelos ope-

Os acontecimentos mie abalaram a velha Kússia no ano de X1M7 c
deram Início a nina nova era na vida da humanidade - Como atoou
o glorioso Partido dos bolcheviques, sob a direção de Lênin, o gênio
da revolução — Os sovietes, eriaeão das massas e enearnaeào da

vitoriosa ditadura do proletariado
rários e soldados. Os sovietes mu giram pela
primeira vez na revolução de 31-,,r' como um
fruto genuíno do gênio criador das massas.
Em 1905, eram órgãos da luta insurrecional.
Agora, cm 1917, as massas os criavam com
objetivo aberto de governo.

A dualidade dc podêres não poderia ser
indefinida. A História colocava um proble-
ma para ser resolvido pelos povos da Rússia:
qual dos dois podêres devia sobreviver e sc
tornar o único dominante?

MOMENTO DE CONFUSÃO E
ILUSÕES

êôbre esta questão decisiva não havia
clareza mesmo na direção do Partido dos
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Lênin em 1918
bolcheviques, *tat ainda sofria as conseqüen»
cias de um longo e difícil período de krta
clandestina.

O Partido conquistara a legalidade e os
seus efetivos, reduzidos a 40.000 membros,
recomeçaram a crescer. Os seus principais
dirigentes deixavam o exílio ou o cárcere e
chegavam a Petrogrado, jentão capital do
país. Mas Lênin ainda não havia podido re-
gressar do estrangeiro, onde se encontrava
há dez anos.

A "Pravda", jornal dos bolcheviques, di-
rígido por Stálin e Kamenev, pregava uma

linha dc pressão de massas sóbre o governo
burguês provisório no sentido da consolida-
çáo da revolução e de cessação da guerra
imperialista. Essa linha previa também o
apoio condicional ao governo.

Havia, em geral, um ambiente dc ilusões
otimistas no governo provisório e o signifi*
cado dos sovietes passava despercebido.

A revolução corria perigo.

«VIVA A REVOLUÇÃO SOCIALISTA
MUNDIAL!»

À noite de 3 dc abril, Lênin chegava à
«.«tação da Finlândia, em Petrogrado.

Sem se preocupar com o que lhe diziam
os lidere* saencheviques, já orientados para

um pacto aberto com a
burguesia, Lênin se dirigiu
à pequena multidão de ope»
rários e soldados: «Queri-
dos companheiros, soldados,
marinheiros e operários! Sou
feliz de saudar cm vós a *e-
volução russa vitoriosa, de
vos saudar como vanguarda
do exército proletário de to-
do o mundo... Não está lon-
ge a hora em que, ao apelo
do nosso camarada Karl Lieb»
knccht, os povos voltarão as
armas contra os seus expio-
radores capitalistas...

A revolução russa, que rea-
lizastes, abriu uma nova épo-
ra. Viva a revolução socialis-
ta mundial!»

Os' mencheviques, que pen-
savam deter a revolução na
sua etapa democrático-bur-
guêsa, ficaram atordoados
eom o discurso de Lênin. Pie.
khanov clasificou-o de deli-
rante.

OS SOVIETES
E A TRANSIÇÃO

PACIFICA PARA
O SOCIALISMO

A posição de Lênin provo-
cou srurprêsa entre os pró-
prios bolcheviques.

Lênin aprofundou toda a
significação da dualidade de
podêres;
Os sovietes, naquela fase, en-

earnavam a ditadura demo-
crática revolucionária dos ope-

rários e camponeses. A palavra de ordem
fundamental da revolução democrático-bur-
guesa estava, pois, realizada e cumpria pas-
sar para a revolução socialista, para a di-
tadura do proletariado, que acabaria de rea-
lizar as tarefas ainda não cumpridas da revo-
lução democrático-burguesa (sobretudo a
liquidação do latifúndio).

Mas nos sovietes atuais, dizia Lênin, os
bolcheviques têm uma reduzida minoria. A
maioria é de socialistas-revolucionários e de
mencheviques e, poristo, os sovietes, que têm
o poder efetivo, apoiam o governo burguês

provisório o tendem a eeder e poder Inteira»
monto a êste último.

Isto mostrava que e nivel de consclôiv
cio de grandes massas, recentemente atrai»
das para a política, ainda era baixo. Gran»
des massas ainda confiavam nos mcnchevt
ques o socialistas-revolucionários e ncredlta»
vam que o governo burguês provisório retira-
ria a Rússia da guerra e daria a terra aos
camponeses.

Dai o grave erro da tática de pressão
sóbre o governo e de apoio condicional, crian-
do Ilusões favoráveis à burguesia. Ao go»
vêrno provisório não §c devia dar nenhum
apoio. Era um governo que continuava a
conduzir uma guerra Imperialista e se acha»
va inteiramente comprometido com os cii*
culos financeiros anglo-franceses.

Lênin não pregava a derrubada violenta
e imediata do governo, mas visava Isolá-lo In-
telramente das massas.

Lênin traçou uma tática de conquista
pacífica do poder pelo proletariado. Essa
tática consistia em persuadir pacientemente
as massas e ganhar a maioria nos sovietee
para os bolcheviques. Tomando o poder ex«
clusivo em suas mãos, os sovietes poderiam
garantir i. transição pacifica da revolução
democrático-burguesa para a revolução soda»
lista, tornando-se, então, e órgão da ditadu-
ra do proletariado.

Lênin descobria assim nos sovietes —
que ninguém inventara, pois íoram criação
autêntica das massas — a forma especifica
mais adequada para encarnar a ditadura ia
proletariado nas condições da Rússia.

DIVERGÊNCIAS ENTRE OS
BOLCHEVIQUES

Lênin expôs as suas Idéias numa reunião
dos dirigentes do Partido.

Kamenev se colocou contra Lênin. Argu-
mentava: "E' cedo para dizer que a democrá-
cia burguesa tenha esgotado tôdas as suas
possibilidades". Dizia que a revolução demo»
crático-burguesa ainda não estava completa»
da e, poristo, era cedo para cogitar da revo-
lução socialista.

Ao lado de Kamenev se colocaram Toms
ki, Zinoviev e Stálin. Êste definiu as teses
de Lênin como "um esquema sem fatos".
Mas Stálin foi o primeiro a abandonar as
posições de Kamenev, passando a seguir íir»
memente a linha de Lénin e se tornando um
dos seus principais colaboradores.

As idéias de estratégia e tática expostas
por Lênin, logo após o seu regresso, fica-
ram depois famosas sob o titulo de "Teses
de Abril". Tendo assimilado essas teses, os
bolcheviques de toda a Rússia passaram a
atuar, sem as vacilações iniciais, para a vitó»
ria da revolução socialista e a conquista da
ditadura do proletariado »ob a íorma de
poder soviético.

Nessa mesma época, por proposta dc
Lênin, o Partido Operário Soclal-Democrat3
Russo passou a se chamar Partido Comunista
(bolchevique) da Rússia;

RECOMPOSIÇÃO DO GOVERNO
PROVISÓRIO

Entretanto, o governo burguês provisò-
rio insistia no prosseguimento da guerra im»
perialista, agravando a ruína do pais. Dian-
te de uma proclamaçSo do ministro do Exte-
rior, o liberal Miliukov, de que a guerra Iria
até a -"vitória final", 100 mil manifestantes
desfilaram em Petrogrado, sob as palavras
de ordem de "Abaixo a guerra!" e 'Todo o
poder aos sovietes!"

Nessa ocasião, um pequeno grupo de
membros do Comitê do Partido de Petrogra-
do tentou conduzir a demonstração para a
derrubada imediata do governo provisório.

í
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COMPANHEIROS DE LÊNIN NA REVOLUÇÃO DE OUTUBRO
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//•«in c Sverdlov. a 7 de novembro dc 1918, corne morando o primeiro aniversário da Revolução, na
Praça da Rcvoluç&o, em Moscou. Sverdlov, presidente do Soviet da República Russa, morreria, pre-
matiiraméitte, no ano seguinte, esgotado pelo trabalho, e ao seu talento de organizador c dedicação à

causa do proletariado Lênin teceu grandes elogios

mmm
Aspecto da manifestação politica dos soldados c operários .i 17 de julho de 1917 cm Petrogrado. O*
soldados desfilam sem armas, obedecendo as recomendações do Partido Bolchevique. que impediu
uma ação prematura das forças revolucionimvis. evitando a proeocafáo contYa-rwoZuc«o/isna

Conclusão -Ia sexta pág.
O Comitê Central do Partido dos bolchevi-
que! condenou essa aventura esquerdista,
porque prejudicava o trabalho da conquista
das massas e contrariava a linha de dessn-
volvlmento pacifico da revolução.

O ministério burguês teve de sofrer uma
recomposição, entrando a fazer parte dele
dois mencheviques (Tsereteli c Skobelev) e
dois sodalistas-revoludonárlos (Kerenski e
Tchernov). Era a çoalisão abe.ta desses dois
partidos pequeno-burgueses com a grande
burguesia imperialista.

«ÊSTE PARTIDO EXISTE!»
A 16 de junho se reuniu ,m Petrogrado

o 1' Congreso dos Sovictes dc lôda a Rússia.
Compareceram 777 delegados com a seguinte
divisão de forças: 285 socialistas-revolucioná-
rios. 248 mencheviques, 105 bolcheviques, 32
mencheviques internadonalistas e 73 sócia-
listas som partido. .

Durante o Congresso, o menchevique
Tsereteli declarou: "Não há nenhum partido
político na Rússia que neste momento possa
dizer: — dainos o poder!" A isto, uma vez
respondeu na sala: "Êste partido existe!"

Quem havia falado era Lênin, que acres-
ceritou da tribuna: "O partido bolchevique
eslá pronto a qualquer momento a assumir
todo o poder... A guerra só node terminar
com um ulterior desenvolvimento da revo-
lução!"

O Congresso resolveu apoiar o governo
provisório. Mas o estado de espirito das mas-
sas, esclareddas pelo trabalho tenaz e per-
suasivo dos bolcheviques, já nâo coinddia
com a orientação da maioria dirigente dos
sovietes. No dia 18 de junho, realizou-se era
Petrogrado uma manifestação de 400.000
pessoas, que desfilaram sob as palavras de
ordem bolcheviques: "Abaixo a guerra! ,
"Todo o poder aos sovietes!", «Fora com OsS
dez ministros capitalistas!"

CONTRA-OFENSIVA DA REAÇÃO
A chefia do ministério Durguês acabou

por passar ás mãos do demagogo socialista-
revolucionário Kerenski. Êste tentou galva-
nizar o front com uma contra ofensiva, que
fracassou. Isto indignou as massas e a 16
de julho se iniciaram manifeslações espon-
tâneas nos bairros operários de Petrogrado.

Os bolcheviques se esforçaram ao maxi-
mo para que as manifestações, que se avolu-
mavam, decorressem pacificamente, com-
preendendo qüe as condições não estavam
ainda maduras para o assalto armado ao po-
der A muito custo, conseguiram os bolcne-
viques conter as massas indignadas conven-
cendo-as a desfilar sem armas. Mas o
governo provisório tomou a iniciativa de lan-
çár tropas contra-revolucionárias sôbre os
manifestantes, resultando cerca de 400 viti-
mas. entre mortos e feridos.

No dia 18, oficiais guardas brancos inva-
diram a redação da "Pravda" e a destrui-
ram. Ò governo provisório instaurou um
processo contra Lênin e ordenou a sua pn-
são. Numerosos militantes do Partido foram
assassinados. Foram presos, entre outros eu-
rigentes, Kamenev, Lunatcharski TrotsKi t
Alexandra Kollontai. O Partido foi obrigado
a voltar à clandestinidade. Lênin, segundo
resolução do Partido, não se apiesentou ao
Tribunal e passou a dirigir a revolução es-
condendo-se da perseguição policial unma-
des militares de espirito revolucionário fo-
ram afastadas de Petrogrado e transferidas
para o front. O governo burguês estava de-
cidido.a todas as violências para sufocar a<
revolução.

NOVA TAREFA: LUTA ARMADA
PELO PODER

De 2« de julho a 3 de agosto, realizou-se.
"*aalmente, em Petrogrado, o VI Congresso

do Partido Comunista (bolchevique) da Rús*
sia. Na preparação do Congrssso atuou o
camarada Kalinin. Lênln não pôde compar»
cer e, sob a sua orientação, o informe poli*
tico íoi apresentado por Stálin. Definindo a
situação politica, o Congresso dedarou que
havia cessado o período da dualidade de po-
deres. Em virtude da traição dos menehevi-
quês e socialistas-revoludonários, todo o po-
der havia passado ao govêmo burguês provi-
sório. O período do desenvolvimento pacífi-
co da revolução terminara. A tarefa agora
era preparar-se para a tomada do poder pelo
proletariado, aliado aos semiproletários da
ddade e do campo, através do caminho da
luta armada.

Os delegados levaram as decisões do
Congresso a toda a Rússia.

Lênin, na clandestinidade, realizava uma
formidável obra teórica, escrevendo folhetos
e um livro de tanta importância como "O
Estado e a revolução". Ao mesmo tempo,
realizava a direção prática do trabalho revo-
lucionário através de um contacto repetido
com Sverdlov — o melhor organizador do
Partido —, Ordjonikidze e Stálin.

LÊNIN ENSINA E APRENDE

Os bolcheviques passaram a atuar de
acordo com a tática de preparar as massas
para a derrubada violenta do governo pro-
visório de Kerenski. A palavra de ordem
"Todo o poder aos sovietes!" foi retirada.

A propósito, dizia Lênin: "Os sovietes são
agora impotentes diante da contra-revolução
triunfante. Neste momento, a palavra de or-
dem da passagem do poder aos sovietes po*
deria significar a pura e simples passagem
do poder aos sovietes como são agora, e
um apelo semdhante soaria como engano
do povo. Nada é mais nocivo do que o en*
gano." . ,

E Lênin acrescentava: "Agora e possível
tomar o poder somente através de uma re*
volta armada e esta se realizará o mais tar*
dar em setembro ou outubro."

Lênin, entretanto, naquele momento,
mostrava que não se devia subestimar a im-
portància do trabalho dentro dos próprios
sovietes oportunistas. Esta subestimação foi
corrigida no VI Congresso pelos militantes
e dirigentes, que tinham contacto mais direto
com as massas. E Lênin, que era um mestre
de gênio, soube também aprender com as
massas.

O FRACASSO DO GENERAL
KORNILOV

Os acontecimentos passaram a se acele*
rar cada vez mais, evoluindo no sentido da
passagem das grandes massas do proletária-
do e do campesinato para o lado dos bolche-
viques.

A 7 de setembro, o general Kormlov mo-
vimentou suas tropas para ocupar Petrogra-
do e instaurar uma ditadura contra-revolucio-
nária terrorista. O governo provisório se re-
velou impotente para deter o avanço de Kor-
nilov. Petrogrado foi salva pdos destaca-
mentos operários da Guarda Vermelha e pe-
Ias unidades revolucionárias do Exército e
da Marinha, dirigidas pelos bolcheviques. As
tropas de Kornilov íoram derrotadas e o pró-
prio general foi preso (mas logo solto por
Kerenski).

O incidente serviu para balancear as fôr-
ças e mostrar que a revolução já estava nu-
ma situação de nítida superioridade.

BOLCHEVIZAÇAO DOS SOVIETES

Isto também se confirmava com outro
fato de grande significação: a bolchevização
dos sovietes. A 13 de setembro, logo após a
derrota de Kornilov, o Soviet de Petrogra-
do se pronunciou a favor dos bolcheviques,
demitindo-se o presidium menchevique-soda-
lista revolucionário. A 18 de setembro, o fato
se repete com o Soviet de Moscou. Isto ex-
pressava o vigoroso deslocamento das mas-
sas de trabalhadores e soldados para as po-
sições revolucionárias conseqüentes dos boi-
cheviques.

A palavra de ordem "Todo o poder aos
Sovietes!" foi novamente lançada.

As condições jâ estavam maduras para a
'**surreição armada.

EM MARCHA PARA A
INSURREIÇÃO

A 20 de outubro, Lênin veio ilegalmente
da Finlândia para Petrogrado. A 23 de outu-
bro, realizou-se a reunião dò Comitê Central
do Partido, em que foi tomada a resolução
de realizar, no mais breve prazo, a insurrei-
ção armada. Contra a resolução se manifes-
taram Kamenev e Zinoviev, que não tinham
confiança nas forças do proletariado e pre-
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feriram uma solução burguesa parlamentar.
A resolução de realizar a insurreição foi

aprovada depois de ouvido o informe de
Sverdlov sôbre o grau de preparação das
frentes oddental e setentrional. Lênin argu
mentou em seguida, sublinhando a necessi
dade de uma ação imediata. Não se devia
mais esperar.

Kamenev e Zinoviev íoram derrotados.
O Comitê Central enviou ddegados pie

nipotendários às principais regiões do pais a
fim de organizar a insurreição. Entre tais
delegados, figuraram os camaradas Djerjins
ki, Ordjonikidze, Vorochilov, Kirov, Molotov.
Frunze, Kaganovitch, Koibichev e outros.

A 29 de outubro, íoi realizada uma reu
nião ampliada do Comitê Central, sendo elei
to um Centro do Partido para dirigir a in
surreição em Petrogrado. Desse Centro
faziam parte Sverdlov, responsável pelos pro
blemas de organização, Stálin, Djerjinski
Bubnov e Uritzki (que entrara no Partidi
procedente de um grupo trotskista, sende
depois assassinado por um agente contra-re
voludonário). O Partido já havia criado tam
bém uma Organização militar ilegal, qu
teve à sua frente o camarada Nicolai Podvois
ki. A 29 de outubro, o Soviet de Petrograd-
aprovou em sessão plenária a constituição d
um Comitê Militar Revoludonário, ôrgã
legal de preparação e comando da insurre
ção armada.

Kamenev e Zinoviev voltaram a se prc
nunciar contra a insurreição e. em seguida, r
30 de outubro, manifestaram-se, a respeih
publicamente, num jornal menchevique
Lênin considerou o ato como monstruos.
traição e exigiu a expulsão de ambos. Kam<
nev e Zinoviev se apressaram em fazer d
clarações autocríticas, ó que possibilitou .
sua readmissão a postos dirigentes d
Partido.

COMEÇA ÜMA NOVA ERA NA
fflSTÓRL4

Por indicação direta de Lênin, a insu:
reição ficou marcada para 7 de novembr
(25 de outubro pelo antigo colendário ort<
doxo). E Lênin advertia: não é possível d
morar mais, o atraso de um dia pode pt
tudo a perder.

E' que Kerenski se apressava em real
zar mais um assalto — o último e desesper;
do — contra as posições da revolução.

A 6 de novembro, Lênin saiu do esco;
derijo dandestino e, atravessando sozinho s
ruas tumultuosas de Petrogrado, chegou s
edifício do Smolny, antigo educandário t
senhorinhas granfinas. transformado e:
sede do Soviet de Petrogrado.

No dia seguinte, os destacamentos c
Guarda Vermelha e as unidades revolucion
rias do Exército e da Marinha marchara1
sôbre o Palácio do Inverno, sede do govêrr
provisório. O encouraçado "Aurora" sub
as águas do Neva e assestou suas baterk
sôbre o Palácio.

O govêmo burguês provisório, podre
falido, caiu rapidamente. O seu chefe, K
renski, fugiu tra vestido de mulher (ainc
vive e serve de homem-de-palha dos serviço
de espionagem norte-americanos para con-
pirações anti-soviéticas).

A noite do dia 7, no Smoli-my, inauguroí
se o H Congresso dos Sovietes de toda i
Rússia, contando, desta vez, com esmagai
ra maioria bolchevique. Lênin. proclamou s
passagem de todo o poder para as mãos. do
sovietes. '--. i et-, ' ..

No dia seguinte — 8 de novembro — p
ram aprovados pelo Congresso os decretos d
retirada da Rússia da guerra Imperialista
de nadonalização da terra. t , .

Começava uma nova era na História d
humanidade.

A ditadura do proletariado se tornai
uma realidade.
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*UBLICAMUS} a seguir unia série de informações, ha-

içadas em dados estatísticos, quc demonstram o progresss
realizado pelos povos soviéticos, durante os quarenta ano*
decorridos após a Grande Revolução Socialista âc Outubro-
Tais informações c dados estatísticos, publicados na edição da
"Pravda" dc IS de outubro deste ano, foram extraídos da cole-
iânea "Conquistas do Poder Soviético em W anos, em cifras",
'•laborada pda Direção Central de Estatística anexa ao Cotu-
telho dc Ministros da URSS. no cumprimento de uma resolu-
rão do Comitê Central do P.C.U.S. A coletânea deverá se!
brevemente dada u luz.

Nikita Sergueievitch Krusehiõv, primeiro secretário do Comitê
Central do P.C.U.S.

k ILRJiS- 1
E A COEXISTÊNCIA f

PACÍFICA j
Ò camarada N S. Krusehiõv concedeu recentemente-J

nma entrevista ao jornalista norte-america.no Reston, cor- g
8 respondente do -"New York Times». Perguntado sobre |
I como entendia à auestão da coexistência pacífica, o cama- |
i rada Krusehiõv disse, entre outras coisas, o seguinte: ^
I «Nós somos comunistas e a ideologia comunista é »|
1 ideologia mais humana do mundo. Nós consideramos que |

mais precioso que o homem e por isso é
os nossos esforços paia libertar a humo- £

p não há nada de
Él não pouparemos os ,
|4 nidade da ameaça de uma nova carnificina mundial. - 1No meu modo dc ver, as potências capitalistas deve- g
1 riam estar nao menos interessadas quie a URSS na eoexis- g
Í tência pacífica. Todos sabem que, após a última guerra, p
É muitos países que formam hoje o sistema mundial do sócia- g
| lismo se destacaram do sistema capitalista. Uma terceira g
I guerra mundial poderia terminar somente com a derrocada 

|
| do capitalismo. «
íil Vivemos no mesmo planeta qne vos e ha lugar suti-
I ciente para todos, mus as distâncias existentes neste pin-
1 neta, graças aos modernos aviões de elevadíssima veloci-
| dade, ao desenvolvimento tios projéteis intercontinentais
% o às outras realizações da ciência e da técnica, foram con-
p siderãvelmenle reduzidas antes os olhos da nossa geração,
á For isso, mais do que mine» é impòrtoto ser imoável o
p «wm^çar a viver juntos como bons vizinhos.
p Natiia-atmente, existem e contlnvarão a existir eoatra-
P diçôes entre o mundo do socialismo o o mundo do eapMr
% lismo; essas contradições resultam das leis objetivas ê
p desenvolvimento social. No entanto, sc os povos de todo

f- mundo realizarem conscientemente todos os esforços pára
I impedir umn nova guerra, poderio dar n luta entre o sis-
% tema socialista c o capitalista a forma dc uma competição
| pacífica, em primeiro lugar um» competição econômico,
| ou seja, um» competição na produção psclfica, na melhoria
\ do nível de vida de toda » popnlação. Par» isso, é preciso
I eliminar o perigo de guerra, proibir as armas atômicos
| e de hidre-ênio e destruir os seus estoques, reduzir dràs-
\ tícamente «»* armamentos convencionais e ns forças arma-
| das. bem como os orçamentos militares, estabelecer rela-
| ções Í2 confiança entre os Estados, remover todas as bar-
| r< ir s artificiais, que dificultam o desenvolvimento de
\ Ij» -<í co \erciais e culturais internacionais, respeitar a in-
% «'. 'pendência do* outros países e não intrometer-se em seus
í assentos InternòSi

SOWtTiCOS
\, PODEROSA FORÇA DO REGIMJK
SOCIAL E ESTATAL SOVIÉTICO

A. União das Repúblicas
«bcialistas Soviéticas ocupa
• primeiro lugar pelo tem-
tório e o terceiro pela quan-
«dade de população, no
mundo. De toda a população
de 200 milhões da União
Soviéica aproximadamente
teis quartos süo nascidos e
«educados sob o Poder Sò-
riético.

i URSS não existem
classe* exploradoras — la-
tuundiários e burguesia. A
sociedade socialista se com-
põe de duas classes amigas

a classe operária e o cam-
pesinato, como taml)ém da
intelectualidade, a qual está
unida a eles por todas as
guas raízes. Em 1956, o nume-
ro de operários e de empre-
gados, juntamente com os
membros de famílias, forma-
va 59,5% de toda a popula-
ção. O número «e colcosia-
nos, artesãos unidos em co-
operativas e membros de
suas famílias -~ 40'/'. 9
número de camponeses indi-
viduais e de artesãos não
cooperativistas e dos mem-
bros de suas famílias — 0,5%.

Todo o poder na URSS
pertence aos trabalhadores
da cidade e do campo, atra-
vés dos Sovietes dos Depu-
tados dos Trabalhadores.
A democracia na URSS é a
democracia verdadeiramen-
te popular, socialista. Para
o Soviete Supremo da URbb
foram eleitos 1.347 deputa-
dos, para os Sovietes Su-
premos das repúblicas da
União - 5.271, para os So-
viet.es Supremos das repu-
blicas autônomas — 1-944,
para os Sovietes Regionais,
territoriais, distritais, muni-
cipais, rurais e de povoado
— 1.549.777 deputados. To-

. dos os deputados são repre-
sentantes dos operários dos
camponeses, da intelcct.ua-
lidade.~""NS tíRSS foi criada,' pela

primeira vez na história,
uma sociedade, cuja base *
a propriedade social dos ins-
trumentos e dos meios de
produção. A propriedade so-
dal dos meios dc produção
domina indivisivelmente em
todos os ramos da economia
popular. Durante os anos
do poder socialista, a pro-
priedade social cresceu em
muitas vêzes. Os fundos bá-
sicos da URSS (sem o gado)
aumentaram em 1956 em
comparação com o ano de
1913 em 7,8 vezes, inclusive
os principais fundos de pro-
dução — em 14,8, dos quais
na indústria e na construção.
— quase em 33 vêzes, na
agricultura -- em 7,7 vêzes,
no transporte e no serviço
de comunicações — em 8,2
vezes.

A transformação da URSS
numa potência industrial
poderosa se caracteriza pela
modiííicação radical na es-
trutura dos principais fun-
dos do país. Em todos os

principais fundos do paíf
(sem o gado), a parto
dos fundos básicos
da produção formava em
J956, 64,6%, inclusive fun-
dos principais de produção
na indústria e na constru-
Cão - 37,3%. Em 1913, a par-
te dos fundos básicos prm-
cipais da produção formava
33 8% e a parte da industria
e 

' 
da construção — sêmen-

te 8>9%- • .,,.,
O regime social e estatal

soviético demonstra a sua
poderosa força vital com os
ritmos do desenvolvimento
econômico imeiisuràvelmen-
tc mais altos do que os do
r-apitalkmo, com o aumento
sistemático do bem-estar
material e ,do nível cultural
do povo, com o crescimen-
f0 vigoroso da atividade das
massas cm todos os ramos
da vida estatal, economia
política e cultural

Ac ferro (incluindo Unhas
secundárias) e reconstrui-
dos perto de 65 mil quilo-
metros de estradas.

Foram ediíicados por de-
cisão do Partido Comunista
e pelo trabalho heróico dc
povo soviético os gigantes
da indústria — os combina-
dos metalúrgicos de Magni-
togorsk e Kusnetz, as usi-
nas de tratores de Karkova
c de Tcheliabinsk, a usina
da construção de máquinas
pesadas dos Urais; a esta-
ção hidroelétrica V-I. Lenin,
de Dníepropetrovsk e mui-
tos outros. No periodo de
após guerra, deu corrente
industrial uma das maiores
estações hidroelétricas do
mundo — a E.H-E. de Kui-
bichev, foi construído e pos-
to em ação o canal navega-
vei V.I. Lenin, que liga o
Volga ao Don.

No momento presente, es

tão sendo construídas
tação hidroelétrica dc
Isk, com um potencial
3.600 mil Kwts, de StaL
grado — potencial dc 2 ml
Ihões 310 mil Kwts, de N

>vosslbirsk — potencial
400 mil Kwts, Buchtami
-_ 435 mil Kw e uma tfri
de outras estações hhlroele

III
NOVAS CIDADES
NO MAPA DA

""""'"^ ..nte a época soviétka,
aumentou o número de d

nu

n-Amur, Stalinogorsk, Ele
\\. j^ngarsk, Novilsk

Bairacsh,

A União Soviética passa á frente consideravelmente dos
hes capitalistas mais desenvolvidos em ritmos dc desenvolvi-
nto da produção industrial. Em 40 anos de Poder Soviético, a

produção industrial na URSS aumentou cm média anual cm
pi-,, enquanto que nos principais países capitalistas, até nos
unos melhores e sem crise, a produção aumentou dc modo
Insignificante e só eleva-se nos anos de guerra, por conta da
nroduçSo de guerra.

A produção industrial por-capita da URSS cresceu inces-
santementé. De 1913 á 1956, a produção de tôda a indústria
per-capita aumentou em 21 vêzes, Inclusive a produção de
meios de produção •— cm 47 vêzes n a produção dos produtos
dc consumo — em 8,2 vêzes.

Pelo volume da produção das principais variedades de
artigos industriais, a URSS já há muito tempo ultrapassou
os principais países da Europa e está alcançando os EE.UU.
Pelo nível da produção industrial per-capita, a URSS por en-
quanto está atrasada em relação aos países capitalistas mais
desenvolvidos. Entretanto, o atraso da URSS, relativamente
aos EE.UU. e alguns outros países, diminui mais e mais,
nesse terreno.

O país soviético dispõe agora de tódns as condições nc-liwiiUMIlUll U IlUllltUU ae \f POIS HUVWUVU UI?H»U»3 usum uc iwi»s «•.-» wuuiyvcg uv
dades mais do que em duas cessárias paru, por caminhos de emulação econômica pacífica,
..-..,.... (A„ OCJl n.» lOIJ n 1M .......1...,. . nriii,>inal inr.-fa nnilAmlra ila llltSS Mll tPIllIUk his-
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resolver a principal tarefa econômica da URSS cm tempo his-
tórico curtíssimo, a tarefa de alcançar e ultrapassar os países
capitalistas mais desenvolvidos, relativamente u produção per-
-capita.

vêzes (de 666 em 1913 a 1569
até abril de 1956). Foi cria-
da uma grande quantidadí
de núcleos de tipo urbano

Depois de 1926 aparece
ram novas cidades tais come .»...,».w,»tr.u-v ¦*#*
Karagandá, Magnitogo () CRESCIMENTO DO RENDIMENTO DO
rsk, Komsomolsk - sobrei XRABALHO 

NA INDUSTRIA

O soeiulismo cria todas as condições para o crescimento
Sura istemático e rápido do rendimento do trabalho, Essas condi-

kovka, Bfàtsk

II
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INVERSÕES CAPITAIS NA
ECONOMIA NACIONAL DA URSS

socialista nacional. Foram
invertidos grandes recursos
também no desenvolvimen
to da indústria leve, no
transporte, na agricultura
e nos outros ramos da eco-
nomia nacional. Na URSS,
está fíormada uma podero»
sa indústria de construç&o *
de materiais de construç&o.

Durante os anos de Poder
Soviético foram construídas,
reconstruídas e postas em
ação acima de 32 mll grandes
empresas industriais estatais
e uma grande quantidade de
empresas médias e peque-
nas, criados 58 mil eolòozes,
8 mil Estações de Máquinas
e Tratores (não contando
as E-M.T. transmitidas ás
E.M.T. ampliadas e aos col-
cozes reorganizados), cons-
truidos 111 mil quilômetros
de novas linhas de estradas

c outras.
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VT
D PROGRESSO DA
INDUSTRIA NAS
REPUBLICAS
UNIÃO

No decorrer da COlWtruçíU
loclallsta, na base da con
leqüonte reali/ação da po
tttlcn nacional leninista, foi
resolvida com êxito a tare-
fa da liquidação do atraso
econômico dos povos, que
habitam a URSS. herdado
tios tempos do tzarismo. Nos
anos do Poder soviético foi
criada em todas as ropúbli
cas da União uma indústria
moderna.

A produção globnl de tÔ«
da a indústria cresceu no
ano de 1956 em compara-
çáo com o ano de 1913: na
RSFS da Rússia —em 30
vêzes; na RSS da Ucrânia

cm 18 vezes; na RSS de
Biélorússia — cm 22 vézcs;
na RSS de Usbekstan — em
14 vêzes; na RSS d0 Kaza-
kslão —- em 36 vêzes-; n?
RSS da Geórgia — em 29
vêzes; na RSS de Aserbald-
jão — em 13 vezes; na RSS
da Lituânia — (em compara-
ção ao ano de 1940; -- em
5,7 vêzes; na RSS da Molda-
via (em comparação com
1940) — em 5,6 vêzes; na
RSS da Letônia — (cm com-
paração com 1940, — em 6,7
vêzes; na RSS da Kirguisia

em 42 vêzes; na RSS da
Tadjikia — om 25 vêzes; na
RSS da Armênia — em 45
vêzes; na RSS da Turkmc-
nla — em 17 vêzes; na RSS
da Estônia — (em compa-
ração com 1940 - - im 7.5
vêzes.

VII
ENERGIA

AUMENTO DA MODO- AUMENTO DA PUODU- AUMENTO DO IHANü-
ÇAO Dl<; KLETRICIDA' ÇAO DE TORNOS {EM PORTE ÜE CARGAS (EM
DIC (EM lilLHÕES DR MILHARES DE UNI- BIIBÒBS DE TONELArewn-frntiÀ) nAütísi ioas-quilametro

trait Mednocorsk Kortla - õcs encontram sua expressão na Introdução de nova técnica, <,rro¥r1.
gait, MetínogorsK, ivoiua assimilação 

da experiência progressista, no aumento da qua- ELÉTRICA
Salve, Igorka, Novaia, Car „, ^ do^üVel cultural dos operários.

O rendhncnto médio anual dos operários na industria da
I.R.S.S. cresceu em 1956, cm comparação ã 1913, aproximada-
lente em 9 vêzes com o encurtamento da duração do dia de
rabalho. A U.R.S.S. ocupo o primeiro lugar no mundo relatí-
amente aos ritmos de erescimento do rendimento do traballio,
oue se vê pela seguinte tabela: ^^
nas URSS ES UU INGLATERRA FRANÇA

100
126
135
150
185

100
94

118
105 (
124

¦) —

100
105 .
129
114(+)

127 .

100 -
120 -
318 -
422 -
580 -

aprox. •
em 9

-~ vezes

— uno de 1088

Atualmente, a URSS ultrapassou » nivel do-xendimento do
abalho da Inglaterra e da França e encurtou considcrãvelmen-

a diferença do nível do rendimento do trabalho com os Es-
los Unidos.
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A potência das estações eié-
tricas na URSS alcançou em
1956, 43 milhões de Kwts
contra 1,1 milhões de Kwts
em 1913. A produção de
energia elétrica em 1956
cresceu até 192 bilhões de
Kwts/horas, o que represai
ta 100 vêzes mais do que a
produção da energia eletri-
ca da R.ússia ízarista em
1913. A potência, cuja insta-
lação se verificou só no ano
de 1956, é maior do que a
potência de nove grandes
centrais elétricas, como a de
Dnieprogués.

Atualmente, a URSS pas-
sou para o primeiro lugar
na Europa e para segundo-
lugar no mundo, relativa-
mente ao nível de produção

niifltni

' O regime socialista deu
a possibilidade de desenvol-
ver uma construção gigan-
tesca em todos f>s ramos da
economia nacional. Durante
os anos do Poder Soviético,
as inversões capitais na eco-
nomia nacional da URSS
somaram 1694 bilhões de
rublos (calculados nos pre-
ços de 1* de julho de 1955)
Itvandó em conta as novas
tarifas por unidade introdu-
ridas »o ano de 1956. Além
disso, fotiun feitas inversões
capitais pelos colcozes na
escala de HO. bilhões de ru-
Mds. v , ,

Na criação de uma pooe-
rosa Indústria pesada, fo-
iam aplicados 728 bilhões
de rublos, o que constitui
43% de todas as Inversões
capitais, dirigidas para o de
wmvolivtmeírto 4a economia

$9 ,9IL«^*. ^^ m* mv ^7 mm
A linha alternada clara representa o ferro fundido. AHnhaaliem
escura, o aço. A Unha contínua, os laminados, to cifras H mu

a milhões de toneladas -
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A INDUSTRIA DA URSS OCUPA Ú
"RIMEIRO LUGAR NA «^£££13 0

«EGUNDO LUGAB NO MUNDO
1913 l*86

ÍMf mm fcagar w>Mundo

*

i.ngar 110
Mundo

Volume de produção
Industrial *

Construção dc mi-
quinas «

Tratores (pro «ni
dades de 15 cv) .. Não tem» produção

Caminhões (incluiu-.
do Ônibus) .. Quase não fcMita prodnsitt

Energia elétrica .. 8
Carvão *
Minério de Ferro I
Ferro Gusa *
Aço I
C&rtento l
àSB&mr f

KMP

t
%

!
t

V
l
l
1
1
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V. MAIAKOVSK1
(Trecho de "0 Poema de Lenin", Canto XI)

E aqui, chegando sem nenhum ruído,
pelo corredor passou inobservado Lênin,
O» soldado» que Ilitch tinha guiado à luta,
Não o conhecendo ainda pelos retratos,
perto dele »e empurravam, entre gritos
e blasfêmia» mai» cortante» que navalha».
E neste almejado furacão de ferro,
Lênin, calmo, caminhava,
parava, as mãos atra» das costa».
Sobre alguns rapazes esfarrapados »
fixava o olhar que bate »em errar,
e era como se lhes descobrisse
o coração debaixo das palavra»,
como se lhe» desvendasse a alma
debaixo da confusão da» frase».
E eu mbia que tudo «s havia tornado ™ m^.
tudo »e tinha compreendido, »ama aue • «MT m. *flf?L
colhia o grito do campone» j
e o»uivos do front, [\ll.r'\]à vontade da» oficina» M#«». j * » ]a vontade das oficinas Putilov - „
Êle revolvia na memória centena»de m tivmOMk
abraçava um bilhão Wmeio de homenê.
Êle avaliava o mundo no correr da mou**
E de manhã:
sA todos, a todos, a todos.
A todos os front» vermelhos de sangue,

r í '**•
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'Léin—tf

i 
...

<5'J '?K. 1928 «9-«0 «9*> «'\

I24jou "p

Çij oo 1?:^ ^40 (jíj tyb

Cm 1957, íj produção dc eletricidade, dc acordo com o plano, atingitá 211 bilhòci de kum-hotA. No
gráfico reférenfè ao transporte dc carga, a tinha cheia representa todos os tipos de transporte e a

linha alternada preto c branco, o transporte ferroviário
da energia elétrica, ao in- |j£
vés do 18'' lugar, quc ocupa
va em 1920, quando foi apro-
vado o plano GOELRO
(Plano de Eletrificação Es-
tatal da Rússia).

VIU
CONSTRUÇÃO DE
MAQUINAS

Em prazos historicamente
breves, íoi criada na URSS
uma poderosa indústria na-
cional de máquinas, técnica-
mente equipada. A URSS se
libertou da dependência eco-
vòmica secular do estran-
geiro e tornou um país, que
nã0 só produz, mas também
exporta máquinas e equipa-
mentos modernos. Pel0 volu-
me total de produção de
máquinas, a U R S S ocu-
pa o primeiro lugar na Eu-
ropa e segundo no mundo.
A produção de máquinas e
da indústria do metal em
1956 aumentou em 104 vê-
zes, em comparação com o
apo de 1913, e no ano de
1957' crescerá mais do que
em 200 vezes.

Os rítimos adiantados do
crescimento da indústria de
construção de máquinas ga-
rantiram o reaparelhamen-
to de todos os ramos da eco-
nomia nacionai e uma defe-
sa segura das fronteiras da
União Soviética.

CARVÃO
A Rússia, que tinha nquls-

simas reservas de carvão
de pedra, ocupava, antes da
revolução, o 6" lugar no
mundo e o 5" lugar na Eu-
ropa, relativamente à sua
extraçã». Durante os anos
do Poder Soviético, foi cria-
da uma poderosa, altamen-
te mecanizada indústria de
carvão. A extração do car-
vão cresceu de 29.1 milhões
de toneladas em 1913, para
'129,2 milhões em 1913, para
em 1956. Na URSS, em 1956,
era extraido em cada 25 dias
mais carvão do que em todo
o ano de 1913.

No decorrer da eontrução
socialista, modificou-se ra-
dicalmente a distribuição an-
tiga, unilateral da indústria
de carvão. Foram edificades
no Leste do país novas e
poderosas bases c^r-bonífe-
ras..

X
PETRÓLEO

A extração de petróleo na
URSS cresceu de 9,2 milhões
de toneladas em 1913 para 83,8
milhões de toneladas no ano
de 1956. O acréscimo da es-
tração de petróleo somente no
ano dc 1956 foi maior quase

em vêz c meia do que tôda
a extração de petróleo na Rús-
sia pré-revolucionária. A pro
dução global da indústria de
refinação do petróleo aumen-
tou em 1956 cm 2,3 vêzes em
comparação com o ano de
1913.

Na Rússia tzarista, a regia*
de Bakú era a principal re
gião de extração de petróleo,
Durante os anos dos Planoe
Qüinqüenais, foi criada uma
nova e poderosa base petrolí-
fera nas regiões do Ural e
do Volga. Em 1956, as regiões
do Volga, dos Urais, do Ex
tremo Oriente, da Ásia Cen
trai e do Kazakstão deram a*
pais 6,4 vêzes mais petrólec
do que era extraido em tôd*
a Rússia em 1913.

XI
METALURGIA

Nos anos dò Poder Soviético
foi criada em nosso país unw
grande siderurgia de vonguav-
da. A fundição de ferro gus«
cresceu de 4.2 milhões de to-
neladas em 1913, para 35,8 mi-
Ihões de toneladas em 1956,
de aço — de 4,2 para 48,7 mi
Ihões de toneladas, e a produ
ção de laminados — de S,?>
para 37,8 milhões de tonela
dias. Somente o combinado dc
Magnitogorsk produziu, no
ano de 1956, ferro gusa, aço

Continua na pág. 10

« todos os escravos sob o iugo dos ricos.
9 poder aos Soviets.
A terra aos camponeses
A paz aos povos.
O pão aos famintos».
Os burgueses leram estas mensagens
e gritaram: «Esperai,
ajeitaremos as contas. Chamaremos
Dukhonin e Kornillov,
chamaremos Gultskov e Kerenskh.
Idas as mensagens de Lênin
conquistaram o front sem combater. ^
Campos e cidades foram inundados pelos aecretom* \
também aos analfabetos queimaram o coração
De uns aos outros passaram aquelas palavras, ^^^^
dos mais próximos aos mais afastados, a todoê mc**ámrwn
tPaz aos casebres, guerra'aos palácios».

Bateram-se em cada oficina,
levantando a poeira nas cidade»,
e o passo de outubro deixava atroz
as fogueira» das vilas do» nobre» incendiadas
A terra, e»trame sob o látego dos donos, J r
o camponês a tomou, como »etira um pão êo «*#%

lom todo» seu» rio» e »eu» morros,
•emeouse cantando, é vrabalhou. :.:i,

^

Os aristocratas, engomado» lè imíopes,
babando raiva, li-;
te araéiàvam em fuga
para lá onde valem ainda alguma «tpi»o
os título» de conde ou de barão
Boa viagem!
NÓS, '' -jÉJua «i.aTtambém ãs coêinheiras, ensmaremo» a atngw e mnm)-,



As Grandes Realizações do Socialismo
m -**- *m* *mw ¦ mwm m m w- -mm* VV /,u"° 

demonstrou nm
ii.i,i.i«. mui. tln mi.» («Viu vii niiiiiii il.-;.«¦.i l.iicit* (iilal do AV Mi,„ ,l,..s,.|i\olviii»rn1oi im .nados nmln do que iMa.

% iti-ssin tzarlsta em 1013.
Nu realidade, não havia na

SúHsiu tzarlsta produção do
melai de ulla qualidade. Na
ficss --.iu fundidas agora
algumas centenas de marcas
Üe melai do alta qualM-ule.

MI
QUÍMICA

A Indústria química da fida-
sia piv revolucionária repre»
sentava um ramo tôcnlcamen»
%c atrasado, que se enoonlra-

va numa depeadênola loial do
matéria prima importadu.
Nos anos do Podor BOVlótlOpb
a Indústria química transfor-
num se num poderoso ramo d-a
economia nacional,

A produção global da indús-
tria química. Incluindo a in-
dústria química do minas,
cresceu no ano do 19">0 cm
115 vezes, em comparação com
j ano de 1013. Ã produção do
adi-ibcs minerais, por exemplo»,• '¦*• 'h.sk»' período du 60
mil toneladas para 10 milhões

II,.. .*..'-*.

XIII
INDUSTRIA LEVE E ALIMENTÍCIA

O desenvolvimento da indústria pesada garante um crês-
límento firme da produção de artigos de consumo popular.

A produção de tecidos cresceu de 2.848 milhões de me-
tros em 1913, para 6.859 milhões de metros em 1956, de cal»
cados de couro de 60 para 290 milhões de pares, de sabão
(por unidade de 40%) — de 128 mil toneladas para 1.266 mil
toneladas. Tiveram um grande desenvolvimento, especial»
mente, as indústrias de malha e de confecções. A produção
global da indústria de malha cresceu em 126 vezes, e a de
confecções em 32 vezes, em comparação com o ano de 1913.
Foram criadas muitas fábricas de artigos para fins culturais
e domésticos.

A produção de carne (sem a produção dos coleoses e da
população) aumentou de 1.042 mil toneladas em 1913 para2.671 mil toneladas em 1956, a de gordura animal e de outros
laticínios, calculando à base do leite (sem a prdoução dos col-
coses e da população) — de 2,3 para 17,3 milhões de tonela»
das, do açúcar refinado — de 1.347 para 4.354 mil toneladas,
de artigos de confeitaria — de 109 mil para 1.582 mil tone-
ladas, de conservas — de 95 milhões para 3.602 milhões de
latas convencionais.

XIV
O SISTEMA SOCIALISTA DE ECONOMIA

GARANTIU OS ALTOS RÍTMOS
DE INDUSTRIALIZAÇÃO

A noi Incluindo
Produção Global Produção dos Podução de A**»
it toda a Indús- Meios de produ- gos para Consu-

trio ção {Grupo A) mo (Grupo fl)

19tt 1 (Unidade) v
1913 1 l
1917 0.7 0,8 0,7
I92& 1.6 1,2
1940 8.5 15.5 5.0
1945 7,* 17.4 3,0
1956 30 67 12
1957 (Eatlmotivo) 74 13

Apesar dos pesados danos, causados à indústria da URSS
nela primeira Guerra Mundial, pela Guerra Civil e, principal-
Sente, pela segunda Guerra Mundial, a produção industrial
Ho país aumentou em 1957 em 33 vezes, em comparação com
ÍW.3, e relativamente ao ano de 1917 em 46 vezes. Ao mesmo
tempo, a produção dos meio*_de produção se desenvolve com

Stmos 
mais altos. Atualmente, na URSS, em cada 8 dias se

ibricam tantos produtos industriais, quantos se produziam
tan todo o ano de 1917.

Na Rússia pré-revoluclonária, à fabricação dos meios de
produção cabia somente um terço de toda a produção indus-
trial. Na época atual, o peso específico da fabricação dos
meios de produção constituí mais de 70%. Na base do cresci-
mento preferencial da indústria pesada são garantidos o de-
«envolvimento da agricultura e o aumento incessante da pro»
dução rios artigos de consumo.

CRESCIMENTO DO PARQUE
DE TRATORES, COMBINADAS

E CAMINHÕES NA AGRICULTURA
•-¦f ilüOfl

O* irf^^K StlmT^ 
m 4^(t^%' I ^j|] mW

A linita de traços maiores e menores alternados representa oa tro-
Sores, em unidades dt 15 C0. A linha continua representa os cama*
ohões. A Unha ponttíhado representa as combinadas pato culttwm

eetcstfferm

DO ARADO AO TRATOR E AO COMBINADO
A Rússia tzarlsta era o

pais do arado. As economias
camponesas dc antes da ro-
volução cultivavam a terra
por meio de primitiva* má-
quinas agrárias. Pelo censo
de 1910, elas tinham: ara-
doa e segadoras — 7,8 ml»
lhões; arados de madeira —
7,7 milhões; arados de íerro
»— 4,2 milhões; grades de
madeira — 17.7 milhões.

Como resultado da indus.
tria lização socialista do pais
JObi realizado o reaparelha-
mento técnico da agricultu»
ra. No começo de 1957 havia
na agricultura da URSS:
tratores (calculando na ba»
se de tratores de 15 cv) --
1 milhão e 577 mil; combi-
nados de cereais — 385 mil;
caminhões — 631 mil e ml»
lhões de outras máquinas
agrícolas complexas.

Em 1919, no oitavo con-
gresso do Partido, dizia V.I.
Lenin: «Se nós pudéssemos
dar amanhã cem mil trato-
res de primeira classe,
abastecê-los de gasolina, de
maquínistas (vocês sabem
perfeitamente que isso por
enquanto é fantasia), ai en-
tão o camponês médio diria:
«Eu sou pela comunia» (is-
to é, pelo comunismo)>. Ho-
je, a agricultura da URSS
recebe anualmente perto de
250 mil tratores "-(cálculo à
base de 15 cv).

Na agricultura de antes
da revolução, o gado era
quase a única força motriz.
Oa motores mecânicos for-
mavam então menos de um
por cento. Atualmente, os
motores mecânicos formam
95% da capacidade energe-
tica da agricultura. As ca-
pacidades energéticas da
agricultura em 1957 são
maiores em 5 vezes do que
nos anos pre-revolucioná-
rios, e em 2,5 vezes do que
no começo de 1941.

Na agricultura da Rússia
pro-revoLucíonárla quase to-
dos os trabalhos eram feitos
à braço ou com a utilização
de cavalos. Em 1956, foi me-
canízado em 98% o cultivo
da terra para as culturas de
primavera; a semeadura dos
cereais primaverís — em
97%; a colheita dos cereais
— em 89%. Agora se apre-
senta em toda a sua estatu-
ra a tarefa — passar em
prazo brevíssimo da mecani-
zação de certos trabalhos
para a mecanização comple»
xa de toda a produção agri»
cola, incluindo a criação de
gado.

O consumo de energia elé-
trica na agricultura da
URSS aumentou em 1956,
em comparação com o ano
de 1940, em 9 vezes e ultra-
passou em 2,5 vezes o con»
sumo de energia elétrica em
toda a economia nacional
da Rússia pre-revolucioná»
ria. No começo de 1957, es-
tavam eletrificadas quase
tôdas as E.M.T.; 93% dos
soveozes e 34% dos colcozes.

Cresce de ano para ano o
abastecimento da agrlcul-
tura com adubos minerais,
A agricultura recebeu em
1956 cinqüenta vè-
zes mais adubos mi-
n erais (reduzindo às uni-

¦ dades convencionais) do que
em 1913 e em 3 vezes mais
do que om 1940, último áno* t .!
de anteguerra.

O crescimento incessante
és aparelhamento técnico

dos trabalhos agricolas sor»
ve como base material para
o aumento rápido do rendi-

mento do trabaliio na agri-
cultura • na criação do
gado.

XVI
PAIS DA GRANDE AGRICULTURA

SOCIALISTA ALTAMENTE MECANIZADA
Como resultado de Grande

Revolução Socialista de Outu»
bro, foi liquidada na URSS a
classe dos latifundiário» e foi
realizada a nacionalização de
toda a terra. O Poder Soviéti-
co deu aos camponeses mais
de 150 milhões de hectare* de
terra dos latifundiários, do
Estado e doe monastérios, e
isso tudo além das terras, que
se encontravam antes naa
mSos dos camponeses. O cam-
pesinato se libertou dos paga-
mentos pelo arrendamento
como também das despesas
com a compra da terra, no
total de 700 milhões de ru
blos ouro anualmente.

Uma das mais difíceis tare»
fas da construção do socialis»
mo era a tarefa da transfor»
inação da economia campone-
sa atrasada e pequena numa
grande, mecanizada agricultu»
ra socialista. As bases da edi-
iicaçáo da agricultura foram
traçadas por V. I. Lênin, ne
seu plano cooperativo. O pova
soviético, sob a direção do
Partido Comunista, realizou
em prazos historicamente bre-
ves a coletivização da agrlcul*
tura. Ao invés de um oceano
de economias individuais, pe-
quenas, formou-se na UBSS
uma produção agrícola, a
maior do mundo, representa»
da pelo sistema de colcozes, de
estações de maquinas e tra»
tores e de soveozes. Com a
-vitória do regime colcoslano,
o sistema socialista da econo-

mia se tornou a única forma
da agricultura cm nosso pais.

As vésperas do desenvolvi-
mento da coletivização exis»
tiam na URSS em 1927, sor
cozog — 1,4 mil; colcozes —
143 mil; economias campo-
nesas pobres e remediadas —
23,7 milhões; economias de
kulaks — 1,1 milhão. Em 1967
existem: sovicozes — 53 mil;
¦ . M. T. —¦ 8 mil; colcozes
— 783 mil. Das economias
camponesa» Individuais restar
ram somente cerca de 100 mil.

A vitória do regime colco-
ziano significava que s" •"** "V
lidou na agricultura, onde ate
então predominava a proprie-
dade privada dos meios de «...s— -- ------. - - 

r^tímtêâ
produção, a propriedade social telga ^Ç^^JS?"?*!Socialista e que apareceram dessa tarefa K»™ttr*J "J
novas relações de produção mento ulterior d« uvel *
socialistas. O regime colco» bem estar popular

xvn
FORAM CONQUISTADOS TRINTA E SEi*

MILHÕES DE HECTARES
DE TERRAS VIRGENS

/lano demonstrou eom lodo o
seu desenvolvimento a «ua
vantagem sobro a pequena,
dispersa economia camponesa
individual.

Durante om últimos unos, •
Partido o o governo realiza»
ram grandes medidas para a
progresso rápido da agricultu»
ru. O aparelhamento da agri-
cultura com uma técnica de
vanguarda, a conquista df.
muitos milhões de hectares da
terras virgens e não cultiva-
dos, o fortalecimento dos col-
cozes e das K. M. T. pofl
meio de quadros dirigentes e
de especialistas, a Introdução
de uma nova ordem de planl*
ficação, a alta dos preços de
abastecimento e de compra
para os produtos agrícolas —
tudo isso permitiu aumenta*
consideravelmente a produção
de cereais e garantir o pro*
gresso da criação de gado.

O nível do desenvolvimen**
da nossa agricultura é tal qui
o Partido apresentou como ta-
refa para «os próslmos anel
alcançar os EE.UU. na pro
dução de carne, leite e maa

Na luta pelo progresso rápi-
do da agricultura, uma das
maiores medidos é a conquista
dos terras virgens e não culti»
vadas. Como res ¦¦"--"
balho abnegado dos colcozia»
nos, dos funcionu......
M. T. e dos soveozes, graças
à participação ativa da classe
operária, a tarefa do Partido
Comunista e do governo so-
viético, relativa ã assimilação

xvin

das terras virgens, foi cumpri-
da honrosamente.

Nos últimos 3 anos (1954-
-1956) foram trabalhadas tt
milhões de hectares de terras
virgens e não cultivadas, o
que supera a área semeada
de cereais de nove pafses eu-
ropens em conjunto: França,
Itália, Alemanha Ocidental,
Áustria, Bélgica, Dinamarca,
Holanda, Espanha e Suécia.

CULTURA-ítt^/^
Durante os anos do Poder

Soviético foi realizada sob a
direção do Partido Comunista,
uma revolução cultural, foá ai-
cançado um florescimento aa-
tes jamais visto da cultura
de todos os povos da URSS
— nacional pela forma e so-
cialista pelo conteúdo.

Na época pré-revolucionária,
a maior parte da população do
país era analfabeta. Pelos da
dos do único censo da popu-
loção da Rússia pré-revolucio
nária, os analfabetos forma-
vam 76% da população na
idade de 0 anos e mais, e en-
tre as mulheres — 88 %. Na
URSS foi realizado um traba-
lho enorme para a liquidação
do analfabetismo. Agora está
sendo posto em prática o ensi-
no geral de 7 anos em todos
os lugares e se realiza ampla-
mente a instrução secundária
e superior. O número de alu-
nos das escolas de ensino ge-
ral aumentou no ano escolar
de 1956-57 em 3,1 vezes, cm
comparação ao ano de 1914-5.
No mesmo período, o número
dos que estudam nas escolas
de 8-10 classes cresceu de 152
mil para mais de 6 milhões

J de pessoas, ou em 40 vezes.
No apo .escolar de 195657 eft»
tudavam èin diversos ramos
de ensino 50,4 milhões de pes-
soas. Isso significa". que, na
URSí>>, j agora', estuda uni cida-
dãoj en,» "ecoa, grupo dc 4.

Sc na Rússia tzarLsla o cn-
sino nas escolas e em outros
estabelecimentos escolares se
fazia fundamentalmente na
língua russa, no época atual

o ensino, nas escolas, se faa
cm 59 línguas. Nos anos de
Poder Soviético, mais de 48
nacionalidades, que aates não
tinham Hnguogem. escrita,
pela primeira ves obtiveram
essa linguagem escrita:

O regime socialista deu
acesso à instrução para os tra»
balhadores de todas as nacio-
nolidodes. Antes da revolução
não havia estabelecimentos de
ensino superior na Bielorús

o ano de 1914, e o de alunos
nos estabelecimentos escola-
res secundários e especializa-
dos —• em 37 vezes. As mulhe-
res formam 58% entre os alu-
aos dos estabelecimentos téc»
nices e de outros estabeleci-
mentos secundários especial!
zados, entre os estudantes dos
estabelecimentos de ensino su»
perior — 51%, entre os aspi»
ran tes — 29%, entre os cien-
tistas — 36%. Em 1956, a

sia no Usbekstão, Kosakstão, formação de engenheiros em
¦*._-. ___.¦_. ' _> _. m ._ _ .. _._.» J__ *f1 ¦•_• 11 _n mímtSAzerbaidjão, Kirguízia, Tad

jikistão, Armênia é Turkmé»
nia. Atualmente já existem
nessas repúblicas estabeleci*
mentos de ensino superior.

Os estabelecimentos de en*
sino superior durante os anos
de 1918|57, prepararam 3,8
milhões de especialistas com
instrução superior, e os esta-
belecimentos técnicos, e ou»
tros estabelecimentos especi-
ais secundários — 6,2 milhões
de pessoas com instrução se»
cundária especializada. O nú-
mero de alunos nos estabele-
cimentos de ensino superior,
aumentou cm 16 vezes no ano
de 1956, em* comparação com

XIX

nosso pois foi de 71 mil e nos
Estados Unidos — somente de
26 mil.

No decorrer da construção
socialista no URSS foram pre-
parados milhões de especialis»
tas qualificados. Na Rússia
tzarlsta, no ano de 1913, havia
somente perto de 200 mil es-
pecialistas com instrução su-
perior e secundária especiali-
zada. No fim de 1956, na
URSS, estavam ocupados na
economia nacional 6,3 milhões
de especialistas com inslru*
ção superior e secundário es
pecializada, o que supera o
número do especialistas na
Rússia de antes da revolução
perto de 33 vezes.

i . r r r
O FLORESCIMENTO DA CRIAÇÃO

CIENtÍPÍCA .

I ! r

Com a vitória ida Grande
Revoluça0 de Outubro, a ci-
ência cm nosso pais se põs
à serviço dos IrítcTésseS do
povo. Durante os anos do
Poder Soviético, surgiram
das fileiras dos operámos e
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dos. icamponêses numerosos
quadros de cientistas, Q Par*
tido Comunista e o governo
soviético prestam uma gran»
de atenção ao desenvolvi-
mento da ciência, à elevaçã*

Conclui na pág tf
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A»j*<h é difícil compruviiaer
i v porquo as noticias rela*
tivas A InsurrolçAo o h vim-
quista do poder pelos oporá-
rios e camponeses russos,
guiados pelo Partido Bolche*
vique, eram acompanhadas
com enorme interesso pelos
trabalhadores brasileiros. •

A Imprensa reacionária
apresentava tais noticias caiu-
idosamente, deformando os
fatos, torcendo o sentido dos
acontecimentos, Inclusive ln-
vehtando horrores o barbar.-*
dades para impressionar a
opinião pública. Mas os pe-
quenos o pobres jornais ope-
rários, que sc publicavam nas
principais cidades brasileiras,
rebatiam infatigávelrnente as
mentiras, calúnias e deforma-
ções veiculadas pela impren-
8a reacionária, procurando,
com os escassos meios de que
dispunham, mostrar a signi*
ficação e a natureza dos fa-
los que se sucediam nos vas-
tos domínios do Império Tsa-
rista. Deve-se recordar, nôste
sentido, um folheto de autor
brasileiro, saido a lume no
Rio, em março de 1918, sob
o título «A Revolução Russa
o a Imprensa», no qual preci-
samènté se defendia a Revo*
lução de Outubro e se refuta-
vam as mais grosseiras e fu-
riosas calúnias divulgadas
pelos jornais da reação.

Havia, sem dúvida, nos co-
mentários a favor da Revolu-
ção, não poucas suposições
o conceitos errôneos, que re-
sultavam principalmente de
interpretações doutrinárias
ainda obscuras e mesmo con-
fusas; mas pouco a pouco as
coisas se esclareciam e já
em 1919 os nossos periódicos
operários e populares publi-
cavam importantes e autên-
ticos documentos sôbre a Re-
volução, colhidos na impren-
sa operária da Europa e da
América. Por exemplo, o se-
manário carioca Spártacus
estampava, em seu primeiro
número, publicado na primei-
ra semana de agosto de 1919,
a Carta aos Trabalhadores
Americanos, de Lênin, e uns
dois meses depois o funda*

A Üevolução Socialista de OutubroE o Movimento Operário Biasileho
H — Depois de 7 de Novembro

ASTROJILDO PEREIRA

mental trabalho, também de
Lénin — A DemOcnu iu Bur-
Kuê.sa e a Ditadura Uo Prole-
tariado. No Recife, A Hora
Social, órgão da Federação
das Classes Trabalhadoras de
Pernambuco, publicou cm no-
vembro do 1919, o texto da
primeira Constituição So-
viétlca. Aliás osso texto íoi
também publicado, na inte-
gra e na mesma época, pelaRevista Americana a impor*
tante publicação de história
e literatura notoriamente li*

gada ao Ramarati desde o tem*
po de Rio Branco.

Nos sindicatos operários e
nos movimentos de massa mui*
tiplicavam-se as demonstra-
ções de solidariedade à jóyem
República Operária e Campo-
nesa. As assembléias sindi*
cais eram sempre numerosas
o movimentadas, e todas as
vezes que se mencionavam ne-
Ias os exemplos de luta re*
volucionária dos trabalhado-
res russos, a massa presente
manifestava com unânime en-
tusiásmo os seus sentimentos
de fraternidade, admiração e
apoio. Os sindicatos opera-
rios promoviam conferências,
palestras e debates sôbre as-
suntos relacionados com a
Revolução Russa. Quando da
intervenção de tropas impe-
rialistas anglo-franço-japone-
sas, que sustentavam os ge-
nerais contra-revolucionários
Denikin, Yudenitch, Wrangel,
Koltchak e outros, moções de
protesto recebiam aprovação
igualmente unânime das as-
sembléias e comícios onde
eram apresentadas. Um sindi-
cato, a União dos Metaiur-
gicos do Distrito Federal,
chegou mesmo a proclamar
uma greve geral de protesto
dessa categoria profisional
contra a intervenção imperia-
lista e de solidariedade à Re-

pública Operária e Camponé*
sa,

Mas o principal das re*
percussões da Revolução de
Outubro no movimento oporá-
rio brasileiro não estava nas
declarações o demonstrações
de protesto e solidariedade. O
principal estava no tremendo
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impuiso produzido no movi-
mento — aqui e em todos os
países — pela vitória da Re-
volução Socialista.

Com efeito, todo aquele
período de 1917 e 1920 cara-
cterizou-se, também entre
nós, por uma onda irresisrí-
vel de greves de massa, que
em muitos lugares assumi-
ram proporções grandiosas.

Em primeiro lugar deve-se
mencionar a greve geral de
São Paulo, em julho de 1917.
A greve eclodiu antes do 7 de
Novembro, mas já sob o

«signo da revolução operária •
camponesa que se processa*va no bojo da revolução bur*
guêsa de março e viria a
culminar naqueles dez dias
que abalaram o mundo. A
greve geral de 1917 em São
Paulo abriu a série de gran*des greves de massa que se
multiplicaram pelo país até
1920. Eram movimentos por
aumento de salários e por me-
liiores condições de trabalho,
mas uma coisa se mostrava
evidente —- a influência da
Revolução de Outubro como
estímulo à combatlvidade e
as esperanças da classe ope*
rária.

De se destacar, nesse pe-ríodo, é a greve insurrecio-
nal de 18 de novembro de
1918 no Rio de Janeiro. Com
toda as insuficiências de or-
ganização e erros de orien-
tação, que se verificaram em
sua preparação e foram a
causa principal do seu fra-
casso, a greve de 18 de No-
vembro foi organizada e se
desencadeou com intenções e
objetivos políticos diretamen-
te inspirados pela Revolução
Russa. Tais intenções e obje-
tivos foram expostos num
longo manifesto de âmbito
nacional, verdadeiro progra-
ma de governo operário e
camponês. Sem embargo das
confusões de natureza teórica
e ideológica então reinantes
em nosso movimento operário

que se refletiam ponto por
ponto no referido manifesto

a greve de 18 de Novem-
bro de 1918 está pedindo um
estudo aprofundado, que a
situe com o devido re-
levo no conjunto do movi-

mento operário brasileiro.
Foi uma experiêna. frustra*
da, mas rica de ensinamentos,
principalmente pelos exem*
pios de combatlvidade e ab*
negação de que deu prova a
classe operária do Rio de Ja*
neiro, inclusive pelo sacrifi-
cio de alguns bravos comba-
tentes que tombaram de ar*
ma.s na mão.

Especial registro merece
também nesse período, a ma*
neira pela qual os trabalha-
dores da construção civil con-
quistaram, no Rio de Janeiro,
a jornada de 8 horas. O ho*
rário em vigor até então era
de 9 e 10 e mais horas de
trabalho por dia. Não havia
nenhuma lei que regulamen-
tasse a duração do trabalho.
Pois bem — o Sindicato da
Construção Civil resolveu,
depois de numerosas e su*
cessivas assembléias, «decre-
tar» por conta própria o dia
de 8 horas de trabalho em
todas as obras de construção
civil em andamento no Rio
de Janeiro, o que realmente
se efetivou a partir de 2 de
maio de 1919. Está claro que
semelhante «decretos só pro-
duziu os resultados em mira
porque se tratava de um sin-
dicato poderoso e de um mo-
mento de impetuoso impulso
em todo o movimento ope-
rário.

Não há dú\ ida que outras
muitas das 2*eivindicações
pelas quais lutavam as mas*
sas trabalhadoras de todo o
país, nessa época, íoram ai-
cancadas total ou parcialmen-
te. Mas é um fato que a na-
tur -7.3 e o volume das vitó-
rias alcançadas não estavam
em proporção com o vulto e
a extenção do movimento ge-
ral. Mais ainda — as reivin-
dicações formuladas, por au-
mento de salários, por melho-

rom ¦ fKTt-rrtr» <* .«., ue
Uubuii.o, etc, oontUluuam
como que um fim em si
mesmo e ndo um ponto úm
punida para reivindicações
ereseentea de nivel super.or.
í: que na realidade se tra
tava de lutas mais ou mo-
nos espontâneas, Isolados
umas das outras, sue»
dendose por força de neoom.
sldadca objetivas e de um ea
tado de espirito extremamci>
te combativo que se gene*ralizava entre as massas.
Admira veio exemplos dc fô»-
ça combativa e de entusias-
mo revolucionário ae veriff»
cavam um pouco por toda a
parte, durante as greves o
demonstrações de massa qua
se multiplicavam de manei-
ra contagiosa, naquelo* anos.
Faltava porém um centio co-
ordenador, um comando geral
à altura das circunstâncias.
cm suma — faltava uma df-
reção política que só um par-
tido independente de classe
poderia Imprimir a todo O
movimento

A esta Justa cunuusão se
chegava também por inílu-
ência da Grande Revolução
Socialista de Outubro — e
nesse caso influência decísl-
va e jâ com sua formação .
teórica e pratica acabada.

Da compreensão e conjuga-
ção desses dois fatores —
um negativo e outro positi-
vo — é que nasceu o Partido
Comunista do Bra*t]

oi-o *•

As notas acima loram r*.d_-
Sidas quase que só de memó-
ria, sem preocupação do-
cumental. Suas deficiência*
sâo evidentes, sobretudo por
se limitar principalmente ao
Rio de Janeiro, cujo movi-
mento operário e autor eo-
nhece mais de perto. í: d*

.desejar que outros câmara-
das contem também o que
sabem ou o de que se recor-
dam, contribuindo assim com
materiais que sáo indispensá-
veis para se escrever a histó-
ria do movimento

NOSSO FUTURO 1 PflE» 1 m M
Num Outubro que ocorreu hã 40 anos atrás, a alegria,

que acompanha as grandes vitórias, fazia transbordar o.
corações dos trabalhadores de todas as partes do mundo, os
corações dos povos.

A revolução vitoriosa significava a liquidação da explora*
ção do homem pelo homem e da opressão. Com ela vinha a
esperança de melhores dias para um povo já muito batido
pela miséria e o sofrimento e o exemplo para os trabalhado*

-res o povos-de-outras terras.
Naquela sexta parte do mundo também as mulheres,"oprimidas dentre os oprimidos" vinham seguindo os passos

da revolução, da qual passaram a ser parte integrante.
Verdadeiramente, nada de belo havia na vida que leva-

vam antes de 1917, que as animasse a desejar sua conti-
nuidade.

Encerrada por 12 a 13 horas numa fábrica para ganhar
um salário muito inferior ao do homem, aos 30 ou 40 anos
era já a operária uma inválida. A camponesa, além da dure-
za de seu trabalho, estava sujeita às repreensões e pancadas
do marido e do senhor.

A cultura não estava ao alcance da mulher. Apenas 13%
da população feminina, em toda a Rússia, sabiam ler e escre-
ver e em certas regiões ensinar a ler às mulheres era consi-
derado prejudicial.

Sua situação de inferioridade era tal que nas regiões
orientais, por exemplo, seu voto nos tribunais tinha o valor
da metade do voto de um homem. Costumes, os mais barba-
ros, relativos à mulher, diferenciavam-se pelos vários recan
tos do vasto império russo: no oriente exigiam que a sepul
tura da mulher fôsse uma quarta parte mais profunda que
a do homem, pois se considerava que mesmo depois de mor-
ta ela não era digna de estar no mesmo nível do homem.

Tudo isso significava dificuldades para a participação da
mulher na vida social e política.

Contudo, o trabalho revolucionário clandestino realizado
nos duros anos do tzarismo teve o concurso também de bra*
vas lutadoras.

Nadezhda Krúpskaia, Elena Stássova, Klavdia Nikoláeva,
Inès Armand, Alexandra Kolontai e muitas outras conhece-
ram o exílio e os cárceres trabalhando pela revolução. Elena
Stássova coloca-se entre aquelas que, ao lado de Lênin, aju-
daram a unificar o Partido em torno dos primeiros círculos
marxistas. Procuravam todas elas contribuir para que a mas-
sa feminina viesse a participar das lutas do povo.

Quando lavrava o ascenso do-* movimento operário nos
anos de l£l_M914, já uma • floderosa .massia de operárias parti*
cipou das greves e maniifestações. 4 História guarda o exem-
pio das operárias de Petrogrado, quando em 1917, às véspera.-
da Revolução de Fevereiro, protestavam contra a fome, a

Eierra 
é o tzarismo, em manifestação de rua que foi apoiada

m uma greve geral dos operários.
Lênin conhecia o valor da participação feminina e pro-

«Wava por todas as formas incentivá-la. Em 1914, por ini-

Lourdes Carvalho
clativa svict, começou-se a. publicar a revista "A Operária , que
muito!ajudou ná mobilização e organização das mulheres. A
esta publicação seguiram-se outras e todas desempenharam
um papel muito importante;

Quando'a Vitória surgiu, elas sentiram que esta lhes per*
tência também e quiseram contribuir para assegurá-la.

Passaram a ajudar o Estado na organização de casas
para crianças desamparadas e na educação da infância.

As seções femininas nos Comitês do Partido ajudavam a
esclarecer as mulheres e a mobilizá-las para a construção
socialista.

fique um ano sem trabalhar, não perds sus antigüidade no
trabalho. íi

Touos os setores da vida soviética hojs eontam com a
presença da mulher.

Elas ocupam postos importantes de direção da economia
e na direção do próprio Estado. Mais de 2.300 mulheres na
URSS possuem o honroso título de Heroína do Trabalho So-
cialista e mais de 730.000 já receberam condecorações pelo»
serviços que prestaram à sociedade.

Ao mesmo tempo. 280 mulheres são deputadas ao Soviet
Supremo da URSS, 2.209 aos Soviets Supremos das Répúbli-
cas Federadas, e mais de 500 mil aos Soviets locais.

No Presidium do Soviet Supremo da URSS hâ 4 mulhe-
res. Uma mulher é o ministro de Saúde da URSS e um nume-
ro considerável de mulheres ocupa cargos de ministros e vice-
ministros nas Repúblicas Federadas.

As moças,da nova geração na União Soviética conhecem
apenas pelo que ouvem e lêem o que foi a vida de suas mães
ou de suas avós sob o tzarismo e já lhes é difícil conceber que
tal tenha se dado.

Depois do Grande Outubro, outras vitórias marcaram a
Na organização dos sábados vermelhos muito ajudaram nova era que êle havia iniciado. Agora as mulheres das Re*

as Delegadas. Essas Delegadas eram mulheres eleitas nas
empresas, oficinas, bairros, cidades e povoados. Participa-
vam de reuniões dirigidas pelas seções encarregadas do traba-
lho entre as mulheres onde recebiam noções políticas elemen-
tares que lhes ajudavam a aprender a dirigir e organizar.
Muitas dessas Delegadas vieram a ser eleitas para os so-
vietes locais.

Em 1918, reunia-se o 1» Congresso de Operárias e Cam-
ponesas de toda a Rússia e a massa de trabalhadoras que a
êle compareceu era uma demonstração do apoio crescente das
trabalhadoras às fôrças da Revolução que agora caminhavam
para a construção do mundo novo do socialismo.

Lênin demonstrava que "a obra iniciada pelo Poder So-
viético só poderá ser levada adiante se em lugar de cento
nas de mulheres em toda a Rússia, dela partipe milhões de
mulheres".

Elas, que também haviam tomado parte na luta contra
o tzarismo, deviam ter direitos que lhes garantissem traba-
lhar agora em igualdade de condições com o homem.

Para isso, a Constituição da URSS declara que: "As mu-
lheres na URSS têm direitos iguais ao homem, em todos os
campos da vida econômica, estatal, cultural, social e po-
lítica"

A lei que formulava plena igualdade de direitos, sucede-
ram-se as medidas que garantiam a sua aplicação: a institui-
ção de creches, jardins de infância, refeitórios, a multiplica-
ção das escolas e facilidades para acesso da mulher à cul*
tura, ao trabalho, sem qualquer restrição devida ao sexo.

Continuamente, o Estado Soviético procura melhorar
cada vez mais as condições propícias para que a mulher pos-
sa desenvolver plenamente â sua capacidade e realizar o
seu talento. -.,

Em I95ff, um decreto do' governo prolongava as férias
motivadas por gravidez ou parto de 77 para 112 dias. Hoje,
mesmo que á mulher 'esteja trabalhando há apenas 3 meses,
já tem direito à receber subsídio em caso de gravidez e parto.
Se a mãe necessitar'dm descanso suplementar, tem direito a

êle e mesmo quando êsse descanso se prolongue muito e ela

públicas Populares da Europa e Ásia, as mulheres da nova
China vivem já uma nova vida. Junto a seus povos, encami-
nham-se para a estrada do socialismo, única onde poderão en*.
contrar a sua completa emancipação.

Olhando-as, vislumbramos o nosso futuro s nos animamos
à luta pela sua conquista.

Também nós, como elas o tiveram, temos as nossas mui-
tas dificuldades a vencer, as quais entravara a maior parti-
cipação da mulher brasileira nas lutas de seu povo.

Mas ela já não se ausenta dessas lutas. Nas greves do.
operários, nos movimentos camponeses, dentre as fôrças na-
cionalistas, nas lutas reivindicatórias que se processam nos
bairros, participando dos sindicatos e de organizações as
mais diversas, sua colaboração aumenta e em sua conciência
vai se tornando mais claro que a vida melhor que ela deseja
para si e para seus filhos é um bem que ei* deve ajudar a
conquistar.

A Revolução de Outubro ensina-nos qu* nào se poot pres*
cindir da participação feminina na luta revolucionária.

Relembrando aqui as conquistas obtidas pela mulher com
a Revolução de Outubro, vem-me naturalmente à mente o
muito que temos ainda a fazer para a mobilização c organi-
zação das mulheres no nosso pais e o muito que temos ainda
a oerrigir no trabalho que temos encaminhado nessa direção.

O sectarismo na nossa maneira de agir tem nos dificultado
conseguir uma maior aproximação da massa feminina. Nãe
conseguimos ainda desenvolver o nosso trabalho de forma a
que elas, as mulheres, sintam que a seu lado estão, não pes1*
soas que aprenderam a impor e dar ordens, mas suas irmãs
comunistas, mulhexjes que conhecem a mesma "rida de dlflculd»
des què elas conhecem e que procuram Interessá-las a lutar
para obter, o lugarque merecem na sociedade e a vida melhor
que merecem aqueles que tudo constróem.

Em se tratando da organização das massas femininas, uma
eompreensâo bastante esquemática do assunto tem nos imp*á
dido muitas vezes contribuir mais para que a presença om
mulher se faça semtir em todas aquelas organizações nas ouals
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As Grandes Realizações do Socialismo
tu<<
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u pa-pel no iwv-gssaawo
a, na con*trução ••sHt-»»

econômica.
íMÜficadH na URSS

¦ ••¦pia rede de institui-
cientificas, o núm-o-o

nesmai cresceu de 289
•nos pre-revolucionàrlof'2.756 no começo de

ou em 9,5 vezes. O
to de trabalhadores ci
•i*.i*i aumentou no ano

de 1956 em 23,5 v-oaoa, «asa
comparação com 1014 (di
10,2 para L'39.9 mil pessoa»!,
No período de 1939 a 1956,
o número d» trabalhadores
científicos cresceu cm XI
vezes, sendo quo o número
dc trabalhadores científicos
da Klrgulzla cresceu em 73
vezes, do KazaJcstao — «•»
4,3 Vozes, do UzbcsklstAo —
em 3,*1 vozes, etc.

D0 total doa trabalhadores

XX

câenüíltoti ém UWÍi 93 m*
Unham fc"t*U da Doutor em
déncius § 85,7 mil — de ¦»
pirante a Doutor. A forma*
ção de aspirantes em 1988
superou em 4.3 vere* a for-
rujvção de 1940, iiendo que
terminaram o cur«o de •»•
pirantes «om o oy^Hinimaiv
to da produção qui«e quo
11 vezes mais pessoas d*»
que em 1940,

BREVEMENTE SÔBHE MUITAS COISAS
) {.uüuíjo de bibliotecas
todos d« tipos cresceu de

i mil uo ano de 1.914 paru
rui! em 1957, e seu fun-

de livros — dc 46 milhões
•s tle exemplares.
exemplares para 1,5 bi*

Foi criada uma nume-
i rede de clubes. Lm 1956
ia 127 mil clubes contra

Etsaa populares em 1914.
O número de museus

URSS aumentou de 213
1914, para 849 no come-

tle 1957. Em 1956 visita-
wn (.- museus mais dc 33
tihôr de pessoas contra

íníliiões no ano de 1950.
< ) número de cinemas

lUHien ou em 1956, em com-
ção com o ano (*c 1^13,

ii 11 \ê/.es. A freqüência
***>, sessões ciáematográfi*
*** em 1956 foi de 2.8 bi-

lhõcs dc pessoas, aumen-
tando em 3,2 vezes em com*
parção com o ano de 1940.

Em l!)56 havia na URSS
perto de 31 milhões de cen-
tros de rádio, contra os 92
mil em lí>28. A quantidade
de rádio-receptores cresceu
de 70 mil em 1928, para
7.380 mil cm 1956. Em 1956
havia 1-324 mil televisões,
sendo que 98 mil no campo.
As transmissões pelo rádio
se fazem em mais de 80 lin-
guas dos povos da URSS e
dos países estr-ngoáros.

Nos anos do Poder So-
viético surgiram centenas
de teatros profissionais. Seu
número aumentou de 177,
em 1914, para 512 no come-
ço dé 1957. Os teatros na
URSS representam em mais
de 40 línguas dos povos da

XXI

URSS. Em 1956 a freqüência
nos teatros era de 7C ml*
lhôes contra 59 milhões em
1948 e 68 milhões em 1950-

— Um enorme impulso
teve na URSS a edição de
livro*, revistas, jornais e de
outros periódicos. No perío-
do de 1918-1956 foram edita-
dos 1,3 milhões de livros
com uma tiragem maior do
que 79 milhões de exempla*
res. Em 1953 a tiragem de
livros consumia mais de um
bilhão de exemplares, ou

11,2 vê ¦ •> mais do que em
1913. A tiragem áil, jornais
foi de 54 milhões de exem*
lares, ou 16 vezes mais do

que no ano de 1913. Nos
anos do Poder Soviético, os
livros tem sido editados na
URSS em 124 línguas dos
povos da URSS e dos países
estrangeiros.
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D A KEN1>A NACIONAL DA UKSS
, O crescimento da renda

f «í-c-rial na URSS é a base' Wo levantamento do bem-es-
i jjar do povo. A renda nacio-

3Í da URSS cresceu em
>6 em 19,1 vezes, em com-
ração com 1913. Pelo cál-

Utjpulo per-capita, a renda na-
PfenaJ aumentou no mesmo

cáotío em 13 vezes. Ne
•um país capitalista conhe-

tais ritmos de crescimen-
de renda nacional. Nos

tados Unidos da América,
renda nacional per-capita

eu nesse período me-
os do que em 2 vezes e na

la*erra e na França —
co mais do que em 1,6

ser:
O salário real dos opera-
>s da indústria e da cons-

«ção (com o desconto dos
.postos, somando as pen-

os auxílios, a educação,
tra lamento grátis, e ou-

M|&eâ

gios por conta do Estado, le-
van d o em conta a liquida-
ção do desemprego e a abre-
viatura do dia de trabalho
cresceu em 1956. em 4,8 vê-
zes, em comparação com
1913.

As rendas pecuniárias e
naturaíss dos camponeses,
tiradas daa economias so-
ciais e privadas (com o des-
conto de impostos e arre-
cadações, levando em conta
a instrução e o tratamento
grátis, as pensões, os aund*
lios e outros pagamentos e
privilégios por conta do Es-
tado), pelo cálculo, relativo
a um trabalhador em pre-
ços padronizados, aumenta*
ram em 1956, em 5,4 vezes
comparando com o afio de
1913, e levando em conta aa
rendas utilizadas no aumen*
to dos fundos e reservas in-
divisivels — em 6 vezes.pagamentos e previlé-

.& DIREITO AO TRABALHO AO DESCANSOxxn
(. ? Oa cidadãos da URSS têm
UHireÜJB ao trabalho, ou seja,
ç direito ao trabalho garan-

do. eom remuneração do
'tloes* • de acordo com a sua

$ü

santidade e qualidade.
Na URSS. foi completa-
nte liquidado o desempiê-

;iu em fins de 1930. O
cimento ininterrupto da

r o d u ç ã o no socialismo
seguido pelo incessante

neoto da quantidade de
rários e de funcionários,

número de operários e de
cionários constituiu em
7. 52.6 milhões de pes-

isto é, cresceu em com-
ação com o ano de 1913

40 milhões dc pessoas,
em 4 vezes e pouco. O

ei Sovético criou con-
es para uma participa-
ativa daa mulheres em

os os ramos da economia
ional.

A duração média do dia
de trabalho na grande in-
dústria da Rússia em 1913
era de 9,9 horas, e, em ai-
guns ramos da economia, de
mais de 10 horas, não con-
tando os trabalhos extraordi-
nários. Em 1956, a duração
média do dia do trabalho
na indústria da URSS íoi ds
7,96 horas, e, levando em
conta a abreviação do dia
de trabalho nas vésperas de
feriados, a duração do dia
de trabalho foi de 7,6 horas.
De acordo com as resolu-
ções do XX Congresso do
PCUS, durante 6 6* Plano
Qüinqüenal, Os- , operários e
os funcionários de jtodòs os
estabelecimentos e de todas
as instituições passarão para
um dia de trasalblo abrevia-
do, de 7 horas; os operários
de profissões básicas nas in-
dústrias carbonífera e de

minerais montanhosos, ocu-
pados nos trabalhos subter-
râneos — passarão para o
dia de trabalho de 6 horas.
A passagem para o dia ãs*
trabalho abreviado se far£
sem a diminuição do salário
dos operários e empregados.

Os operários e funciona*
rios da URSS recebem anu-

__âJmente férias remunera*
das. Em 1956, nos sanatórios
e' casas de repouso, com e*>
ceção das casas de repouso
para um dia, receberam tra-
tamento e descansaram
mais de 5 milhões de traia*
lhadores.

xxm
PENSÕES H
AUXÍLIOS

Na URSS é aplicado o dire*.
to à garantia, material aa -ss*
lhice e também no caso da
doença e de perda da cana*
cidade de trabalho. A garasv
tia de pensões ns URSS i
feita totalmente por meios
estatais e sociais. Recebem
pensões do Estado 18 milhões
de pessoas. De acordo com a
Lei sôbre ss pensões estatais
aprovada em 1956, o voluiae
das pensões a certso grupa
de pensionistas aumentou em
2 vezes e mais.

Por conta do Estado tam*
bém sao pagos à população
auxílios para o seguro social
dos operários e doe emprega
dos, auxílios às mães com
muitos filhos e às mães soltei'
ras, estipêndios aos estudam*
tes, são concedidos auxílio
médico grátis, bilhetes grátis
e por preços privilegiados aos
sanatórios, às casas de re-
pouso, se realiza a insira-
ção grátis e uma série de
outros pagamentos e privilé-
gios. Em 1957, de acordo
com o aumento daa pen*
soes (de 1 de outubro de
1966), os pagamentos e as
vantagens cresceram não me-
nos do que até 192 bilhões
de rublos.

XXIV
O GBANDB DESENVOLVIMENTO DA

CONSTRUÇÃO DE MORADIAS
O Partido Comunista e o

governo soviético sempre rc-
vetaram e revelam uma gra»
de preocupitcão «m melhorar
ae condições do moradia dos
rldadãiM sovlétloos. Todo fun-
do de habitação urbano ais-
mentou de 180 milhões de me
tros quadrados de área total
de moradias em 1918, para
668 milhões de metros qua
drados em 1956.

Nos anos do Poder Soviéti
ao foram construídos e reoons-
trufdos, pelas organtaações es*
(atais e oooperatlvas (à ex*
ceção dos oolco-zes) e também
peta população urbana, por
conta própria, e com ausí*
lio do credito estatal, 507 ml-
lhões de metros quadrados do
área total de habitação.

A resolução doiCC do PCUS
e do Conselho de Ministros
da URSS sobre « O desenvol*
vimento da construção de mo**
radlas na URSS» prevê o au-
mento ulterior do volume da
construção de moradias para
que nos próximos 10 a 12 anos
seja liquidada a Insuficiência
de moradias destinadas ao*
trabalhadores.

XXV
A PROTEÇÃO A
SAÚDE POPULAR

Na atualidade soviética me-
lhorou consideravelmente o
auxílio médico à população.

Na Rússia tzarista, para 10
mil pessoas, Jiavla um médico,

e atualmente na URSS — há
17 médicos. Leitos hospltala-

ms para 10 mil pessoas, ha-
via 18, e atualmente — 70
(noa EE.UU. para cada 10
nill pessoas havia em 1964,18
médicos). O número de médl*
cos (sem os dentistas e os mé-
dlooa militares) cresceu de
28,1 mil em 1818 para 846 mil
em 1957 (estimativa), e o nú*
mero de leitos hospitalares
(sem os hospitais) * 297,8 mil
para um milhão e 488 mU
{estimativa).
AUMENTOU A
VENDA DE
MERCADORIAS

O crescimento das reiidiM
reais dos trabalhadores da
URSS levou a considerável
melhoria da alimentação da
população, ao aumento do con* ¦
sumo dos artigos industriais
(roupa, calçado, etc.). Au*
mentou seriamente a venda à
população dos artigos mais Un*
portantes para o consumo po-
pular pelo comércio estatal e
eooperati vista.

Em 1956, foram vendidos à
população através do comércio
estatal e cooperativista, mais
do que em 1932, produtos de
iarne - em 2,9 vezes, produtos
le peixe — cm 2,1 vezes, gor-
dura animal — em 8,7 ve-
zcs, leite e laticínios — em
8,8 vezes. Cresceu considera-
volmente a venda à população
de artigos não alimentares,
em particular: tecidos de seda

em 22 vezes, tecidos de lã
em 8,1 vezes, confecções

de tricô — em 10,3 vezes.

XXVI
A NATALIDADE, MORTALIDADE E

AUMENTO NATURAL DA POPULAÇÃO
Na URSS — A mortalidade mais baixa e o aumento na-

tural da população é maior do que na maioria esmagadora
dos paises capitalistas. Se na Rússia tzarista a mortalidade
era maior em 2 vezes do que a mortalidade nos EE. UU. e
Inglaterra, e em 1,5 vozes do que na França, hoje o nível
de mortalidade na URSS é consideravelmente mais baixo, e
o aumento natuial da população mais alto, do que nesses
países-

Número de Aumento na- Número de
nascimentos tural para mortos para
para 1.000 1.000 da po- 1.000 da po-
da população pulação pulaçao

Unidos"URSS .
Estados
Paises Baixos
Austrália .. .. ..
Finlândia .. ..
Espanha .. »•
Japão •< • ? »•
Portugal .. ..
Noruega .. ..
Dinamarca .. . •
Itália
Sulca
Franca .. ¦. ..
Rep. Fed. Alemã
Suécia
mglaterra .. ••
Bélgica
iustrla

,r% *-« • •

• • • e os

• • • • •• • • •• •*

25,0
24,9
21,2
22,3
20,8
20,7
18,4
22,3
18,7
17,3
18,1
17,5
18,3
16,3
14,8
16,1
16,8
16,4

7,5
9.4
7,8
9,1
9,0
9,9
8,0

12,0
8,5
8,9

10,3
10,2
12,4
11,0
9,6

11.7
12,6
12,3

17,5
15,5
13,4
13,2
11,8
10,8
10,4
10,3
10,2

8,4
7,8
7,3
5,9
5,3
5,3

4,2
4,1

A mortalidade geral da população da URSS diminuiu em
tomparação com a mortalidade de antes da revolução em 4
veses, e a mortalidade infantil em 6 vezes.

Só durante os anos do 5» Plano Qüinqüenal, a população
da URSS cresceu em conseqüência do aumento natural em
16,3 milhões de pessoas.

A duração média de vida da população da URSS em
1955-56 ultrapassava mais do que em 2 vezes a duração mé-
dia de vida na Rússia de antes da revolução e em 1,5 vezes
a duração de vida na URSS nos anos de 1926-1927.

NOSSO FUTURO NO PRESENTE
QUE ELES VIVEM...

se trate de questões que a elas digam respeito, sejam esta»
exclusivamente femininas ou não.

A expressão «trabalho específico, compreendida ao pé
da letra, leva-nos por vezes a compreender que se trata de
Juntar as mulheres num movimento só de mulheres, quando
o importante é contribuir para somá-la ao contingente da classe
operária, do campesinato, do povo que luta.

Certamente, em função de alcançar êsse objetivo há os
casos em que as formas específicas de organização das mu-
Iheres se tornam necessárias e úteis. Nesses casos, sem
dúvida, nós as apoiamos e incentivamos.

j • i rO que nunca -me parece dispensável é a preocupação par*
ticular èoin o* assunto, pois que essa parte da massa tem

1 suas diferenças e suas características que nos leva a arialj-
* *a-lt;e jaj- com ela trabalhar às vezes separadariienle para!
I inelhçr Ootitríbufr! para juntá-la às lutas do povo.
' I \À fr-^ofdaçáo1 da vitória de Outubro de 1917, é alér£ dè;

tude jupy fdceritivç, que ijos impulsiona a procifrár ds formas '
e meios de melhor realizar nosso trabalho em prol de un>
futuro que certamente ocorrerá, tal como ocorreu na hoje

União das Repúblicas Socialistas Soviéticas.

Lança a
União Soviética

Seu Grande
Satélite Artificial

Conclusão da pig 16 \
do, a mais de 1.500 quilôme*
tros de altura. O novo satéll.
te completa uma volta em
tomo da Terra ao fim de X
hora e 42 minutos.~ 

Essa nova e notável realiza,
cao dos sábios soviéticos cons*
titui mais uma extiuordiná*
ria prova da superioridade
da ciência na pátria do sócia*
lismo, às vésperas da come*
moração do quadragéshno
aniveitário da Grande Ro-
volução de Outubro. Di/. a o
comunicado da TASS, em sua
parte final: «O pessoal cios
instituto»* de pesquisas cien*
tíficas, dos centros de estu-
do, o8 técnicos, o pessoal daa
fábricas que trabalhou na
produção do -segundo .saUélL.
te nrtificlul da Terra, dodi*
cam o seu lançamento ao 40'
aniversário da Grande Revo.
lução Socialista de Outubro**,

MAIS PRÓXIMA A
VIAGEM A. LUA

A surpreendente noticia do
lançamento do segundo saté*
lite informava que o Sputnili
II conduzia em seu interioi
um passageiro: uma pequena
cadela — «Damka* — en.
cerrada numa caixa herméU-
camente fechada e que porv
imitirá conhecer os efetoi
dos raios cósmicos sôbre os
organismos vivos. D Is p õ e
Damka de alimentos e água
e foi adestrada para eó ali-
mentar-se ao som de uma
campainha, que soa a inter-
valos de tempos regulares.
Instrumentos especialmente
adaptados ao sinal permiti
rão captar sua respiração, a<
pulsações do coração, a ten-
são arterial. Isso terá grand*
importância para os estudo!
de flsiologia que deverão pre
ceder as primeiras viagens
interplanetárias» com -sért-^
humanos.

A bordo do novo satélite
soviético encontram-se apa-
reinos para o estudo dn ra*
diação solar, no domínio dos
raios ultnacurtoB, aparelha-
mento para o estudo dos raioj
cósmicas, da temperatura e
da pressão e da radiação
Roentgen, E já em todo o
globo terrestre, estão sendo
ouvidos e captados os sinais
emitidos pelo Sputnik II

Aproximamo-nog assim, a
paesos gigantescos, das pri*
meiras v-agene aos demais
planetas do sistema solar, par-
ticularmente, da primeira via
gem à Lua. que até há pouco
tompo não passava de mera
fantasia.

A nova era iniciada pela
ciência astronáutica da URSS
toiina realidade aquilo que
constituiu durante müê" os
um sonho «realizável: o vôo
através do espaço cósmico .

D, 9/U/195T -VOZ OPERARIA
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Declaração dc Princípios do I Congresso
Sindical dos Trabalhadores do Espírito Santo

1 Greve dos Vidreiros em S. Paulo
«Os trabalhadores do Estado do Espl*

rito Santo, representados por Delegados da
quase totalidade das Organizações Sindicais
existentes no Estado, reunidos em seu I
Congresso Sindical, reafirmando os princi*

\ pios que nortearam a sua convocação de
s condensar o pensamento de todos

ns trabalhadores cabixabas cm torno de seus
mais sentidos anseios, proclamam, em
primeiro lugar, a sua fé nos destinos glono-
sos de nossa Pátria, na sua soberania c
emancipação econômica. Conscientes de que
a maioria dc seus problemas abrangem
aos trabalhadores do todos os rincões dê^c
imenso pais, deliberam promover o entrela*
çamento fraternal com 03 demais irmãos
<ie lulas dc todos os Estados, forjando uma
unidade inquebrável para propugnar pela
solução dc forma definitiva desses mesmos
problemas comuns.

No que se refere ao nosso Estado, rea-
firmam o desejo de lutar para que as rei*
vindicações mais sentidas tenham imediata

solução, propugnando para que o Espirito
Santo marque um desenvolvimento fcapaz
de levar a seu povo melhores condições de
vida e dêsse progresso os trabalhadores te*
nham parte ativa; melhorando, conseqüen-
temente, suas condições econômicas e so-
ciais.

Dentro dessas considerações c das re*
soluções amplamente debatidas e aprova*
das nêsse Congresso, conclamam a todas
organizações sindicais a se esforçarem pela
aplicação dos mencionados documentos e a
todos os trabalhadores e trabalhadoras a
cerrarem fileiras cm torno do seus órgãos
de classe na luta pela conquista definitiva
de suas aspirações econômicas e sociais em
prol da maior grandeza de nossa Pátria e
felicidade de todo o nosso povo.

Vitória, 28 de Outubro de 1957
Viva o I Congresso Sindical C -> Traba-

lhadores do Espirito Santo.
Viva a unidade estadun1, nacional e in-

ternacional de todos os Trabalhadores>.

MWiy/WAO
QUANDO se comemora o

40° aniversário da Revolução
Socialista de Outubro, deve-
mos pensar nas nossas res-
ponsabilidades, em relação à
difusão de VOZ OPERARIA.
Não negamos alguns êxitos,
mas em função da dedica-
ção dos nossos agente.?, do
quo mesmo resultados de
uma política de difusão jus-
ta orientando um plano de
trabalho. Se vamos coPiendo
alguns frutos, reconhecemos
que muito ainda temo,-* quo
fazer, no sentido de dar es-
tabilidade financeira à nr^sa
empresa, na base de aumen-
tos reais da circulação, visan-
do novos leitores e a satis.
facão dos compromissos com

o jornal* de modo a pos.sjbi-
litar-lhe recursos indispensá-
vels à sua manutenção. Ago-
ra mesmo fomos obrigados
a despesas bem maiores com
a edição especial e, por isso
mesmo, o preço do exemplar
foi elevado para Cr$ 3,00 esta
semana. Ept-ramos apoio cios
nossos leitores e agentes, a
fim de que vençamos as di-
ficuldadcfi naturais, que te-
mos P'*-'la frente. Todas as
despesas com esta edição es-
pecial, foram além do dó-
bro das despc«f" normais.
Para as próximas semanas
ficam-nos sérios compromís*
eos a que os agentes de VOZ
OPERARIA não podem dei-
x«r de estar vinculados. E

é para êies que apelamos nes
ta hora, certos de que re3pon-
derôo prontamente com a

r
HISTORIA DA ANTIGÜIDADE

V. MICHULIN
Um livro de estudos que tem a beJesa de

um conto de fadas
EDITORIAL VITÓRIA
Ã venda nas livrarias

06 PIQUETES FAZEM PARAR QUASE i O-
TALMENTE A INDÚSTRIA DO VIDRO NA

CAPITAL PAULISTA

mm ^

P
^SENSACIONAL !^

O LIVRO NEGRO
dot acordos d«

minerais aiômicct
firmados entre
o Brasil e es

Estados Unidos

s

A vigorosa greve dos tra*
balhadores paulista, no úl-
timo mês de outubro, que
abrangeu algumas das mais
importantei; categorr.s pro-
fhtfiionais e cerca de n.oio m'-
lhão de operários , n£*j con-
cluiu o movimento reivindi-
catório do proletariado pau-
lista pela conquista de me-
tttòres saláriog e contra a ca-
réstia.

Encerrada a greve dos me-
talúrgicos, têxteis, mestres e
contra-mestres, trabalhadores
em papel e papelão, gráficos— iniciavam a luta grevista
os vidreiros de São Paulo.
Durante mais de dez lias,
cruzaram os braços os tra-
balhadores das indústria de
vidro, decididos a só retor-
nar ao trabalho após a con-
quista e melhoria salário

Os Piquetes
em Ação

iNovamente, ficou demons-
trada a importância do pa*
pel dos piquetes, no trabalho
de consolidação da greve.

Como das vezes anteriores,
tão logo foi deflagrada a gre-
vej organizaram os trabalha-
dores, através de seu sidica-
to, numerosos piquetes, qite
se distribuíram pelas princi-
pais empresas da capital
paulista.

Alguns dos piquetes reu-
, iam 500 trabalhadores, à
\ ija frente se colocaram o
p/esidente do Sindicato da
categoria, dirigentes do Pac-
to de Unidade Inter-sindical,
deputados estaduais e verea-
dores. Desfilando pelas ruas
centrais da cidade, concen-
trando-se em frente às fábri-
cas, de madrugada ou antes
do inicio de cada turno de
trabalho, conseguiram os pi*
quetes — do qual participa-
ram numerosas mulheres —
levar à paralização todas as
principais empêsas do ramo
em São Paulo.

Solidariedade das
Demais Categorias
Contaram os vidreiros, em

raa luta, com o apoio ativo
dot demais trabalhadores,
principalmente daqueles que
havinm saldo de uma gre-
ve recente e conquistado a
vitória.

O Sindicato dos Padeiros
passou a enviar diariamente
600 paães para o centro da
gTeve. Tôda a população da
capital recebeu com carinho
a visita dos grevistas e con-
tribuiu finnnceiramrnte na*
ra o fundo de greve — com
esse dinheiro foi possível for-
necer alimentação aos inte-
grantes dop piquetes. O Sin*
dicato dos Gráficos pôs à dis*
posição dos grevistas a ?ua
sede, onde fni instalada a co-
sinha da greve. Todos se em-
penhavam em obter gêneros
alimentícios, que eram dis-
tribuidos entre as famílias
dos grevistas.

A Federação de Mulheres
do Estado de São Paulo te-
ve também uma atuação des-
tacada: em eua sede. prena-
ravam as associadas grandes
sacos de mantimentos. oue
eram levados às famílias do.;
vidreiros em greve

Paralisação
Quase Total

A greve atual dos vidrei-
ros paulistas foi muito mais
ampla que das vezes anterio-
res e alcançou um elevado
Índice de paralÍ7anão, atin-
gindo a quase totalidade da.?
fábricas.

Fato de grande importan-
fia foi a adesão dos foguis*

ta* — quu foram à jjrev»
la primeira m*.

Depois de alguns o,. $
parede, iniciou-t* ¦ corr*
doe industriais m etndeafõil
em busca de eonrlu.«fto
acordo» Isolados con» r? rum
pectivan empresas, numa Ü4r
ee de 25% de ramente, 1**%
demonstra que existe *. poe»
dn e dr me atender à rnvia*
dicaçílo do* trahalh;"!*•»'#** {
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(Do Correspondente) —
camponeses do município
Santiago (Rio Grande do SulL
indignados ante as violénoiad
e arbitrariedades quc vèn*
sendo cometidas contra o# poS»
seiros do norte do Paraná, «ns
luta contra aa companhia» d6|
colonização e em defesa fie seil
direito sagrado à posse dm
terra que trabalham, d>•*-«)?
ram enviar ao vlcé*presí<fenw
da República, João Goularüf,
uni memorial de prod-in .

No último dia 31 de ontab*
bro, remeteram um primeira
memorial, contando SO assina*
turas de lavradores do iocos\
no qual exigem a entrega do
título de propriedade aos pofifc
seiros paranaenses «• a pmmm
ção dos criminosos c assasse
nos. Apelam ainda para o Hk
der trabalhista, no sentido é*)
que exerça su» influência fl-
tome posição ao lado dos P-9tH-
seiros. i

Outros memoriais «Mão eÉ_4
cid ando no município de Sam |
tiago, a fim de colher no**M
assinaturas, encontrando s«*W
pre ótima acolhida por pmxta
dos camponeses, que compNfc
endem que m lote dos p©«W«|í
ros do Paran* é cobiiíbj
todos os que trabalham
campo, em nosso pais

E

parcela que Jhe3 toca, fazen-
do esforços maiores para sal-
dar os seus débitos anterio.
res, como também para rea*
lizar o pagamento imediato
da presente edição.

PAGAMENTOS DE 24/10
A 5/11/57: Ilhéus (2); Boa
Vista; Juiz de Fora (2); Vi-
tória (2); Cuiabá (2); Ma-
naus (2); Cornélio Procôpio;
Rfo Claro; São Paulo (2);
Campina Grande; Campinas;
Aracuju; Taubaté; Uberiân-
dia; limeira; Itararé; Ge*
tulina; Rolândia e Diaman-
tina.

AGÊNCIAS RESTABELE-
CIDAS: Rolândia e Limeira.

NOVOS ASSINANTES: Pe-
trópolis (1).

UMA PERGUNTA AOS
BAIANOS...

— Você sabia que Maceió
(Alagoas) • Campos (E. do

Rio) vendem 3 vezes * meia
• 2 vezes mais jornais» res-
pectlvamente, do que Salva-
dor?

B IHÍGÉDIA DE
SUCCG E VGHZETTl

se hcwo"a ccjs•

COl. RO^ASfES DO PCV0

0 FUNDAMENTAL SÔBRE SATÉLITES
Para a compreensão da importância teórica do lançamento ao
Satélite Artificial, a Editorial Vitória Ltda. oferece ao público 3
livros fundamentais, de colaboradores nesse grande feito da

ciência soviética:

0 VÔO NO ESPAÇO CÓSMICO
(A. Sternfeld)

0 A B C DO SISTEMA SOLAR
(V. G. Fesenkovy

OS SATÉLITES ARTIFICIAIS E OS VÔOS
INTERPLANETÁRIOS

(A. Sternfeld)

Nm tom livrarias. Pedidos pelo reembolso postal à UütorUi
Vitória Ltda.

HISTÓRIA DA ANTIGÜIDADE
(A. V. MuchulinJ

Um livro de ciência que V. S. lê como se fosse um conto de fadas
Lançamento da Editorial Vitória Ltda. Rua Juan Pablo Duarte,

- 50 sobrado
_ NAS BOAS LIVRARIAS. 
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o Movimento Nacionalista
São Paulo

cresce
'o Inferior É tetaita u o

FUNDAÇÃO DE ORGANIZAÇÕES PATRIÕ-
ÉI-CAS E ATIVIDADES DE PROPAGANDA
BH! ARARAQUARA, FERNANDÓPOUS,

CATADUVA E VOTUPORANGA
S*u»ies últimos meses, o nio*

/imeiiio nacionalista vem ad-
quirin«:o grande repercussão
na região da Araraquarcnse
(São 1'aulo). Inúmeros comi»
cios •- atos públicos estão sen-
do realizados, com a part ici-
paçào de caravanas, organiza»
das pela Federação Naciona-
lista '*-» São Paulo.

u. L VOTUPORANGA
.. No município de Votupo»
mnga.* no dlo 14 de setembro**. p., teve lugor um grande
tomíeio, por iniciativa dos ve-
leadores locais. A êle compa»
jeceram mais de 1.500 pessoas,
•nclu-M/e caravanas de vários
municípios vizinhos, entre os
tuais Valentim Gentil, Alva-
reo tiorenoe, Fernandópolis
etc. filaram no comício os
deputados federais Dagoberto
Bales e Abguor Bastos, além
de vários vereadores, inclusi-

•ve o presidente do -Cantora
Mor '"'-.ai.

T—. -.rn naquela cidade foi
Realizada uma conferência-de-
iate, sob o patrocínio do «Ro-
tary Clube» local, sobre o na*
sionalismo, no auditório da
Associação Comercial. Dêsse
debate participaram vereado-
res, médicos, advogados, pro-
fessôres, o promotor público
O outras personalidades.

í EM FERNANDÓPOLIS
.- Em Fernandópolis, portid»
^oraT» ** .lopntados Dagober-

r~*+- ^*V*^»>A

m UPEMMA
_. , . - .vA/uaa.y.*

Mário Alves
MATRIZ

Av. Rio Branco, 257. <7»
and., if 1.712 Tel. 42-7344

ASSINATURAS.
» Anual .  100,00

Semestral  60,00
Trimestral  30,00
Núm avulso ..._.-•;*. • 2.00
Núm. atrasado .. . * ^00
Aérea ou job registro,

despesas a parte:
Preço ao R. G. Sul

Sta Catarina. P*
-aoá Distrito ?•
ieral SSó Paula
S. Santo í Belo
Horizonte -**ê

Goiás * interior à*
Amazonas * rerrttò*
rios t.00

Outros Estado»  1.00
M Gerais 1.50

SUCURSAIS:
SAO PAULO - Rua do»

! Estudantes a" 84 ¦/ .28.
! 2* and. - Tel. 37-4983.
i PORTO ALEGRE - Rua

Voluntário* «to Pátria. ¦'
66. »/ 43

RECIFE - Rua Floriano
Peixoto o* 35 — 3» and. —

FORTALEZA - Rua Ba rio
do Rio Braneo, ¦? 1.248 —

sf 326.
IOAO PESSOA - Ruo Du-

que de Caxloa, 558-1*
•ad. - Safas !it

to Sales e Abguar Bastos de
um debate sobre à Petrobrás.
A êsse ato compareceram
mais dc 300 pessoas e sua co-
misão patrocinadora era inie-
grada pelo prefeito local, porvereadores e outras persono-lidades.

No dia 20 de outubro, reali-
zavase em São José do Rio
Preto, convocada por unia om-
pia comissão patrocinadora, a
sua «Primeira Concentração
Nacionalista,» Dela participa-ram delegações de vários mu-
nicípios vizinhos, entre os
quais Novo Granada, José Bo-
nifácio e Barretos. Nessa
ocasião foram distribuídos mi-
Ihares de exemplares do Pro-
grama da Federação Naciona-
lista de São Paulo.

Durante os trabalhos pre-
paratórios dessa concentração
foi organizado o «Associação
Nacionalista de São José do
Rio Preto», que iniciou suas
atividades com a convocação
de uma conferêncio-debote só
bre a Petrobrás.
Concentração Nacio-
nalista de Catanduva

A Primeira Concentração
Nacionalista do município de
Catanduva instalava-se sole-
nemente no dia 20 de outu-
bro último, preparada por
uma comissão de vereadores,
indicada pelo plenário da Cã-
mara local. Numa grande
praça Pública, com a pcnsen-
ça de ma:s dc 2.000 pessoas,
declarou-se instalada a 1* Con-
centração.

Nesr.-a mesma ocaeião foi
constituída a Comissão Mu-
nicipal da Federação Nacio-
nalista de S. P., núcleo de Ca.
tanduva.
Núcleo Nacionalista «¦*
do Araraquara

Intensa vem sendo a att-
vidade do Núcleo Nacionalis-
ta de Araraquara. Organiza-
da há vários meses, vem êle
realizando reuniões de sua
diretoria, tem programado
palestras e conferência» só-
bre os diferentes aspectos da
campanha nacionalista atra-
vês de todo o Brasil, além de
farta distribuição de mato»
r!al de propaganda do movi-
mento nacionalista.

Em seu programa, propõe-
se aquele Núcleo lutar por
mais verbas paa o ensino a
fim de liquidar o analfabe-
tii.mo; pela melhoria da* con-
dições de vida do homem do
campo; pela criação de es-
colas de arte; parques inían-
tis e jardins de infância; por
melhores serviços telefônicos
e transportes, além de outras
reivindicações da população
local .

paulista. A Comissão promo-
tora, formada pelas mais des-
tacadas personalidades loca:s,
encontra-se cm grande ati-
vidade, p;ira que aquela ini-
clàtiva snja coroada de Mono
êxito

Em janeiro do ano víndou-
ro. deverá realizar-se uma
conferêncla-debate, em Catan-
duva, durante a qual se da-
rá o po.-se solene da diretoria
da Comissão Municipal da Fe-
deração Nacional sta de São
Paulo

Visita a Refinaria
Presidente Bernardes

Inteivssante iniciativa to-
mada pelo núcleo nacionalis-
ta de Araraquara constitu u
a organização de uma cara-
vana, integrada por 35 eslu-
dantes e professores daque-
le município, a fim de visi-
tar a Refinaria Presidente
Berna rdes, localizada em
Cubatão.

Intensa Propaganda
das Idéias
Nacionalistas

Ao mesmo tempo que ao
sucedem os atos públicos, con-
ferênc.as. debates e comícios,
semana dc defesa do petró-
leo, etc., intensifica-se em
trtda a região araraquarcnse
a propaganda das idéias na-
cionalistas. Milhares e milha-
res de volantes, programas,
bolei*as, vêm sendo distri-
buidos entre a população de
ecus mnuícípios, através dos
quais vão sendo difundidas
as realizações já feitas e as
novag ativdades programa-
das.

fMSMHMKj--

ASSEMBLÉIA DE LAVRADORES
EM SAINTA SALETE

/ALES (Do Correspondente) — Realizou-se no dia 20 cn
setembro último, com a presença de mais de 400 arrendatá»
rios, sitiantes e demais lavradores, uma Assembléia da Asso»
ciaçâo dos Lavradores e Trabalhadores Agricolas de Santa
Salete, (São Paulo), a fim de tratar dos seguintes assuntos:

— Registro da Associação;
— Situação dos Arrendatários e demais lavradores;
— Debate sobre a «Doença de Chagas».

A referida Assembléia íoi realizada num cinema local
especialmente cedido. Nessa ocasião foi amplamente discutidi
pelos participantes a ação de despejo intentada pelo Frigorífico
Anglo, proprietário da Fazenda Bacuri (Pimenta Bueno), con-
tra mais de uma centena de arrendatários daquela Fazenda.

«, Compareceram também a Assembléia o presidente da C&.
mara Municipal, que pronunciou importante conferência sóbre
o mal de Chagas; o advogado de defesa dos arrendatários da
Fazenda Bacuri, que é também vereador e ainda dois outros
vereadores, residentes no distrito de Santa Salete.

EXIGEM AUMENTO DE SALÁRIO:

Os Metalúrgicos de Volta Redonda
Nessa ocasião, puderam ver FIRMADO PACTO DE AÇÃO COMUM ENTRE METALÚRGICOS

os visitantes a importância
da atividade que vem sendo
realizada pela Petrobrás. Sò-
mente em Cubatão, estão sen-
do refinados por dia 75 mil
barris de óleo proviniente. dos
campa, da Bahia, Arábia e
Venezuela.

Ainda sob o patrocínio do
mesmo núcleo de Araraqua-
ra, foi realizado no último
dia 25 de outubro uma con-
ferência do deputado federal
José Miraglia, sobre a «In-
fluência do Nacionalismo no
Pr.rlamento Brasileiro», an--te—numerosa—a,bistência—e~
com a presença de autorida-
des locais.

E TRABALHADORES NA CONSTRUÇÃO CIVIL
Empenham-se os metalúr-

gicos de Volta Redonda em
luta pela conquista de au-
mento de salários, como úni-
co meio de enfrentar a ca-
restia de vida crescente.
Há várias semanas
encontram-se em assembléia
permanente, na sede de seu
sindicato, decididos a recor-
rer a medidas mais sérias,
inclusive à greve, se a Com-
panhia Siderúrgica Nacio-
nal assumir uma atitude in-
transigente e recusar-se a

AEROVIÁRIOS EM LUTA POR
AUMENTO DE SALÁRIOS

Através de todo o país,
erguem-se os aeroviários
em campanha por aumento
de 45% sobre os salários re-
sultantes do último acordo
coletivo, para os que perce-
bem até 10 mil cruzeiros e
um aumento fixo de 4-500
cruzeiros para os que têm
salários superiores a 10 mil
cruzeiros.

A campanha vem sendo
orientada pelo Sindicato
Nacional de Aeroviários, po-
derosa organização sindical,
cuja combatividade tem sido
demonstrada em inúmeras
ocasiões anteriores, em que
aqueles trabalhadores se
lançaram à luta pela con-
qulsta de suas reivindicações.
Também o Sindicato de São
Paulo vem tendo atuação
destacada no movimento
atual

Novas Atividades
Programadas

Para o próximo mês de de»
zembro prepara-se a Primei-
ra Concentração NacionaUe»
ta de Fernandópolis, impor-
tante município d» interior

& "ACORDO OU GREVE

Vêm-se sucedendo os en-
tendimentos e as negocia-
ções entre empregados e pa-
trões, em busca de uma so-
lução que atenda *o* Inte-
rêsses de ambas as partes,

no entanto, na última reu-
nião realizada no Departa-
mento Nacional do Traba-
lho, depois de várias horas,
não se chegou a conclusão
alguma. Os empregadores,
alegando que o custo de vi-
da subiu apenas em 20% e
sob o pretexto de que houve
reajustarnentos salariais em
janeiro deste ano, propõem
o aumento Ínfimo de 16%,
que os trabalhadores não
podem aceitar.

Ê diante dêsse impasse
que os aeroviários deverão
decidir sobre a atitude a
tomar. Se resultarem num
fracasso os entendimentos,
o único recurso será a gre-
ve. E uma parallzação das
atividades nesse importante
setor terá graves repercus-
soes na vida do pais. Essa
a razão por que os trabalha-
dores, conscientes de sua
responsabilidade, vêm man-
tendo uma atitude tolerante,
insistindo pela conclusão de
um acordo. A greve só eclo»
dirá, se realmente não hou-
ver qualquer possibilidade
de conciliar as posições de
empregados e patrões..

conceder a majoraçã0 sala»
rial.

Cumprindo resolução de
uma assembléia, veio ao
Rio de Janeiro uma comis-
são de trabalhadores, avis-
tar-se com o Presidente da
República. dele pleiteando
a adoção de medidas capa-
zes de atender a reivindica-
ção dos operários. Como
sempre, em casos semelhan-
tes, límitou-se.._0__Sr. Jusce-
lino Kubitschek à repetição
de promessas.

Finalmente, na audiência
de conciliação realizada no
TRT, apresentou a CSN
uma proposta, recusada pe-
los trabalhadores pois se li-
mitava a um aumento irri-
sório. Substituindo-a, pro-
pôs o presidente do TRT
15% de aumento salarial,
extensivo ao abono família
e aumento para 15% dos
adicionais (calculados sobre
o salário-minimo local, que
é de Cr$ 3.300).

Essa a proposta que deve*
ria ser considerada pela as-
sembléia de metalúrgicos,
convocada para aquele mes-
mo dia.

ALIANÇA COM
OS TRABALHADORES

DA CONSTRUÇÃO CIVIL

Ao lí\do dos metalúrgicos
da CSN, que lutam pela
conquista de aumento de sa-
lários, mobilizam-se também
em defesa da mesma rei-
vindicação os trabalhadores
da contrução civil, em Volta
Redonda.

Há poucos dias, foi firma*
do um pacto de ação comum
entre ambas aquelas cate-
gorias profissionais, mediam-
te o qual se propõem a to-
mar decisões comuns e
marcharem juntos para no-
vas lutas, se não forem aten-
didas as suas reivindicações.

Os trabalhadores da cons»
trução civil são cruelmente
explorados na Cidade do
Aço, onde é flagrante o des-
respeito às leis trabalhistas.
Tomando em suas mãos a
defesa dos direitos dos ope-
rários, decidiu o Sindicato
da Construção Civil resumir
num programa as rcivindi»
cações dos trabalhadores, o
qual deverá ser apresenta-
do em uma mesa-redonda

—com os empregadores, sob
o patrocínio do Ministério
do Trabalho.

É o seguinte aquele pro
grama:

1) Aumento, de salários
na base de 35%; 2) Cum-
primento das leis trabalhis-
tas, no que concerne; a) pa-
gamento dos feriados fede-
rais e municipais; b) paga-mento de horas extras e no-
tumas com 25%; c) paga»mento da diferença de sala»
rios de agôslo e setembro
de 1957; d) pagamento em
envelopes com o nome das
firmas; e) extinção do pa
gamento de aluguéis de alo-
jamento; f) devolução do
imposto .sindical cobrado em
duplicata;-g) que sejam efe
tuados .ps pagamentos pon*
tualmente; h) que os em
preiteiros de cantinas e ar»
mazéns não obriguem os
operários a comprar naque-
les estabelecimentos, me
diante atrasos indevidos de
pagamentos; i) salário mi*
nimo igual aos metalúrgi*
cos, para os trabalhadores
em construção que traba*
lham em metalurgia; j) ex-
tinção dos contratos de 9
meses; 1) uso dos transpor»
tes da CSN; m) proteção
contra acidentes aos opera»
rios que trabalham np re
cinto da CSN; n) salário fa-
mííia e, o) devolução das
carteiras n0 prazo de*48 ho-
roa, devidamente anotada*
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Uniz as Forças Atinadas em Torno
Do Partido e do Govêmo

Decisão do último pleno do CC do PCUS — O PCUS é a força dirigente
da sociedade soviética, seu organizador, chefe e educador — Violou Ju-
kov os princípios leninislas, interpretando mai a apreciação de seus me-
ritos pessoais — Excluído do Presidium c do CC — Unanime a decisão

? * •»

IMNOVO ii ,.M
PARA UMA VELHA KOLlTICA

NASCE CONDENADO À DERROTA , 1
•***•»• - 0 ÚLTIMO GABINETE FRANCÊS

É o seguinte o texto integral
da decisão do Comitê Central
do Purtldo Comunista da
União Soviética relativa no
marechal Jukov intitulada
«A propósito da melhoria do
trabalho político e do parti-
do no Exército e na Marinha»
difundido pela Agência Tass:

«As forças armadas da
União Soviética, tendo obtido
uma vitória histórica de im-
portància mundial na grande
guerra patriótica, se encontra,
ram á altura da sua missão e
justificaram, com honra, a ad*
miração e a confiança dos
povos da União Soviética.

Nos anos de após guerra,
graças à solicitude do Partido

Comunista e do governo sovié-
tico — fundadas num desen*
volvimento geral da econc*mIa
do nosso país, os grandes su*
eessos no desenvolvimento da
Indústria pesada, da ciência e
da técnica — as forças arma*
das da União Soviética atingi-
ram um grau ainda mais ele-
vado de desenvolvimento: es-
tão dotadas de armas e equi-
pamentos modernos, inclusive
armas atômicas, termonudea-

fato de que o Partido Co-
munista, força dirigente da
sodedade soviética, é o or-
gnnizador chefe c educador.
Convém recordar constante-

mente as palavras de Lênin,
segundo as quais a politica de
direção militar, tal como a
das outras administrações e
instituições, é fundada nns
diretrizes gerais dadas pelo
Partido por Intermédio do
seu Comitê Central sob seu
controle direto.

O «Plenum» do ComitêCentral destaca que nestesúltimos tempos 0 e-c ministroda Defesa, o camarada G. K.Jukov, violou os príndpios deLenin e do Partido na dire-
Ção das forças armadas, prc-curou restringir a atividade
das organizações do Putido,
dos órgãos políticos e dos con*selhos militares tendendo ou
primir a direção e o centro-
le do Partido, do Comitê Cen-
trai e do governo no Exerci-
to e na Marinha de Guerra.

O «Plenum» do C. Cen-
trai estabeleceu que, com a
participação pessoal do ca-

inculcado no exército, njudanalto nível político e moral. Os
quadros militares e políticos se
dedicaram até ao fim ao po*

vo, à Pátria soviética e ao Par-
tido Comunista.

A complexa situação inter-
nacional, a corrida aos anna*
mentos nos principais países
capitalistas e os interesses dn
defesa da nossa pátria exigem
dos comandantes, órgãos poli*
ticos e organizações do Parti*
do que aperfeiçoem incansà*
velmente o potencial de com*
bate das tropas, reforcem a
disciplina militar entre os sol-
flados, eduquem-nos dentrD do
¦espírito de fidelidade à Pá-
tria e to P. Comunista e ve-
lem pda «satisfação das ne-
cessidades espirituais e ma*
teriais dos militares.

O ««Plenum» do Comitê Cen-
trai julga que a ulterior me-
lhoria do trabalho político e
do trabalho do Partido no
Exército e na Marinha se re-
veste de uma particular im*
portància, para a solução dês*
ses problemas. Êsso trabalho
é destinado a reforçar o pode-
rio das nossas forças arma*
das, a unir a tropa em tôr-

lio do P. Comunista e do go-
vêrno soviético, a elevar os
militares no espírito de ÍI-
delidade absoluta à Pátria
Soviética, de amizade aos
povos da União Soviética*
•do internacionalismo do pro*
letariado.

No entanto, na prática, ain*
da existem sérias lacunas nês*
se domínio e no momento o
alcance dessa atividade é ma*
nifestamente subestimado,

i FORCA DIRIGENTE
DO PARTIDOv O XX Congresso encarre*

gou o Partido c o povo de
manter a deíesa num nível
conforme às exigências da téc*
Sica militar contemporânea e
garantir a segurança do
nosso Estado socialista. Na
execução dessa missão, um
papel importante, ao lado dos
comandantes militares, per-
tence aos Conselhos Milita-
res, dos órgãos políticos e or*
ganizações do Partido no
ISxército e na Marinha. To*

do os aduladores e os bajula-
dores, começou-se a Incensa-
lo em conferências, em arti-
gos de imprensa, filmes, li-
vros, glorificando sem ne-
nhum freio a sua pessoa e o
seu papel na grande guerra
patriótica. Do mesmo modo,
para agradar ao camarada Ju-
hov, deformava-se a verda-

deira histórv da guerra, des-
naturando o estado real das
coisas, diminuindo os gigan*
tescos esforços do povo so-
viético, o heroísmo de todas
as nossas forças armadas, a
mestria militar dos «coman-
dantes das frentes, dos exér-
citos, das frotas e do papel
dirigente e inspirador d0
Partido Comunista..
VIOLOU OS PRINCÍPIOS

LENINISTAS
O Partldo e o governo apre-

ciaram altamente os méritos
do camarada Jukov, conferin-

do-lhe a dignidade de emare-
chal da União Soviética> e,

por quatro vezes, o título de
«herói da União Soviética»

agraciando-o, finalmente, com
numerosas condecorações
Uma grande confiança poli-
tica foi-lhe testemunhada no
XX Congresso: foi eleito
membro do Comitê Central.
O Comitê Central elegeu-o su*
plente do «Presidium» e,

mais tarde membro de pleno
direito. Mas o cam. Jukov,
por falta de espirito partida-
rio, tendo interpretado mal
essa alta apreciação dos seus
méritos, perdeu o senso da
modéstia, que Lênin nos en*
slnava, imaginou ser o úni-
co herói de todas as vitórias
obtidas pelo povo e pelas fôr-
ças armadas sob a direção do
Partido Comunista e, violou
brutalmente os princípios de
Lênin e do Partido na dire*
çfio das forças armadas.

Assim, o camarada Jukov
nâo Justificou a con-
fiança que o Partldo
lhe testemunhou. Deu
provas, de "incompetência
como político, revelou-se in-
clm.fu*o-.áts aventuras, tanto n^

Em con&equcncln dc que
acima está dito, o «Plenum»

do Comitê Central resolveu
excluir o camarada Jukov do
«Presldlum> e do Comitê Cen-
trai e encarregou o secreta-
riado do Comitê Central de
dar ao camarada Jukov um
outro trabalho.

O «Plenum*. do Comitê Cen-
trai do Partido exprime a con-
vicção dc que as organizações
do Partido, na execução dás
decisões do XX Congresso,
continuarão no futuro, igual-
mente, a desenvolver seus es-
forços para robustecer ainda
mais o potencial de deíesa do
nosso Estado socialista.

A decisão fcl aprovada por
unanimidade dos membros de
Pleno Direito e suplentes do
Comitê Central, membros da
Comissão Central de Contrô-
le, e aprovada por todos os re-
presen antes do Exército e por
altos funcionários do Partido
e dos sovietes que tomavam
parte no «Plenum».

(Os subtítulos são de res-
ponsabilidade de VOZ OPE-
RARIA).

RECONHECE JUKOV
SEUS ERROS

MOSCOU, 6 — Num edi.
torial intitulado, «uma de-
cisão de grande importan-
cia», a «Pravda» diz. que, fa-
zendo uso da palavra peran-
te o Comitê Central do qual
o «Plenum» se reuniu nestes

últimos dias nesta capical, o
marechal Jukov declarou
principalmente: «O presente
Plenum» foi para mim uma
grande escola do Partido.
Lamento profundamente que
tenha sido apenas aqui que
eu tenha compreendido a sig
nificação dos erres que co-

"St •'¦» ai* **¦'¦¦

meti na direção das forças
armadas da União Soviética,
em particular últlmamclitc,

c os erros políticos de que
me tornei culpado como mem*
bro do Comitê Central e do
Presidium» do Partldo, Reco-
nheço que as críticas que con-
tra mim foram feitas aqui no
«Plenum» são, em conjunto,
justificadas e as considero
uma ajuda amigívcl que o
Partido me concede pessoal*
mente, bem como aos outros
militares a fim de nos íacill-
tar a compreensão da polltl-
ca e das exigências do Parti-
do em matéria de direção cor-
reta do Exército «- da Esqua-
dra e da Educação política
dos membros das íôrças ar-
madas da União Soviética.

Propondo que me sejam
impostas punições — conti-
nuou o marechal Jukov —
alguns camaradas disseram
que já uma vez antes eu fô-
ra excluido do Comitê Cen-
trai do Partido, quando Stá-
lin era vivo, em 1946. e que
então não havia compreen-
dido a necessidade de corrigir
os erros pelos quais havia in-
corrido naquela exclusão. Na.
quela época, meus camaradas,
eu não havia admitido e não
podia admitir que a minha
exclusão do Comitê Central
tivesse sido justificada. Tam-
bém não havia reconhecido
que as acusações que haviam
•sido feitas a meu respeito
eram fundadas. Agora, é di-
ferente. Reconheço os meus
erros, durante o «Plenum», eu
os compreendi perfeitamente
c faço a promessa ao Comitê
Central e ao Partido de climi-
nar completamente as minhas
insuficiências».

Conseguiram os partidos
burgueses na França, mais
uma vez harmonizar os gru.
r« • do centro e da direita
com a bancada do Partido
Socialista e resolver, assim,
a crise de gabinete.

Pela própria constituição
do novo gabinete, — com
um radlcal-soclalista na pre-
ridência do Conselho íFellx
n-iiünrd) e com a maauten-
çã0 dos socialistas Chrtstian

e Robert I^acoste
nas pastas do exterior e da
Argélia, — está evidente que
se trata de um novo govêr*
no para aplicar uma velha
política- Pode afirmar-se
que até mesmo ao ponto de
vista formal a única modifi-
cação foi a indicação do an-
terior premier Bourges-Ma

nour, para a pasta do Inte-
rior e a promoção de Felix
Gaillard, ex-ministro dos
Assuntos Econômicos e Fi-
nanceiros, para a presiden-
cia do Conselho.

Responsável pela política
da Argélia, que é a questão
principal e a íonte dos pr«>
blemas ma.s sérios, conti-
nuará Lacos,te com a sua
solução de «autonomia li-
mitada>. Isso significará a
continuação da odiosa guer-
ra contra o bravo povo ar-
gelino. que luta pela inde-
pendência Nacional. Em con-
seqüência. prosseguirá a
tremenda sangria de dois
milhões dò francos diários
para custeio de guerra, com
todo o cortejo de dificulda-
des que decorrem de um
tal desgaste para todos os
setores de atividade do pais.

Como até aqui, os ônus
serão descarregados sôbre
os ombros dos trabalhadores,
cujos salários estão conge-
lados ao mesmo tempo em
que o franco é desvaloriza-
do e se acelera a inflação.

Na política exterior, o mes-

mo Pineau conduzirá a mes-
missima linha de submissão
da França «o esquema beli*
dsta da OTAN, «ob a bati-
ta do Departamento de E*>*
tado Norte-amrríeano.

Como novidade, no plane
político, Gaillard anuncia cr»
gulamentação e reforma da
Constituição e d0 sistema
eleitoral». Ante as sucessl*
vas crises de gabinetes e •
grande peso numérico repre*
sentado pela bancada eómu-
nista e muitos d<?putados
progressis as, que consti-
tuem obstáculo cada vez
mais sério aos arranjos par-laimentares do centro e da
direita, os partidos burgue-
ses concentrarão esforços
numa reforma constitucional
que venha enfraquecer a
Assembléia p fortalecer o
Poder Executivo. Também
já não é suficiente o roubo
de cadeiras dos comunistas,
consubstanciado na lei elel»
toral em vigor, e tudo indi*
ca que será tentada uma no
va violação do sistema dt
representação proporcional.

Outros, entretano, são os
objetivos de povo francês,
com a classe operári-* à fren*
te: paz na Argélia, au-
mento substancial do saia-
rios. defesa do es ado iaico
e das conquistas djfiriocrá-
ticas.

Crescem as tórc-as' da cias-
se operária e io povo e foi
expressiva a recente greve
geral dt* advertáicia, de 24
horas. Cresce também o mo-
vimennto de libertação na-
cional d0 povo argelino no
quadro geral da derrocada
imr,erialis!a no norte da
África e no Orienta ?4édio.

Não é diffícil provar que
está conetenado à derreta o
novo gòvênõ íran<-ês porque
há muito esá derrotada a
velha política que . inspirou
a sua formação.

SSSa O Acordo Sírio - St i ético

Ôòs èlés devem èplfcár ür-j ( copcepçãp .dos. problemas pri\
ineie continuadamenjtej a po*, mordiáis da política extern^
-Uüca, do partido Comunista- da fUmão, Soviética. çom0 na,

Á potência do nòsèá Exér*f Idir^çãa -de- Ministério da 9e-
ktd; e to Marinha* decorre d<*. ^ ;!í .. VÀ t. ri ür m

GRANDE repei-cussão internacional teve o acordo de
auxílio econômico e técnico firmado em Damasco entre
o URSS e a Siria. Ao firmar o acordo, declarou o chefe da
*^egação soviética, Nitkin:"A União Soviética não procura nenhum interes-

se econômico, ou outro qualquer, na Síria, mas dese-
ja contribuir para a manutenção da paz mundial.
Assim é que forneceu à Siria, de conformidade com
o desejo manifestado pelo governo sírio, a desejada
ajuda, sem qualquer condição politica ou de outra
espécie."

Por sua vez, o Sr. Sabri Assali, presidente do Conse-
**o sfrio, afirmou:

•xÊsse acordo, que entra no programa da politica
de independência, permitir-nos-ú desenvolver nossa
economia, sem permitir a quem quer que seja se
imiscuir nas nossas questões internas."
Prevê o acordo uma taxa de juros de *,5% «io ano, um

prazo de vinte anos, uma absoluta liberdade na aplicação
dos recursos (cem milhões de dólares) e não inclui nenhu-
ma condição politica-

A assinatura do acordo constituiu mais uma séria der-
rota da politica imperialista ianque no Oriente Médio
pois êle é o oposto da odiosa "doutrina Eisenhower de
aberta interferência nos assuntos internos dos países
árabes. ..,,,*

Ao comentar o acordo, os próprios circulos impena-
listas são forçados a confessar que o Governo dos Esta-
dos Unidos, assim cortstí os seus banqueiros parUculares,
estão impossibilitados de oferecer tal cooperação. A taxa
de juros elevada, a condição de compra de equipamentos
e mercadorias nos Estados Unidos e a premissa de parti-
cipação nos blocos militares e políticos dirigidos pelos Es-
tados Unidos são cláusulas de qualquer financiamento, em-
préstimo ou "ajuda".

A legislação norte-americana a respeito é mesmo ta-
xativa e os brasileiros tiveram conhecimento dela por oca-
sião da assinatura do vergonhoso Acordo Militar .Brasil-
Estados' Untdbs, guando foram traduzidos e publicadas
pelü-Cémara úò* Deputados os textos dasjets principais.
A chamada Lei de» Assistência e Defesa MMua estabelece .
¦taxativammta que nenhuma ajuda, -.empréstimo ou finan-

ciamento será concedido pelo governo dos Estados Uni-
dos a país que não participe de seu sistema de alianças
militares.

No mesmo momento em que repercute em todo o
mundo o acordo sírio-soviético, é formada no Senado nor-
te-americano uma comissão de "Investigação do Comunis-
mo na América Latina". Essa brutal interferência nos
assuntos internos das repúblicas latino-americanas é anun-
ciada comç a coisa mais normal, como se em nada afe-
tosse a soberania dos países tinvestigados". Um aos sen a-
dores incumbidos do inquérito definiu mesmo a Repúbli-
ca Dominicana, de Trujillo, como o tipo ideal de pais
latino-americano, porque não admite qualquer debate de
idéias comunistas. Abstração feita desse aspecto brutal,
de intolerável interferência em assuntos de polítKa inter-
na de outros paises, o inquérito tem por fim imediato
fazer recomendações ao governo em matéria de concessão
de financiamentos ao» paises latino-americanos.

O nosso país, pela submissão de sucessivos governos,
vem participando desse sistema de "ajuda mútua" estabe-
tecido pelos imperialista» ianques. Para ter direito a em-
préstimos a juros elevado», o» governos têm se submetido
às mais vergonhosas condições, como à assinatura do Tra-
tado do Rio de Janeiro, da Carta de Bogotá, da Declara-
ção de Cavacas, etc. Têm mesmo ido além de todas as
exigências ao manter o pais sem relações diplomáticas e
comerciais com a URSS, com a China Popular e outros ,
paises do campo socialista. -"-,..

No momento em que os povo» da Ásia e da África
despertam para uma politica de independência nacional,
como imperativo das necessidades de desenvolvimento de
seus paises, encontram o apoio desinteressado do podero-
so campo socialista. Não só o imperialismo é obrigado a
interromper a agressão militar ao Egito e a respeitar a
independência de outros países árabes, como a "doutrina
Eisenhower" é derrotada pela política de ajuda econòmi-
ca e financeira conduzida pela URSS, de que é exemplo
brilhante o recente acordo assinado com a Síria. Para os

ttirasWtffà^è demais povos latino-americanos, que lutam-
também mnstia independência nacional, são preciosas as
liççes que decorrem dos ultimo» acontecimentos do Orien-
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*# Mtôlito, campeão <tt§
sooxislôncia", diz o novo sio*
WM lançado pela "Pravda'.
Trata-se de um pensamento
mie um colunista do mesmo
fornul havia já humorística-
mente esboçado quando por-
juntara áa revisto*; do Oci
dente, que costumam publi-
ear horóscopos sôbre a in-
puéncia àos aatroa no destw
¦so dos homens, sc o peque*'so astro artificial não teria
üido, êle também, uma in-
flüència benéfica e. calmante
&ôbrc certos inveterados cam-
peões do anti-sovielismo.
A parle o gracejo, ê uma idéia
que merece ser desenvolvida.
Exaltados pelos promissores
aspetitos desse imprevisto
mergulho da nossa realidade
quotidiana no mundo fantas-
tico de Júlio Verne, não ha-
víamos ainda avaliado seauer
tw relações que existem real-
mente entre a nova lua e aa
perspectivas internacionais. O
historiador do futuro, que ss-*mdar a nossa época, deverá
provavelmente dedicar um ca-
|ííuto às ilusões das t:arma»

9ecrelasy • a esso espeTança,
Win pouco insensata e super ati-
r4osa, embora coberIa de
fórmulas cientificas, com m
gual as classes em decadência-
em todos esses anoa, têm acre-
iitado no objeto taumatúrgi-
§0, decisivo e milagroso, que
faria resolvido definitivamem-
íü? em seu favor as grandes
sontendas da história, sem
%m fossem levadas em conta
m leis da sociedade e a von*
fjade, as idéias, as aspirações'$os homens.

Uma superioridade téontea
Jo» armamentos americanos
&correu por alguns anos ás-
pois da guerra. Foi um pe-

"todo de grave risco para e
mundo. Churchill e Burnham
pediam que as cartas fossem
postas na mesa, com o que se'êeveria obter que a URSS ca-
pltulasse diante do bloco capir
Mista. Mas o mundo nao es-
dava absolutamente maduro
ffara semelhante aventura, ü
aquela superioridade bem de*
pressa se decompôs. Se fôs-
%em melhor ouvidas as decla*
ilações diversas dos dirigentes

GIUSEPPE BOFFA
otrTeéipoii<i«Me àe "LTJnità", em Moscou)

Lança a União Soviética Seu
Segundo Satélite Artificial

a correlação dc forças neste
campo havia mudado, ha ot-
guns anos pelo menos- Ao in-
vês disso, preferiram pensar
que Moscou estava blefando.
No fundo, não se tratava ain-
da dc um país oriental, cheio

de analfabetos, onJt além dis
so toda a cultura livre havia
sido destruída'9 Muitos sena-
dores americanos caiavam
convencidos disso até há pou
cos dias atrás. Agora, com o
satélite, os olhos sc abriram
do um golpe.

Além daquela das armas
decisivas, instalou-se no Oci-
dente uma outra esperança.
Nos círculos dirigentes allán-
ticos houve sempre a convic-
ção de qne a URSS não iena
sucesso na corrida aos arma-
mentos. Êste cálculo Unha o
seu fundamento: somente a
potência industrial dos Esta-
dos Unidos, sem contar a do
ocidente em sen conjunto, era
muito superior á soviética,
para que a URSS fosse obn-
gada a declarar-se vencida, já
porque perdesse o passo nes
sa disputa pelas armas novas,
já porque acaoaose sufocada
oom o peso dos armamentos
modernos.

Na realidade, os soviéticos
tiveram, uma oez mais, de pa-
gar com renovados e impor-
tantes sacrifícios a sua segu-
rança contra a hostilidade do
velho mundo, E* esta a razão
assencial das sensíveis la-
emas ainda existentes no $cu •
ntvel de vida. Por isso, alguns
serão ainda tentado* a acre-
ditar naqueles cálculos, certos
de que cedo ou taide a URSS
"dará o prego", como se dis
etn termos esportivos.

Ao contrário disso, chega-
mos talvez ao momento em
que aquela esperança pode re-
velar-se absolutamente erra-
da. Estamos, de fato, no pon-
to em que a wtència tndus-
trial da URSS jâ i suficiente
para assegurar alguma coisa
mais ão quê somente a segu-
rança do país: o ponto no qual
â possível realizar os grandes
planos para d construção de
vivendas e lançar à América
s desafio no que se refere à
manteiga e à carne. Resta, ê

3oviéticos. ter-se-ia sabido que verdade, resolver problemas
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SPUTNIK - O RECORDISTA DO* ESPAÇO CÓSMICO

i.iternos, pôr om movimento
reservas do cnorgia que no
passado haviam caído om le-
targia: mas é precüamànie
disso quo se ocupam ho)c os
soviéticos.

Eis que o pequeno satélite,
com tudo o que representa,
repõe diante do mun ao o
¦naior dilema distes anos-
Evidentemente, pode ser con-
linuada a corrida dos armo-
mentos. Os Eitados Unidos
procurarão conotrnir também
o seu projétil intercontinental
9 novas e mau poderosa»
bombas de hidrogênio, E' ver
dade que o seu esforço poderá
ser ainda freado pela riva-
lulade entre as diversas ar-
mas, a quem a imprensa do
outro lado do Atlântico ain-
boi a responsabilidade de al-
guns atrasos já revelados.
Tanto mais que — segundo
ifirma por outro lado a tm-
prensa soviética — trata-se
na realidade de uma nvaixda-
de entre grupos financeiros,
os magnatas do r^o preferm-
do apoiar-se na marinha c os
do alumínio na aviaçàv.

De qualquer maneira tam-
bém o projétil americano será
construído: E daiT A URSS,
por sua vez, será obrigada a
não retardar-se para não fi-
?ar em desvantagem. Em
suma, nada será resolvido. O
perigo de guerra sorá.sémpro
•oiais terrível- A alternativa e
a emulação pacifica,

N&o resta a menor dúvl-
da de que o objetivo da pri*
meira viag«3ra cósmica será
nosso satélite, a Lua. À dis*
tância que a separa da Terra
nâo passa de 384 ix.il qul-
lômetros, isto é„ cem- vezes
menos do que a que separa
o nosso planeta de Vcnus
em sua posl(íâo mafc próxi-
ma de nós. Inclusive para
nossas dlmeinsões terrestres
não é uma distância exces*
sivamente grande. Muitos
ferroviários e marinheiros
já percorreram semelhantes
distâncias. Muitos * pilotos
voaram mais quilômetros do
que os necessários paia uma
viagem de ida e volta à Lua.

Quanto tempo necessita-
rá uma nave-foguêtç! para
chegar à Lua?

Abandonando a Terra a
uma velocidade de 11,2 qul-
lômetros or segundo.rà nave
chegaria à Lua em é% horas.

Do mesmo modo que os
primeiros satélites ,-* artifi-
ciais da Terra, os primeiros
foguetes enviados à Lua se-
são de direção automática.
Os sinais transmitidos*: pelo
rádio pennitírão tòwrvai?.
seu vôo desde a Tenra,

Mais tarde, os foguetes
de maior potência, coto tri-
pulação e suficiente!} reser-
vas, partindo de umâí#sta-
ção interplanetária poderão
converter-se em Satélites
artificiais da Lua e gjrar em
torno dela grande .; tempo,
sem gastar combustível,-esta
última possibilidade-• oferece
grandes vantagens pava o
estudo da Lua.

Da Terra 6ó podemos ver
um hemisfério da Lua, e, é
natural que haja um gran-
de interesse era investigar
o outro. O vôo na zona in-
visível para nós poderia
coincidir -com o período de,
sua total iluminação pelo :
Sol e, por conseguinte, o pe-
ríodo de melhor visibilidade
para os astronautas,; o que
corresponde à fase que ria
Terra se chama Lua. nova.

É de supor-se que: q he»
misfério lunar invisível para
quem »s*S na Torra, não

Na madrugada do último
dia 3 do novembro, o mundo
inteiro tomava conhecimento
de um novo acontecimento,
de extraordinária repercus»
eão: a União Soviética Ian-
i^ira um novo satélite, o

•tSputnik 11*, cujas èáròCtcrls*.
ticas sfto ainda mais surpre*
cadentes quo a,s do primeiro*
satélite artificial da Terra,)
lançado no espa^jo cósmico, a
4 de outubro último. ¦¦

O <*omunlcadó da Agência

TASS informava então, ,„*•*,
admiraçfio geral, que o nova
Spulnlk posa 508,30 quilos,
girando em torno de ho-íso
planeta com umn vclocidnde
de 8 quilômetros por segun»

Conclui na pág. 12
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Bta ai como o desenhista Donga, do diário parisiense 
mL'Humanitéu, concebe o primeiro conwcí*

com s lua. Of expedicionários acham-ae instalado* em uma espécie dt tanque, com tração de lagarta.
kttmeHcamente hcfiado. No céo. so fundo, vè*at s Tetra, atras da aual o Sol desenha tsm hah

mm WsTm, Wfe

se distingua muito aaquels
que observamos constant»

mente. Também carece de
atmosfera densa, é seco e
não tem água. Ante os via-
jantes se abrirá um pano»
rama de enormes planícies
negras, os chamados «ma*
rés»; cordilheiras cortadas
por profundos desfiladeiros;
cumes montanhosos ilumi-
nados pelos brilhantes raios
solares, enquanto as faldas
permanecem desaparecidas
nos trevas; dentes de enor-
mes elevações circulares, de
descida suave na parte ex-
terior e abruptas por den-
tro (os chamados circos);
cadeias de crateras; bri-
lhantes franjas de branca
cinza vulcânica (os chama-
dós raios luminosos).

Suponhamos que uma
nave parta de uma esteçaò
interplanetária para obser*
var a Lua. . ,:

Durante o vôo por in«5rcia;
a vetaâdaciiF da nave cós*.
mica experimenta, bruscas
mudanças, já que 0 aparelho,
como uma pedra disparada,
vai diminuindo pouco a pou-
co a velocidade. Aos cinco
dias de viagem, a nave se
aproxima da Lua, sé entrar
na zona de sua atração, vol*
ta a adquirir velocidades
cada v«3z maiores. A uma
altura de várias dezenas de
quilômetros sôbre a superfí-
cie d0 satélite, a velocidade
do foguete se aproximará de
dois quilômetros e meio por
segundo.

Para que a nave se ccr*
verta em satélite artificial
da Lua, a umá distância de
10 quilômetros de sua super
fície, é necessário que seu
movimento se reduza a uma
velocidade de 1/700 metros
por segundo,; que é a velo-
cidade dmilar para seme

lhantes alturas. O período
de uma revolução durar» 1

1 ARY STERNFELb
(Resumo de um dos capítulos do livro «Os siv
télites artificiais e os vôos interplanetários»»
a ser lançado nos próximos dias pela Editorial

Vitória)
hora e 50,. a distância do ho-
rizonte será de 186 qullôme-
tiros è o tamanho mínimo
dos objetos perceptíveis na
Lua a olho nú será dè 3 me*
tros.

A nave poderá fazer quan»_
tas revoluções queira em*'
torno da Lua sem o mcroi«:$.
gasto de combustível. - rs»

Para voltar à Terra será ~
necessário pôr em marcha^
os motores, com o qüe se .|
Imprimirá à nave uma veló*;|

cidade maior e se Consegui.**^
rá abandonar a «órbita^oít%
cular na qual permane<íem -.
girando os depósitos vazios -
desprendidos (Ja. Mire. W**'-**
ses depósitos podem instar
lor-se aparelhos automáticos
que transmitirão à Terra
sistematicamente os resul«
tados de suas mediações.

O descens0 da nave se efe-
tua segundo a descrição an-
terior. O planador cósmico '
aterrisa com as asas total-
mente abertas.

Aos vôos de exploração
em tôrnòda Lua seguir-se-
ão os vôos com ^descida na
superfície do satélite. .

Agora, surgem as pergun»
tas. Pòder-seá aterrisar na
superfície do satélite sem
gastar combustível? Há at*
mosfera na Lua?

Segundo, as observações,
a atmosfera do satélite est;i
rarefeita ao extremo. Assim, i
por exemplo, os. dados-pré-
vios nps dizem que a massa
dè ai* sôbre cada centímetro
quadrado da superfície lu
nar é duac rnil vêze*** infe

rior -à existente cm nosso
planeta» A densidade da at"
mosfera do satélite é maia
ou menos Igual à densida*
de de nossa atmosfera ter*
restre a uma altura de 60
quilômetros. Pelo visto, uma
atmosfera tão rarefeita não
poderá ser útil, para freiaí
a descida da nave na Lua.
Portanto, teí-se-á que recar»
rer neste caso ao motor de
reação.

Na Lua, do mesmo modo
quê nos outros planetas qua
carecem de atmosfera, os
astronautas deverão alojar-
se sempre enr te-oals - lier- ¦
mèticanwnte isolado» nú"
meio exterior; pára sair, do
mesmo modo que nos saté*--
Mtes artificiais, terão que
pôr um escafandro especial,
, P«íso de semelhantes vesti-
menta nâo Impedirá abso
lutamente aos homens rno>
verse de um sitio a outro,
já que a força de: gravidade
da Lua é 6 vezes menor do
que a de nosso planeta.

Para superar a força de
gravidade lunar é preçiuo
inverter uma energia vinte
vezes menos que ã reque*
rida na Terra. Devido a is-
t*, a velocidade inicial ne*
cessaria para empronder o
vôo ;de regresso à Terra ô
muito menor do que a n«>
cessaria para o vôo de ida.
já que é inferior a dois qu**
iômetros e melo por segun;
do.-Convém assinalar aqu»
que os atuais foguete;» df-

combustível liquido alcan-
<**Oiin velocidades maiorps j
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TESES DA SEÇÃO DE PROPAGANDA E ACITA-ÇÀO DO CC
DO PARTIDO COMUNISTA DA UNIÃO SOVIÉTICA E DO INS
TITUTO DE MARXISMO — IENINISMO ANEXO AO CC DO PCUS

VWSA/W^^AA^WW,^k*1'*-'

INTRODUÇÃO
0 CHEFE DA REVOLUÇÃO

PROLETÁRIA DE OUTUBRO

FRIEDKICH ENGELS

HA 
QUARENTA ANOS, o mundo fot estremecido
pela noticia de que na Rússia os operário*.

i oa camponeses, sob » direçfto do Partido doa bol*>
hevlques, tendo k frente Vladimlr J-énln, haviam

ierrubado o domínio dos capitalista*» e doa latlfundlá-
rios e assumido o poder poUtlco. Os canhões do cm*
zador revolucionário «Aurora» anunciaram, no dia 1
de novembro (25 de outubro) de 1917, o começo do
uma nova era na história da humanidade: a era da
afundamento do imperlaUsmo e do triunfo da socie*
dade nova, socialista. Começava a verdadeira histó*
ria da sociedade humana, prevista genialmente por
."ilarx, Engels e Lênin.

A Grande «evolução Socialista de Outubro nas*
«u e venceu como protesto vigoroso e colérico dos

trabalhadores contra a guerra imperialista, que havia
colocado a Rússia à beira da catástrofe, contra •
domínio das classes exploradoras — os capitalistas e
latifundiários contra o jugo nacional, A classe ope-
rária revolucionária, os soldados, os marinheiros, os
camponeses trabalhadores da Rússia, ergueram-se
contra a opressão e a violência exercida pelos capi-
talistas e latifundiários. O povo travou a batalha
decisiva pela Instauração de um regime social novo,
Justo: o regime soviético, socialista. Tiveram re-
percussão mundial os primeiros decretos de Outu-
bro: O Decreto da Vaz — ardente apelo à luta
eontra a guerra Imperialista, a fraternidade dos tra* .
balhadores — o Decreto da Terra," a Resolução do
Congresso doa Soviets de toda a Rússia, formando '

Governo - Operário e Camponês.
'/

Anteriormente, haviam-se feito revoluções; suas .*
chamas iluminam todas as épocas de viragem **.*/
História. Mas aquelas revoluções se limitavam a
transferir o Poder de uma classe exploradora par»-
»utra: apenas mudava a forma de exploraçfto, ma*
Mta subsistia. As classes exploradoras dominantes
Mmagavam ferozmente as tentativas dos trabalhado*
'ws de libertar-se do jugo da exploraçfto, afogand-r
aa sangue dos operários e camponeses as ruas das
cidades e aldeias. A Comuna de Paris, que ergueu
pela primeira ves na História a bandeira da ditadura
do proletariado, foi dissolvida a bala, após setenta

dois dias de existência: a primeira revolução russa
de 1»05 foi afogada no sangue dos operários e cam-
poneses.

A Ke volução de Outubro, sem paralelo pela magnituue ue suai

proporções • a profundidade de suas tarefas e fins, realizou as aspi
rações seculares dos trabalhadores, proclamou que havia chegado
»e fim a explohiçao do homem pelo homem, o fim de todo jugo
social e nacional; nfto só proclamou, mas aplicou na prática as gian-
des Idéias do socialismo, da paz, da Igualdade de direitos e da ami-
/ade entre os povos.

Fiel ft grande doutrina do marxismo-Ieninismo, Intransigente coin
todas as modalidades do revisionismo, do oportunismo, do dogmatis-
me e do sectarismo no movimento operário, o Partido Comunista pre-
parou a claase operária e os camponeses da Rússia para a luta deci-
-tiva por uma vida nova, socialista, elaborou a estratégia e a tática
da luta' revolucionária, dirigiu intrèpidaraente essa luta. e assegurou
o triunfo da revoluçáo. socialista e a.çonstrucáo da sociedade sócia-
lista em nosso pais. Fracassaram toldos os demais partidos — os
«ocinl-revolucionártos, os menchcviuues, nacipntiUstfiíj burgueses —

que «om frases sôbre a democracia, encobriam sua traição e seu
servilismo diante do imperialismo.

Todas as forças do -v. olho mundo deeiT\.-.i ••. os inimigos interno*-
e externos — latifundiários e capitalistas, gehcíids Unristas e ro-
vernos imperialistas das potências estrangeiras — àrremeteram .-ou-
tra a jovem República Soviética que aparecia no mundo. Jamais se
havia registrado algo semelhante :\ «cru/fula» dos imperialistas coa-
tru a revolução socialista. A«ieloii-se paia todos os recursos: a intei-
veneno armada de «quatorze Estados», tentativas dc estrangular
pela fome e P''lo bloqueio, ameaças e augúrios dc morte inevitável,
a mentira multiplicada ao infinito c a calúnia vil.

OS 
aliados e inimigos na primeira guerra mundial — os alemães,
norte-americanos, ingleses, franceses, japoneses e outros impe-

rlallstas — uniram-se eom um objetivo; subjugar o jovem E*ts-lo
Socialista do operários e camponeses no seu berço, antes qne se

robustecesse. Km sua heróica luta contra as forças do imperialismo
Internacional, a jovem República Soviética contou com a caloron.
slpipatia. com o apoio moral e político da classe operária, dos capi-

poneses. trabalhadores e intelectuais progressistas de todo o j|ajs.

Todos os esforços da reação mundial para deter a marcha da

História, submetida^» leis objetivas, terminaram com • fracasso. O

«nadragésimo aniversário da Revolução Socialista de Outubro é a

trova irrefutável de que não podem scr vencidos os povos que enfrea-
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VLADIMIR ILITCH IJÊíSlS

tam a ganância dos exploradores, é o triunfo supremo das Idéias é«
marxismo-Ieninismo. Ao levar avante a revoluçfto socialista e sal-

.vaguurdar suas conquistas, numa luta de inaudita dureza e heróica
classe operária da Rússia passava a ser a inlciadora da nova vida

.e a Unifto Soviética o primeiro Estado Socialista do mundo, o pai»
que abria u oqtros povos o continuo do socialismo.

Já às vésperas de outubro de 1»I7, Lênin predisse que a revoiu-
çáo socialista, a tomada do poder aos capitalistas e latifundiários»
propiciaram ás forças produtivas um desenvolvimento excepcional-
mente rápido. E assim foi, Apesar dos esforços dos potências Impe-
rlallstas para arruinar o nosso pais ."* Impôr-lhe um profundo retro-
cesso mediante a intervenção, já em 1911, graças ao rápido ritmo
de industrialização e de coletivizaçáo da agricultura, a Uniáo Sovié-

(CONTINUA NA 2» PAG.)
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luçno -1957)
iica -.<• havia convertido cm uma jfranflo potência itrviaiiMn, tlemon»-
ir mi.Io ii superioridade Indiscutível ilo sistema socialista, A um/iidc
Indestrutível dos povos dn niss, senhores de poderosa técnica. I0U
vãmente patriotismo *ovlétlco, p*.rmltlrani mo Pttll do Socialismo do-
•empenhar o papel decisivo no cHmasameiito do fascUmo.

rumo resultado da derrota do f-Mcl-inio alemão c 4o mlllUrismo
(aponos na segunda guerra invadia!, «urgiram na Europa e na Afcla,
imito h Unlfio das Repúblicas Sot-lalUta». SovUrtlcat., outros K»UdoK
Socialistas que *m fortalecem, cre-cem e «te «Io**cnvolvo»»« O -rr«»'»...<

povo da rhina •••¦Kur • cninlnho da coiutrucfio «Io socialismo Mb SI
MrcçAo do Partido Comunista, forjado ii**»- tutaS de im»... . . - ¦-*
---.¦ninho do HoelallMUo vão com passo» firme*, paUe* que baniram
*»ara sempre o jugo do capitalismo: Albânia, Republica Democrática
alemã, Bulgária, República Democrática Popular da Coréia. Tchecos-
ováquia, Hungria, República Popular da Mongólia, Polônia, Ruma-
nia, República Democrática do Viet-Jíara e lugoalávl». Hoje • M>«',U-
ilsmo so transformou em um sistema mundial laveneivel e prossegue
rltorlosámente, na anulação c«im o velho c caduco sistema capita-
lista.

Ao influxo das idéias de Outubro, centenas de milhões de «Cies
romperam, na Ásia e na África, a» cadelas do colonialismo. Agigan-
ra-se a chamo dn luta de libertação nacional dos povos coloniais *
•.rmlculoninis.

A Grande Revolução Socialista do Outubro destruiu até em seus
vllcerces, a lenda reacionária, segundo a qual »• massas populares
são incapazes de governar um Estado. O» 40 anos do Estado Sovié-
tico demonstraram que as massas trabalhadoras n&o sú sfto eapaies
le destruir o velho regime social podre, mas também dc construir

.» sistema novo. socialista, dc Estado e sociedade, de banir, em curto
prazo, o atraso técnico e econômico e criar uma economia altamente
desenvolvida, de garantir e desenvolver a forma superior de demo-
cracia — à democracia socialista — de instaarar relações, desço-
nheçidás até então, de amizade e fraternidade entre as nações, de
infundir em milbões de pessoas, a eonfiança de seu papel de artífices

.i História.
Exatamente por isso, a Revolução de Outubro é autenticamente

kòpúíar, por seu caráter e seus propósitos e a maior de iodas as
¦tie a História registra.

«... Temos direito de orgulharmo-nos e nos orgulhamos — disse
U-nin _ ,ic que nos tenha tocado a sorte de Iniciar a construção do
listado Soviético, iniciar assim uma nova época da história universal,
poça cm que domina úma classe nova, que 4 oprimida em todos os
•aíses capitalistas e qne, em todas as partes, avança para uma vida
nova, para a vitória sobre a burguesia, para a ditadura do proletária-

.Io, para a libertação da humanidade do Jugo do eapltaUsmo, das guer-
ras Imperialistas» (Obras, tomo 33, pá**. 33-33).

O 40» aniversário da Grande Revolução Socialista de Outubro
-erá uma festa brilhante «le todos os povos da Inião Soviética, dc
«dos os países socialistas, de toda a classe operária internacional,
.Ios trabalhadores do mundo inteiro.

í. A VITÓRIA DA GRANDE REVOLUÇÃO
SOCIALISTA DE OUTUBRO E O FORTA»

LECIMENTO DA DITADURA DO
PROLETARIADO NA URSS

^ — A GRANDE Revolução Socialista de Outubro foi o resultado"1 inevitável 
do desenvolvimento do sistema mundial do capi-

alismo, da exarcebação extrema de tôdas as suas contradições. O
wfpciònal progresso da técnica, o incremento à grande produçflo,
permitiram uma elevaçáo gigantesca do rendimento do trabalho
.urnano, a acumulação de valores materiais, o que devia aumentar
muito o nível de vida de toda a população. Mas com o domínio da

propriedade capitalista sobre os meios de produção, eom a preponde-
rância dos trustes, dos sindicatos c bancos capitalistas, o progresso
técnico não íaz senão aumentar os lucros dos capitalistas, acentuar
a desigualdade econômica, agravar a penúria e a insegurança mate-
•lal de setores da população, cada vez mais extensos. Com o aper-
¦eiçoamento da produção recrudesce a exploração e & escravizarão
rios trabalhadores, aumenta o desemprego, a carestia, a depaupera-
»ão das massas, redobra o jugo dos monopólios sobre a classe opera-
ria e todos os trabalhadores. O capitalismo joga, periodicamente
.-obre as massas, as calamidades, os sofrimentos e o« horrores das
..-rises e das guerras provocadas pela exacerbação de suas «contradi-
-¦ões. Tudo Isto aumentou o descontentamento e a Indignação das
massas contra o opressor sistema capitalista, enquanto o formidável
aumento da grande produção criou as condições materiais para
substituir o capitalismo por um sistema social novo, superior: o so-
cialismo.

Em virtude do desenvolvimento econômico e poliüco desigual dos

países capitalistas na época do imperialismo, as condições para as
revoluções proletárias nos distintos paises amadurecem desigualmen-
te. Lênin fêz, em 1915, uma dedução dessa lei, de Importância hlstó-
rica, da possibilidade do triunfo da revolução socialista, primeiro «em

poucos países ou. inclusive, em um só, e da impossibilidade da vttó-
ria simultânea em todos os países.

No começo do século XX, a Rússia era o ponto principal de tôdas
as contradições do imperialismo e o elo mais vulnerável deste. A
conjugação de todos os tipos de opressão — capitalista, latifundiá-
ria, nacional — com o despotismo policial da autocracia até uma
•itúação insuportável das massas populares, conferia singular agude-
za. às contradições de classe na Rússia Em princípios do século XX,
a Rússia passou a ser o centro do movimento revolucionário interna-
cional. Já a revolução de 1905-1907 havia posto fim oo desenvolvi-
mento relativamente «pacifico» do capitalismo na Europa e na Ásia
e marcado o começo de um período de grandes tormentas revolucio-
laárias; foi o prólogo dos combates vitoriosos da classe operária e de
todos os trabalhadores em 1917.

A guerra imperialista mundial de 1914-1918, na qual os lope-
rialistas exterminaram cerca de dez milhões de homens e deixa-
ram inválidos mais de vinte milhões, arruinaram e privai am de seu
lar a milhões de famílias, acelerou a explosão revolucionária. «eA

juerra criou uma crise tão intensa, pôs em tensão de tal modo as
íôrças'materiais e morais do povo, assestou tantos golpes em to-Ia a
organização da sociedade moderna — dizia Lênin — que a huma-
lidade se vê colocada diante de um dilema: perecer ou pôr sua sorte

nas mios da classe mais revolucionária, paia posssx pelo cnn-li.l.
mais rápido e radical a um regime dc produção mnls elevado» (Obtn.-
tomo 05, pág. 337).

¦»**

A frente da revolução que Irrompia na Kússiu ia a nero**
classe operária, quo linha um poderoso aliado nas grandes massas Je
camponeses trabalhadores. Em fevereiro dc 1817, a autocracia tan-
rlstn foi varrida pela revolução domocrático-burguesn. Sutglu no pais.
a dualidade dc podêres: o Poder do proletariado c do campesinato na
fonna de Sovietes de deputados trabalhadores, soldados e campo-J
neses e o Poder dn burguesia e dos senhores feudnls, representado,

pelo Governo provisório. Com o apoio dos partidos pequeno-burguese^
— mencheviqut e soclal-revoluclonárlo — o Governo provisório bur-

guês continuava a gueixa lmpcrlnllstu, seguia umn política anti-

populnr, não queria c não podia dar ao povo martlrlzadó nem paz,
nem pão, nem terra. Semelhante governo nilo podia satisfazer ã«
necessidades imperiosas dos operários e camponeses.

gy. — O DIRIGENTE, o Inspirador e o organizador das massas ie-
2 volüciòriárlas dc operários e camponeses era o Partido Comu-
nista, o partido do.s bolcheviques, o partido marxista dc novo tipo.
Munido dn teoria marxista-leninista, possuindo a melhor experiência
do movimento operário internacional, temperado nos combates com os
inimigos da classe operária, forte por sua unidade, indissoluvelm.-nle
ligado ás massas trabalhadoras, o Partido Bolchevlque era o chefe
que sc tornou capaz de conduzir, intrèpidamente, os povos da Rússia
para o socialismo.

O programa de luta do paitido para a passagem da revolução
democrático-burguesa à revolução socialista foram as famosas leses
de Abril, escritas por Lênin. Desejoso de evitar as dificuldades 0 os
sacrifícios desnecessários, apoiado na vontade e na solidariedade das
massas, o Paitido preconizava o desenvolvimento pacifico da revolu-
ção. Êste caminho supunha que todo o Poder passaria para üs So-
vletes, que o partido conquistaria a maioria nos Sovietes que estes
mudariam de politica no interesse da classe operária. Todavia, devi-
do a que os mencheviques e social-revolucionários se negavam a
romper com a burguesia c a concentrar todo o Poder nos Sovietes,
devido a que os capitalistas e senhores feudais sustentavam uma
luta furiosa por seus privilégios, o desenvolvimento pacifico da revo-
lução viu-se alterado. O metralhamento, pelo Governo provisório,
da manifestação pacifica de operários e soldados em julho de 1917,
em Petrogrado, marcou o fim da dualidade de podêres e a Instaura-
ção do Poder único da burguesia contra-revoluclonárla.

Com as indicações de Vladimir Lênin, o VI Congresso do Pai-
tido se orientou para a insurreição armada. O Congresso repeliu
energicamente a linha capitulaclonista antilenlnisia de Preobrazhcns-
ki que, considerando que era Impossível o triunfo do socialismo na
Rússia antes da revolução proletária, vitoriosa no Ocidente, se opôs a

que o Partido tomasse o rumo da revolução proletária. Orientando-se
pelas decisões do Congresso, o Partido levou a cabo o trabalho titã-
nlco de organizar e agrupar tôdas as forças populares revoluciona-
rias que lutavam pela paz, pela terra, pela igualdade naclon.l e

pelo socialismo, e as dirigiu por um caminho comum: aié a vitória
lia revolução socialista.

Por experiência própria, os operários, os soldados e os campo-
neses iam-se persuadindo cada vez mais de que a politica dos boi-
cheviques era certa. Esta política assinalava a única saída efetiva
da guerra e o caminho para a paz, exigia que o Poder passasse dos
trabalhadores, exigia a igualdade de tôdas as nações, a confiscação
das propriedades dos senhores feudais e a transformação das fàbri-
cas, das vias férreas e dos bancos cm patrimônio do povo. Era um

programa conseqüentemente revolucionário que expressava os Inte-
rêsses principais dos operários e camponeses, dos trabalhadores de
tôdas as nacionalidades.

Em resposta às justas reivindicações dos trabalhadores, o govêr-
no dos capitalistas e latifundiários aumentou as repressões contra, o

povo. Os representantes da burguesia ameaçavam descaradamente
esmagar a revolução «com a mio descarnada da fome»; os capita-
listas fechavam as fábricas, despediam os operários, desorganizavam
as reservas de viveres e de combustível das cidades. Os fabricantes

preparavam um «lock-out» em toda a Rússia: a despedida em
massa dos operários. Mais de setenta e cinco mil operários ficaram
sem trabalho, contando somente as zonas Industriais de Moscou e
Petrogrado. Destacamentos punitivos esmagavam impledosamente as
tentativas dos camponeses de ocuparem as propriedades dos senhues
de terras. A reação desenfreada dos senhores feudais e burgueses
depois das jornadas de julho e do pronunciamento de Kcmllov. que
íoi a tentativa descarada de implantar uma ditadura militar e de
afogar em sangue a revolução, puseram a descoberto o fundo anti»

popular do Governo provisório burguês e da política conciliadora dos
social-revolucionários e mencheviques. |

Para manter seu domínio, os capitalistas e senhores feudais esta-
vam dispostos a vender a pátria aos imperialistas estrangeiros e pro-
curaram esmagar a revolução com a ajuda de tropa» estrangeiras.
Os contra-revolucionários e traidores da pátria contabularam com
o imperialismo alemão e prepararam a entrega de Petrogrado as
tropas da Alemanha halserista para subjugar a ctatse operária • ea-
trangular a revolução.

As massas trabalhadoras orientaram-se deddMamente para m
boleheviques, como únicos intérpretes do povo. Uma vez obtida a
maioria nos Sovietes de Petrogrado e de Moscou, o Partido arrastou
consigo as massas fundamentais do proletariado. O exército também
passou em sua maioria para o campo da revolução proletária; nas
unidades sediadas perto das capitais, os bolcheviques tinham deal-
siva superioridade de íôrças. Agigantava-se no campo uma guerra
espontânea dos camponeses contra oa latifundiários. Vencendo a re-
sistència furiosa dos contra-revolucionários. dos capituladores a pus.-
lánlmés (Zinôvlev, Kamenev), o Partido Comunista organizou as
forcas revolucionárias dos operários, soldados e camponeses para a
Insurreição armada vitoriosa. O apoio decisivo das massas populares
no programa revolucionário dos bolcheviques e o Isolamento completo
do governo confra-revolurlonárlo permitiram que a insurrelçi!,. armada

. em Petrogrado fosse n mais cruel ha hlstrtrln das rev.-ii.e6cB.
A B9 de outubro (7 dc novembro) dc 3917, os operários e s->)n«.

Uos de Petrogrado derrubaram o Governo provisório burguês. O Jí
Congresso dos Sovietes de ,lôda a Rússia, representante dn vungu.r-

da do proletariado o da parte mais revolucionária dos BamponCfW,
¦ proclamou a passagem do Poder Público oos Sovietes c formou t

Governo Operário e Camponês presidido por Vladimir l.Ich Línln.
O Congresso aprovou os históricos decretos da paz c do terra. 0
Decreto da Paz abriu o caminho para a salda revoluc lon ária da

guerra, lançou as bases Imutáveis da política de paz do Estado So-
viétlco. O Decreto da Terra traduziu as aspirações seculares de
milhões de camponeses: a abolição da propriedade feudal. As dect-

toes do Congresso relativas ít formação do Governo Operário e Cnm-

ponês lançaram as bases do novo Estado Soviético.

A Revolução Socialista dc Outubro, começada em Petrogrado,
triunfava no fundamental, ém todo o pnls no transcurso de pouca!
semanas. A marcha vitoriosa do Poder Soviético íoi um testemunho
irrecusável do autentico caráter popular da rcvoluç&o. Ombro a
ombro com os operários e camponeses russos, nela participaram
energicamente os trabalhadores de todos os povos c nações da Rússia.

O triunfo da Revolução Socialista de Outubro Instaurou em

nosso país a ditadura da classe operária.
4

mm — A DITADURA do proletariado, o novo Poder revolucionai io,

3 firmou-se na Rússia sobre a base da aliança entre a c*.as_e

operária e as massas de camponeses trabalhadores, com o papel dlii-

gente do proletariado. A revolução socialista pôs fim ao velho apa-
rêlho antipopular do Estado dos burgueses e senhores feudais, et tou

um novo aparelho de Poder, expoente dos Interesses vitais dos tra-

balhadores. A forma estatal da ditadura do proletariado em nosso

pais foram os Sovietes de deputados, operários e camponeses, produto
da criação revolucionária das massas populares.

Ao contrário da democracia burguesa que tem aldo e continua

sendo, de fato, em todos oa palte» capitalistas, uma democracia ptua
a minoria exploradora, o Poder Soviético cristalizou a forma de de-

mocracla mais ampla e elevada: a democracia para os trabalhadoro?,

para a esmagadora maioria do povo. Com o domínio das corporações,
dos trustes e doa stadleatoB capltallataa. das companhlao carbonlfe»
ras, petrolíferas, de ac©, automobilísticas, químicas, ferroviárias c
outras entidades capitalistas, nAo há nem pode haver verdadeira
democracia para oa trabalhadores. Ao suprimir o doxnlnlc do capita!

e converter os metei do produção em propriedade social, a revolução
socialista criou aa premissas eeoadmlcas para o democracia prole-
tárla. A revoluc*lo deu ks massas • liberdade fundamental: a nU*
dade de nlo serem exploradas, base de todos oa dtraltoa e mon*
dades democráticos. j

A principal superioridade «a democracia dirigida pela refwl>
ção socialista resido am «se o Poder do Eatado nâo pertence aos ta*

ploradorea, mas aos trabalhadores. «CrUmoa — dlaso I-dnto --t

tipo soviético de Estado, começando assim uma sova spoes ss h»»
tória mundial, a época do domínio político do proletariado «ue ?*«

substituir a época do domínio da burguesia*» (Obras, tomo 3$

pág. 180).
Com a democracia sovlétks, oa operários e camponeses passaram

a ser donos de toda a terra, do subsolo, de tôdas as fábricas, mlnaf,
vias férreas, centrais elétricas S todos os demais meios de produ-
ção. Nenhum país de democracia burguesa pode fazer algo seme-
lhante, já que nele os meios de produçfio são para os capitalistas 0
melo de explorar as massas populares. ,

A democracia proletária se manifesta na grande atividade das
organizações públicas e sociais dos trabalhadores; nega a democrá-
cia que-oferece aos reacionários a .liberdade» de osmagtr as orga»
nlza.õès democráticas dos trabalhadores, c difamar o reglr*e socialis-
ta e o Poder do povo. ,«A democracia proletária — dizl,_ Lênin —

esmaga os exploradores, a burguesia, e por Isso não é hipócrita, não

lhes promete liberdade c democracia, mas oferece verdadeira dei-io-
cracia aos trabalhadores» (Obra?, tomo 2* pág. 88;.

A democracia socialista tem brilhante expoente na solução do

problema nacional. A Grande Revolução do Outubro pôs fim à opres-
são nacional na Rússia, acabou para sempre com a desigualdade na»

cional e Instaurou a fraternidade verdadeira de tôdas as nações, ele-
vou os povos antes oprimidos para a situação de povos verdadeira-
mente livres e verdadeiramente iguais em direitos. Fundaram o

Estado povos que antes náo o tinham e restabeleecram-no povos qw
antes o haviam perdido.

A Revolução Socialista de Outubro salvou nosro pais do perigo
de se ver desmembrado e avas-salado pelos rápaces Imperialistas ei-

trangelros, fêz dele um Estado livre e independente. O Poder Sovié-
tico pôs fim à dependência econômica do pais com respeito ao capital
estrangeiro, nacionalizou as empresas que eram propriedade dos to»

perlalistas estrangeiros, anulou oa empréstimos onerosos, suspendeu
o pagamento de benefícios aoa capitalista-, estrangeiros enriquecido»
ã custa dos operários e camponeses da Rússia.

A vitória da revolução socialista na Rússia exerceu Imtn»
influência alentadora nas massas trabalhadoras oe outros pulse».
Em tôdas aa partes do mundo levantou-se uma poderosa onda o$

movimentos revolucionários e Ae libertação nadonal.
Todavia, naqueles tempos os partidos comunistas do OcidenW

estavam nascendo e não podiam alada conquistar a analoria da clatí*
operária, estabelecer uma aliança finae desta eom os camponeses «

assegurar a vitória da revolucio proletária em eeu*? palaee. A íupsr
blica Soviética ficou então como o «sloo pais do socialismo, t yW-M
submetida ao cerco capitalista hostil.

4 
— AO TOMAR o Poder, os operários e camponeses da A*»**

empreenderam o trabalho pacifico criador aob a direcáo *

Psrtldo Bolchevlque. Mas aa classes exploradoras derrotadas mm

revolucio organizara» a guerra civil contra o PoJer dos W**™"
e camponeses a fim de restabelecer pelas armas seu antigo «J01"^

Na luta contra os operários e camponcr.es tornavam-se c°m^*2
os partldoB pequeno-bvrguesen menchevlque e r»tíal-rc---oludo»a"*
que haviam aderido definitivamente ao bando da eontra-re*'°™^1»

O organizador • instigador da luta armada eoolra * Repom»*

1
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REYOLU. BO SOCIRLISTR DE OUTUBRO

• imgirtallsiin taissnsoirmnl A sao—ii taflalasls tem*
mista, da primeira república operária • n—pon—a do atuado

• ***** t a raiva catts os ImpertailaOs do todca oi países
vlasa m vUúrta ia revoluclo socialista, um perigo para ous

jrtáncta parasitaria, par* asas lueroe o essltata, para todos os seus
lvildglos. Ho ata de subjugar a Jovesa Kopdbttea dos Sovietes, os

, dirigidos pelos círculos governantas da Ori-Bretanha,
Botados Unidos o da Tra»** organlsarasi ao campanhas minta-

Vos contra noooo pala.
Por tddas ss dlretfeo — norte, suJ, Isots s otata — enviaram

«ontra o nosao território aa hordas da lntarvendcnlstas o guardna
brancos. A Rússia Soviética viu-se fechada pelo circulo da foto doa
'«tront«>.

Naquelas duas circunstâncias, o Partido Comunista a o Governo
SoviiHico apelaram para que o povo combatesse na guerra Justa, revo-
luclonárla, nacional, contra os intervenelonlstas estrangeiros e a con-
Ara-revolucfo Interna. Em resposta ao apelo do Partido, centenas de
milhares de operários a camponeses engrossaram como voluntários aa
Oleiras do Exército Vermelho. Pondo em ação todas as suas forcas os
operários famintos supriam de armas e munições o exército e oa cam-
poneses enviavam produtos alimentícios. O Partido e o Komsomol man*
flaram para ai frentes quase a metade de seus militantes. Daa filei-
ras de operários e camponeses surgiram chefes militares capazes,
heróis lendários de glória imaculada. Durante mais de tréa anos a
Repúblcla Soviética teve de rechaçar a furiosa investida armada das
forças coligadas dos imperialistas e da contra-revolução Interna. O
povo soviético experimentou e venceu duras privações e dificuldades
inauditas. As grandes cidades recebiam pouco abastecimento, duran-
te meses e meses entregava-se aos operários a ração de um quarto
dc libra de pão por dia. Faltavam matérias primas e combustível,
o transporte destruído, nfto podia transportar o que se conseguia
reunir. A maioria das empresas nio funcionava. Sob a direção do
Partido Comunista, o povo soviético e seu Exército Vermelho deram
exemplos prodigiosos de heroismo, de abnegado entusiasmo, de ideo-
logia elevada e fidelidade Ilimitada ás grandes idéias do socialismo
« salvaram a existência do primeiro Estado Socialista do mundo.

Todas as tentativas de tapar a «brecha russa» e afogar a jovem
República Soviética, encontraram dura resistência da classe operária
dos países estrangeiros. Nos anos da intervenção militar estrangeira
e da guerra civil levantou-se nos países capitalistas um movimento
de apoio ao povo soviético, criando-se comitês de ação com a pala-
vra de ordem «Tira aa mãos da Rússia!» Nas tropas dos interven-
clonistas cresciam as exigências de repatriaç&o, aumentavam os
casos de negativa de combater contra a Rússia Soviética. No Mar
Negro os marinheiros franceses se subievaram contra a Intervenção.
Ao lado das tropas soviétlcus combatiam batalhões internacionais
formados por. chineses, húngaros, poloneses, iugoslavos, finlandeses
e outros revolucionários estrangeiros. Sob a Influência da Grande
Revolução Socialista de Outubro, em janeiro de 1918 começou a re-
volução operária na Finlândia, em novembro do mesmo ano a revo-
lução na Alemanha; em março de 1919 houve a revolução proletária
na Hungria; em abril de 1919 foi proclamada a República Soviética da
Baviera. Todas estas ações revolucionárias prestaram ura valioso
apoio à jovem República Soviética na Rússia. Os operários de todos os
paise*. julgavam a defesa da revolução russa sua causa sagrada,
seu dever Internacional na luta contra o capital. Nisto se manifestou
inteiramente a força e a eficácia do internacionalismo proletário.

A vitória do povo soviético sôbre os intervenelonlstas e guardas
brancos na guerra civil foi uma grande derrota militar e política
do imperialismo mundial, uma manifestação da grande força vital e
da Invencibilidade do Jovem Estado Soviético.

A luta vitoriosa do povo soviético contra os guardas brancos e
os intervenelonlstas confirmou patentemente as proféticas palavras
de Lênin: «Jamais se vencerá o povo no qual os operários e os campo-
neses em sua maioria têm conhecido, percebido e visto que salvaguar-
dam seu Poder, o,Poder Soviético, o Poder dos trabalhadores, que
salvaguardam a causa cuja vitória lhes permitirá e a seus filhos,
desfrutar todos os bens da cultura, todos os frutos do trabalho hu-
mano** (Obras, tomo 29, pág. 292)

II. A CONSTRUÇÃO DO SOCIALISMO NA
URSS Ê O RESULTADO PRINCIPAL DA

REVOLUÇÃO DE OUTUBRO

5— 
A HISTÓRIA confiou a grande missão de construir a primei-

ra sociedade socialista do mundo ã. heróica classe operária e
aos camponeses trabalhadores da Rússia, que haviam alijado o jugo
do imperialismo e que, como dissera Lênin, haviam reconquistado
seu pais arrebatando-o aos ricos para dá-lo aos pobres.

Necessitando de exemplos e modelos, sem curvar-se diante dos
infortúnio e das dificuldades, o povo soviético marchou intrépida-
mei*» por caminhos inexplorados para a criação de uma nova vldi».
£ abrta o aaminho para a manhã luminosa de tôda a humanidade,
mostmnd» ao mundo inteiro que a experiência histórica concreta'
da i. i.iir:trmijio do socialismo na URSS oferece a todos os países al-
guns e.«n#i e circunstâncias objetivas comuns da revolução sócia-
lista vitoriam e da edificação da nova sociedade socialista.

O programa da construção do socialismo foi cientificamente
flaborado pelo chefe do Partido e do povo, Vladimlr Lênin. A dou-
trina leninista sôbre a possibilidade do triunfo do socialismo prl-
meiro cm alguns paises e, inclusive, em um só, era a base teórica
deste programa.

De acordo com o plano leninista de transformação socialista da
P.ússia, tinha-se que acabar com o atraso econômico e técnico, criar
a economia socialista — a base técnica material mais avançada da
nova sociedade — converter o pais em uma grande potência" indus-
Irial e mediante o Incremento de todos os ramos de economia, asse-
gurar à população um elevado nível de vida. A medula deste plano
era a idéia da industrialização socialista, já que unicamente através
lo desenvolvimento da Indústria pesada, em particular da construção
le maquinaria, era possível rerganizar todos os setores da econo-
mia nacional — compreendida a agricultura — conseguir o poderio
econômico do Estado, assegurar a capacidade de defesa deste, edifi-

car o socialismo. Vladimlr Liais atributa singular taiportUrta à ata*
MOoscAo do pato. ds s Rúeata aa cobrir coas ums espêoaa rMe da
aastrals eMtrlcas a ds potaataa instalações tdealosa, «lata, aosaa coas-
truolo econômica comunista sara o exemplo para o future soctaMata
ds lanes o da Asla» (Obras, tomo 31, pág. 48g).

A parta mais Importante do plano tentalsta de ooastrusfto *»
soclallemo era a tranaformaclo socialista da agricultura atrasada a
dividida, pelo caminho mais «simples, fácil e acccsstval para oa
camponeses»: as cooperativa» de produção voluntárias, lato 4, a
eoletlvlzacáo, equipando gradualmente a produção agrícola com má-
quinas modernas.

O plano leninista prega orgánlcamente a revolução cultural, a
preparação de um numeroso pessoal especialista qualificado para
todas as esferas da economia e da cultura. A incorporação das
massaa trabalhadoras mais amplas á ciência, á técnica, á cultura,
e á administração do Estado — dizia Lênin — é uma condição lm-
prcsclndivel da construção do soclallemo.

— A CONSTRUÇÃO do socialismo em um pais camponês econô-
mlcamente tão atrasado como era a Rússia, em face da resis-

tenda encarniçada daa classes exploradoras derrotadas, rodeado pelo
cerco capitalista hostil que tentava acabar com o Poder Soviético a
que com tal propósito insuflava a sabotagem organizava «complots»
contra-revolucionários e revoltas dos kulaks, era uma obra Incrível-
mente árdua.

Quando hoje se fala da «herança» que a Rússia tzarista deixou
ao regime soviético, a miúdo se ouvem referências ao precário nível
de desenvolvimento econômico que a Rússia havia alcançado em 1913,
isto é, ás vésperas da primeira guerra mundial. Mas, na realidade, o
Estado Soviético n&o recebeu nem esta mísera «herança», que foi
destruída ou saqueada pelos imperialistas da Alemanha, dos Estados
Unidos, da Inglaterra, da França, do Japão e de outros países que
arrastaram a Rússia á primeira guerra mundial e que depois do
triunfo da revolução socialista impuseram á jovem República So-
viética. a guerra civil e lançaram contra seu território os exércitos
Intervenelonlstas. Os invasores arrasaram e desmembraram o ter-
ritório da República dos Sovietes. Sob a bandeira da «salvação da
Rússia», os intervenelonlstas e guardas brancos saquearam e ven-
deram as riquezas da Rússia, arruinaram-na e projetaram planos
de desmembrá-la e converter suas partes em colônias.

Embora na guerra, declaradamente de banditismo contra o pri-
meiro Estado Socialista dos trabalhadores no mundo, os Imperialistas
tivessem sofrido uma derrota militar, política e moral, conseguiram
causar danos tio sensíveis que impuseram à sua economia, ji atra-
sada sem isto, um retrocesso de decênios. Em 1920, a Indústria pesa-
da de nosso pais produzia quase sete vezes menos do que em 1913;
em relação ao nivel dc antes da guerra, a fundição de ferro ascen-
dia somente a 2,7%; a produção de cimento a 2,4%; a de sabão, a
7,1%; a de tecidos de algodão, a 4%. Naquele tempo a fundição
de aço havia baixado a 200 mil toneladas por ano. Agora a União
Soviética necessita menos de dois dias para fundir essa quantidade
de aco.

Os imperialistas calculavam que, impedindo a instauração de
relações normais entre a URSS e os demais paises, organizando o
bloqueio econômico do Pais Soviético, a sabotagem e as lntentonas
antipopulares dos elementos contra-revolucionários, poderiam frus-
trar a construção do socialismo, impedir que a República Soviética
mostrasse na prática, aos trabalhadores do mundo inteiro, as gran-
des vantagens do sistema socialista sôbre o capitalismo. Abrigavam
a esperança de que ela não poderia fazer frente à recuperação da
economia arruinada pela guerra e, também, que não seria capaz
de fazê-la progredir rapidamente.

O povo soviético contava apenas consigo mesmo, com suas fôr-
ças e recursos para superar, em breve prazo, as enormes dificul-
dades da pressão econômica e do extenuamento, a pobreza e a fome,
e abrir o caminho para o socialismo.

Outra dificuldade para a construção do socialismo consistia em
que a classe operária não dispunha ainda naquela época, dos espe-
cialistas necessários, e também uma grande parte dos velhos se
mostrava hostil ao Poder Soviético.

Finalmente, era necessário romper a encarniçada resistência
das correntes e dos grupos contrários no seio do partido — trots-
klstas, bukharinistas, elementos com desvios nacionalistas — que
constituíam unia rede mascarada, de agentes a serviço das classes
exploradoras derrotadas no interior do país. Todos esses grupos an-
tipartidários atuavam contra a linha geral do partido pela cons-
trução cio socialismo na URSS, semeavam a desconfiança na possi-
bilidade da vitória do socialismo em nosso pais e, a rigor, tendiam
para a restauração do capitalismo. O Comitê Central do Partido,
encabeçado por Vl/tdimír Lênin e, com sua morte, por Josef Stáiin,
derrotou todos os grupos antipartidários, uniu o partido em uma
grande força monolítica que, vencendo sem vacilações as adversi-
dades e dificuldades, conduziu o pais pelo caminho leninista da edi-
ficacão do socialismo.

7— 
A LINHA geral leninista do Partido Comunista pela txans-

formação da Rússia atrasada, agrária, em uma grande potèn-
cia industrial, fortaleza do socialismo, tomou a si a tarefa de
conquistar o apoio do povo e abolir a propriedade dos capitalistas
e senhores feudais; a concentração no Estado, dos grandes ramos
fundamentais da economia, permitiu mobilizar para a reestrutura-
ção socialista do pais, reservas de uma potência inacessível aos
paises capitalistas.

O Partido Comunista despertou e canalizou para um fim comum,
a poderosa energia criadora dos trabalhadores. O povo soviético acel-
tou conscientemente os sacrifícios, as dolorosas restrições de suas ne-
cessidades materiais e culturais, sabendo que não havia outra pos-
sibilidade dc converter, em curto prazo, sua pátria em um pais de
Indústria socialista de primeira classe e de agricultura socialista de
grandes fazendas mecanizadas. Era impossível deixar para segundo
plano a industrialização. A situação existente não permitia demoras.
Ou os operários e camponeses soviéticos resolviam o problema da
industrialização no mais curto espaço de tempo possível ou o Estado
Soviético, que vivia como uma fortaleza assediada, seria esmagado
pela intervenção que os imperialistas agressores preparavam. '

No transcurso dos primeiros qüinqüênios, todo o nosso pais —
de extremo a extremo — viveu no entusiasmo da construção das
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da Indáatrla socialista e da conquista de rum

pouco tampo toram construídas milhares de emprtaas
indústrias inteiras que ato se conheciam na Rússia antes da Revo
luoto. Surgiram novas cidades a centros Industriais. Novas estrada
de ferro entraram muitos milhares de quilômetros; acenderam-se ai
tusee nas «entrais elétricas construídas oom novos planos; minas, aK<>
fomos e fornos Martin construídos pelo povo soviético começaram »*
dar carvão o minério, ferro e aco.

O feliz cumprimento dos primeiros planos qüinqüenais converte*.
o Pais Soviético de agrário em industrial: a Indústria soclalist
podia agora fabricar todos os tipos de aparelhos modernos, fornece
excelente maquinaria ao pais, abastecer com todos os tipos de arma
mentos modernos o Exército Vermelho. Justlflcava-se, brllhantcmen
te, a primeira prova no mundo, de transformação socialista planlf*
cada da economia e da cultura de um gigantesco pais. O medo o*
crescente poderio da URSS substituiu as burlas da burguesia i
propósito do «mito econômico bolchevique» e suas esperanças d
que fracassasse a Industrialização socialista.

As vantagens do sistema socialista soviético dc economia, su.
grande forca vital, manifestam-se agora com brilhantismo e profun
dldade lncomuns. Com o Impetuoso aumento de sua economia, i
Unláo Soviética exercia crescente influência sôbre o mundo inteiri
Precisamente naquele tempo, o mundo se debatia nas férreas tena
zes de tuna profundíssima crise econômica de caráter geral qu
havia mergulhado na Instabilidade e na ruina, a economia dos paisr
capitalistas. A crise de 1929-1933 custou somente aos Estados Uni
dos trezentos mil milhões de dólares por perda de produção. P<
causa da crise a produção industrial do mundo capitalista se reduzi
em 44%: altos fornos e fornos Martin se apagavam, fábricas fech;.
vam-se, os salários baixavam, vinte e cinco milhões de desempreg:
dos perambulavam pelas ruas das cidades capitalistas em busc
de trabalho e pão. Reduziu-se a superfície de cultivo, milhões C
proprietários de granjas se arruinavam. Montanhas de produtt
agropecuários eram barbaramente destruídas, incendiadas, lançad;
ao mar, enquanto os trabalhadores morriam de inanição. Ficaram
descoberto todos os vícios e chagas do capitalismo e suas bases ma
sólidas ficaram abaladas.

A feliz construção da economia socialista na URSS, por u.
lado, e a destruldora crise econômica nos paises capitalistas, pi
outro, recordavam inevitavelmente que a História havia sentenciai
à morte o capitalismo. Possuídos pelo ódio de classe ao Pais do S*
ciallsmo, temerosos de um rápido desenvolvimento industrial C
União Soviética como resultado do cumprimento feliz do Primei'
Plano Qüinqüenal, os círculos imperialistas internacionais, e, e
primeiro lugar, os imperialistas norte-americanos e ingleses, emp
nharam-se em apoiar decididamente e armar o fascismo alemão, ven*
nele, como disse um Jornal Inglês reacionário, «um seguro guardir
da Europa contra o perigo comunista».

UMA VEZ que a classe operária havia conquistado o Pod
político, a tarefa mais difícil era a transformação socialis'

da agricultura. Este problema foi resolvido. agrupando-se em coop
ratlvas, as fazendas camponesas Individuais e organizando-se gra-
des fazendas soviéticas. Operava-se uma virada radical na vi<
econômica secular, nos costumes, na consciência de enormes raass.
camponesas. O Partido Comunista venceu todas as dificuldades i
solução do problema de agrupar as fazendas camponesas era co
perativas. O partido persuadiu as massas camponesas de que
único caminho para uma vida acomodada e pára os bens da cultu
é o do coletlvismo com base na mecanização da agricultura. A e
carniçada resistência ao movimento kolkosiano por parte dos kulak
seus intentos de organizar levantes anti-soviéticos, de desfechar u
violento terror contra os ativistas kolkoslanos, os funcionários t"
Partido e dos Sovietes, puseram o Estado Soviético diante da nece
sidade de liquidar os kulaks como classe, arebatar-lhes as ferrame
tas e meios de produção e entregar suas terras e ferramentas a
kolkoses.

O regime kolkosiano triunfou em todo o pais. Os camponês
soviéticos — a parte mais numerosa da população — entraram res
lutamente pelo caminho do socialismo. A vitória do sistema kolV
siano significou que a agricultura — a esfera mais ampla da econ
mia do pais, onde até então havia predominado a propriedade priva
sôbre os meios de produção — havia-se integrado na produção s
cialista, surgiram novas relações de produção, socialistas. Todo
desenvolvimento posterior do sistema kolkosiano veio demonstrar s
superioridade em relação à fazenda camponesa individual pequer.
dispersa.

Naqueles anos dc ofensiva socialista lançada em tôda a fren
levou-se a cabo com lodo êxito, a revolução cultural. O pais se eobr
de uma ampla rede de escolas, de Instituições culturais e" educativ;
de centros docentes superiores. Instalou-se o ensino primário geral n
idiomas das nacionalidades da URSS. Elevou-se o nível cultural cl
trabalhadores. Assim, na experiência da URSS, confirmou-se a pi
visão de Vladimlr Lênin, que havia assinalado que somente conqu:
tando o Poder político pode o proletariado criar as premissas necc
sárlas pára um alto nível cultural de todo o povo.

A CONSTRUÇÃO do socialismo é, para nosso povo, o resultat
principal da Grande Revolução Socialista de Outubro.

O triunfo do socialismo transformou nosso pais, modificou s
economia, sua cultura e seu modo de vida, permitiu a instaurar
de novas relações entre as classes e as nações. Ao ser abolida
propriedade privada sôbre os meios de produção e de troca e ao estab
lecer-se r propriedade socialista, ficou inteiramente suprimida a e
ploracáo do homem pelo homem e eliminadas as causas que ori.
navam. Pela primeira vez em muitos milênios, os produtores d.
bens meteriais, os trabalhadores, podiam trabalhar não para <
exploradores parasltos, mas para sl, para sua sociedade soclalist
Depois de muitos séculos de opressão econômica, social e naclon
da maioria dos povos por uma minoria de exploradores, o dono c
vida passou a ser o trabalho e os trabalhadores: os operários i
camponeses e a intelectualidade popular.

A classe operária soviética havia crescido bastante, numèric.
mente, ha via-se elevado seu nível cultural e sua capacidade técnic.
De classe desprovida de meios de produção e obrigada a vender a'
exploradores sua mio de obra^ a classe operária da URSS se hav
convertido em uma"classe completamente diferente, possuidora, co
todo o povo, dos meios de produção e ocupada nas pronr&saK soeti
listas.
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REVOLUÇÃO SOCIALISTA OE OUTUBRO (1917-1957)

0$ camponeses trabalhadores soviéticos deixaram dc ser uma
«lasso de pequenos proprietários privados, convertoram-su em cam-
poneses kolkoslanos, cujo bem-estar bascla-sc no trabalho coletivo
o n» propriedade Coletiva.

Uaviu-se formado c desenvolvido uma Intelectualidade nova,
soviética, salda dos meios operários »• camponeses, estreitamento Hga«
«In no povo, compenetrada dos Interesses essenciais áo povo e leal-
«tente a seu serviço.

Como resultado das modificações da estrutura dc ciasse da »o-
cledade robustcceu-Se r aliança entre a classe operária e o» campo*
neses, formou-se * unidade inorni « polltlcH do povo, desconhecida
«a história. Pela primeira vez na história surgiu uma nova hocíc-
dade quo não estava dividida em classes hostb, mas sim unida pela
'Comunidade de Interesses essenciais e de propósitos. A unidade moral
<•' politica do povo passou a ser uma grande forca motriz rto desen-
volvimento da sociedade socialista,

No transcurso ila construção socialista foi resolvido o problema
tle liquidar com o atraso econômico e cultural ds povos quc habitam
a URSS, herdado dos tempos do tzarismo. Povos antes privados d-
todos oh direitos, condenados pelo capitalismo a desaparecerem, lc-
vantavam-se em todo o seu porte, despertavam para a nova vida.
As nações burguesas se transformavam em nações socialistas que cs-
tabeleclam entre si uma amizade firme e a colaboração fraternal,
fim todas as repúblicas federadas foi construída umu Indústria nio-
derna, formaram-se operários e Intelectuais capacitados da respec-
U\a nacionalidade, surgiu uma cultura nova, nacional pela formn

<s socialista pelo conteúdo.
A solução do problema da.s nacionalidades na URSS reduziu a

pó o embuste que o.s colonialistas propalavam durante séculos acerca
dos povos «Inferiores» e mostrou Irrefutavelmente que a criação
Independente dá História não é patrimônio exclusivo dos povos ieíeí-
tôs», mas que é acessível a todos os povos, sem distinção da eôr da
pele, de diferenças nacionais ou raciais. 12' necessário tão só que sc
ofereça"'campo livre para que sc manifestem as forças criadoras dos
povos, como fêz na URSS a Revolução Socialista de Outubro.

A Grande Revolução Socialista de Outubro é a primeira revo-
luçSo na História que deu aos trabalhadores, não só direitos poli-
ticos e econômicos, mas também bens materiais, que não se limitou
a garantir a liberdade aos trabalhadores, aos operários <; camponeses,
mas criou as condições para elevar constantemente o nível de vida,
n&o de uma ou outra classe ou de uma parte dá população, mas
de todos os trabalhadores da cidade e do campo.

A vitória do socialismo garantiu a elevação continua do bem-estar
das massas populares. Desapareceu o desemprego c o mÇdo cios
u.v.nalhadorcs pelo dia de amanhã. O Estado Socialista não fêz apenas
proclamar, pOs em prática o direito efetivo dos cidadãos ao trabalho,
A Instrução, ao descanso, a segurança material na velhice. O regime
socialista não libertou apenas a mulher, garantiu-lho plena Igualdade
de direitos na vida politica c social, abriu-lhe amplas possibilidades
para a participação no trabalho social c na educação da geração
Jovem e elevou a dignidade da mulher mãe. O regime socialista
Introduziu mudanças radicais na situação da juventude, .abriu paru
os jovens de todas as nacionalidades um amplo caminho para a
posse de conhecimentos, para. a aquisição cie ofício?, para o trabalho
criador, para os projetos audazes e para as façanhas.

Os Ideólogos da burguesia alimentavam a esperança dc que a cons-
i.rução do socialismo fracassaria em conseqüência da natureza «éter-

1ia» do homem, supostamente individualista, inimiga das formas co-
letivas de vida. A burguesia e seus filósofos negavam a possibilidade .
de criar uma moral nova, socialista, basearia na colaboração c na
ajuda mútua de homens livres da exploração. A realidade arrasou com
i)stes torvos embustes dos defensores do velho regime. Ao realizar
profundas modificações na existência social, a revolução socialista
provocou, logicamente, profundas modificações ria consciência do
homem, na moral, em suas relações mútuas e para com a sociedade.

As manifestações mais importantes da nova natureza espiritual
do homem soviético são o patriotismo soviético, o procedimento soclá-
lista diante do trabalho, da propriedade social; A nova atitude ante
o trabalho, ante a sociedade, despertou um- fenômeno desconhecido
no velho mundo, como a emulação socialista, tendente a multiplicar
a" riqueza social, a elevar a produtividade do trabalho. O surgimento
da emulação socialista é índice de uma grandiosa virada na história
da humanidade: o trabalho, que durante muitos milênios foi consl-
derado como obrigação pesada e afrontosa, converteu-se numa causa
de honra que afirma a dignidade do homem.

A pacífica construção socialista ha URSS foi interrompida pela
bárbara agressão militar da Alemanha fascista imperialista, apoiada
no potencial militar de quase tôda a Europa ocupada. A guerra acar-
retou a nosso povo, inumeráveis calamidades, mas ao mesmo tempo
serviu para confirmar a solidez e a invencibilidade da sociedade nova,
socialista, criada na URSS,' a força Incontestável do espírito do ho-
mem novo, criado peío'socialismo, educado pelo Partido Comunista.

lll. A HERÓICA FAÇANHA DO POVO
SOVIÉTICO NA GRANDE GUERRA PÁTRIA

-j {* 
—: f SEGUNDA guerra mundial foi desencadeada pelo fas-

¦ ^^ cismo alemão, porém êste não era senão o destacamento
mais feroz e gangsterista do Imperialismo mundial que, como sistema
social, vive em seu conjunto do genocídio da guerra, dos sofrimentos
infinitos de centenas de milhões de trabalhadores, das lágrimas £>
do sangue, da destruição de imensos valores materiais e culturais
Criados com o esforço dc mu;ías gerações.

Exatamente os imperialistas dos Estados Upidos, da Inglaterra e
da França, em luta com o.s interesses nacionais de seus povos, ln-•verteram muitos milhares de milhões de dólares para ajudar os mo-
uopolistas alemãe.; a cevar o hltlcrlsmo, equipar as hordas nazistas.
Precisamente cies estimularam os agressores hitlcrlstas mm suas
pretensões a respeito da Áustria e da Tchecoslováquia, empurrando-

os mais e mais para perto dns fronteiras soviéticas e recusando
todas ar propostas da União Soviética concernentes à luto coletiva-
contra ws invasores fascistasi
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MoKino quando estava claro que as hordas hitlcrlstas constituíam
am perigo de morte para a llbcidade c a Independência de todos
os povos, pois antes de agredir a União Soviética a Alemanha na-
v.lstn havia subjugado onze países europeus, entre eles a Franco,
cujo exército era considerado o mais forte dn Europa, mesmo quando
o perigo de derrota completa havia caldo sobre a Inglaterra, o*
imperialistas náo abandonaram as esperanças de contornar a situa-
"ão á custa du União Soviética, vitima «Ia agressão.

Os Imperialistas do.s Esta do.s Unidos, da Grã-Bretanha c da
França esperavam que ecus competidores alemães ficassem debili-
lados na guerra oxtormlnadora. A União Soviética seria aniquilada
ou esgotada « Olcs ditariam as condições dc paz ao vencedor c ao
vencido. Na realidade a coisa foi bem outra.

A Grande Guerra Pátria demonstrou u profunda visão de nosso
Partido quc», oportunamente, se havia orientado para acelerar o ritmo
da transformação socialista do pais. Precisamente gracaB a que, sob
a direção do Partido, haviam-se levado a cabo, em prazo muito
curto, a industrialização, a coletlvlzaçfto da agricultura c a revolu-
cão cultural, a União Soviética foi capaz dc fazer frente h lnvcs-
tida da Alemanha fascista e dc seus aliados. Atendendo ao apelo do
partido, o povo soviético lançou-se no combate du Grande Guerra PA-
trlá e desbaratou, com sua luta heróica, todos os planos é cálculos
dos Invasores c de seus inspiradores.

A Guerra Pátria foi a mais dura e cruenta do todas as guerras
conhecidas por nossa pátria. O povo soviético teve dc enfrentar
provas particularmente duras no principio da guerra, quando o
exército hltlerlsta, armado até os dentes, com uma experiência dos
unos dc guerra c apoiado pela economia de quase tôda a Europa,
do braço de seus aliados, atacou inesperadamente nosso pais, e,
utilizando às vantagens temporárias, obrigou nossas tropas a sus-
tentar duros combates na. retirada. Os exércitos Inimigos chegaram
até os centros vitais do pais. Um perigo rio morte caiu sobre nossa
pátria. Todavia, as penosas provas não abateram o moral de com-
bate das forcas armadas soviéticas, não fizeram vacilar a firmeza
ric nosso povo nem sua fé ilimitada na vitória dc nossa Justa causa.
Graças aos esforços dó povo, sob a direção do partido leninista,
todo o pais foi convertido em campo de batalha. Na retaguarda do
inimigo ergueu-se o pedoròso movimento guerrilheiro dos patriotas
soviéticos.

Já nas primeiras batalhas encarniçadas, a.s tropas soviéticas
desbarataram o plano hitlcrista de guerra «relâmpago» c infligiram
numerosas perdas aos exércitos fascistas.. A derrota das tropas na-
zistas às portas dc Moscou, cm dezembro de 1941, foi a primeira
grande derrota dos cxjrcitos fascistas na segunda guerra mundial.
Um ano depois, no fogo da grande batalha de Stalingrado, a huma-
nidade viu a aurora nascente da vitória sobre o fascismo. Os povos
de todos os países subjugados pelos hltleristas, ou que se encontravam
diante da ameaça de sê-lo, olhavam com profunda esperança, á
heróica luta do povo soviético c de suas forças armadas, viam na
União Soviética a força decisiva, capaz de deter e derrotar as hor-
das fascistas, de libertaria humanidade da peste parda c salvai'
a civilização mundial.

Os Estados Unidos e a Inglaterra fizeram com nosso pais um
acordo de operações conjuntas na guerra contra a Alemanha. Antes
de tudo, sc comprometeram a abrir, já em 1942, a segunda frente con-
tra as tropas fascistas alemãs na Europa Ocidental. Sc estes com-
promissos tivessem sido cumpridos, a guerra teria terminado multo
antes, ter-se-iam preservado milhões de vidas e grandes valores mate-
riais c culturais. Todavia, ao contrário da União Soviética, que nas con-
diçôes mais difíceis fazia o quanto estava ao seu alcance para aliviar
as operações dos aliados e acelerar a vitória, os governos dos Estados
Unidos e da Grã-Bretanha retardavam sob diversos pretextos, a
abertura da segunda frente. O povo soviético, suas forças armadas,
seus guerrilheiros na retaguarda do inimigo, suportaram todo o
peso fundamental da luta contra as hordas nazistas.

Em batalhas, inigualáveis pela magnitude, desfechadas desde
o Mar de Barentz até o Mar Negro, o Exército Soviético esgotou
o inimigo e, depois da batalha de Bélgorod e de Kursk, no verão de
lí>43, foi expulsando de seu solo oa exércitos fascistas, empurrando-os
para o Ocidente, esmagando com poderosos golpes os efetivos hu-
manos e o material bélico do inimigo.

Quando estava claro que o Exército Soviético podia esmagar
sozinho a Alemanha nazista e levar a liberdade aos povos escravi-
zados da Europa, os Estados Unidos c a Inglaterra desembarcaram
tropas na Franca em Junho dc 1944. Todavia, depois disto os imperia-
listas norte-americanos e ingleses sentiam maior preocupação, não
por atacar a Alemanha pelo Ocidente, mas por peneirar nos Bálcãs,
onde os povos da Iugoslávia e de outros países, apoiando-se nas
vitórias das forças armadas soviéticas, sustentavam uma luta vito-
rlosa contra os nazistas e os colaboraclonlstàs. Esta tática de nossos
aliados deu oportunidade a que o comando alemão, sem retirar forcas
da frente soviética, pudesse, nos últimos dias dc dezembro de 1944,
romper com fórça.s relativamente débeis, a frente anglo-norte-ameri-
cana nas Ardenas c pôr às tropas desta em transe dc derrota.
Entáo, o Primeiro Ministro da Grã-Bretanha, Winston Churchill,
dirigia uma alarmada mensagem ao chefe do Governo Soviético,
.Tosef Stálin, na qual pedia, para aliviar a penosa situação das
tropas anglo-norte-americanas,, que começasse uma nova. ofensiva
ua frente soviético-alcmã. '

Apesar de quc o Exército Soviético apenas havia terminado a
grande ofensiva de inverno o de que na frente reinava um tempo
multo desfavorável, Josef Stálin comunicou, no dia seguinte, a T de
janeiro de 1945 que, lendo em conta a situação dos aliado* na
Frente Ocidental, o Quartel General do Comando Supremo havia de-
«Mido terminar em ritmo acelerado os preparativos e, sem levar
em conta o mau tempo reinante, abrir amplas operações dc ofensiva
contra os alemães cm tôda a Frente Central, sem tardar, até a
segunda quinzena de janeiro. Uma semana depois as tropas soviéticas
desfecharam a ofensiva desde os Cárpatos até o Mar Báltico c obri-
garam o comando alemão a retirar paitc das tropas do Ocidente
pnra salvar da derrota sua Frente Oriental.

A 23 dc fevereiro de 1945, Winston Churchill escrevia- a Josef
Stálin: «O Exército Vermelho festeja seu vigésimo sétimo aniversário
rom um triunfo que tsm despertado a admiração ilimitada de seus
aflados e que decidiu a sorte do militarismo alemão. As geraçOe*
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futuras reconhecerão sua divida pura com o Exército Vermelho \s&
Incondicionalmente como nós, testemunhas dentar* ma gnf ficas >*
tórlas, o fazemos .

Os soldados norte-americanos c Ingleses • OS povos dente,, ptun,.
teguiam com admiração a última e decisiva ofensiva do ICxérclU
Soviético que, combinada com as operações das tropas do.s Estado»
Unidos c da Grã-Bretanha obrigou a Alemanha fascista a 9AÜS
A capitulação Incondicional. Os esforços combinados dos altaflef
conduziram pouco depois à derrota, as forcas do Japão Imperialista.

Imensa ajuda k vitória «Obre o Japão deu o heróico povo chlm';
que durante muitos anos vinha lutando conlra os agressores &&
poneses. Ao asseslar, em agosto de 1945, um golpe dcmoMdor sm
tropas selecionadas do Japão imperialista, concentradas no ttoii
deste da China, as forças armadas da União Soviética cumprira*
seu dever internacional e selaram com seu sanguo a Indestrutível
aliança fraternal dos povos soviético e chinês.

11 --• UMA PltOEZA sem paralelo realizaram ua Grande tíueii*
Pátria, os operários, oe kolkoslanos c o.s intelectuais íc-

vlétlcos. Nas complicadas e difíceis condições dos tempos de gucriv,
efetuaram um gigantesco trabalho para unir a economia nacionai
os necessidades da guerra, para evacuar paro retaguarda as emprt»
sas industriais das zonas próximas da frente dc batalha, para orft-
liizar a produção cm larga escala dc tanques, uviões, canhões, mx&
teiros e outros tipos de armas, para suprir de munições e petrecfcc»,
as frentes.

Nos anos da Guerra Pátria, o povo soviético mostrou-se como teia
povo autenticamente heróico. Um objetivo único uniu os trabelfric-
dores dc nosso pais: «Tudo para a frente, tudo para a vitória».

Na titãnica colisão bélica com as forças da agressão fascibí*
venceu o regime social o estatal soviético nascido na Grande JUvc
lucão Socialista de Outubro, venceu a ideologia socialista, a »e$5
avançada do mundo. Nos anos, da guerra patentearam-se novaa&eiffií
as vantagens do regime soviético .sobre o regime capitalista. O tfE-
tema socialista de economia, a unidade moral c politica
soviética, baseada na aliança indestrutível da classe
os camponeses, a amizade dos povos da URSS, deram à VmWtO gj.viética inextinguivcls mananciais de forca.

O inspirador e o organizador da vitória sobre a Alemanha fasei£>
ta e o Japão imperialista foi o Partido Comunista da Unlio SovMtkf}
O Partido mandou para a frente milhões de seus melhore* milltft£
tes. E eles encorajaram os combatentes soviéticos cumprindo, CO*
abnegação, seu dever militar: foram a alma das unidades de CM&
bate. O prestigio dos comunistas se multiplicou. Os soldados ttExército Soviético consideravam uma grande honra Ir ao comb*,**
como membros do partido. Apesar das Incalculáveis baixas na firfntt,
as fileiras do partido engrossaram durante a guerra cm um milhSo í
seicentos mil militantes.

Durante tôda a guerra, o Partido explicou seu caráter justo _•seus nobres fins, reuniu e dirigiu os esforços de todo o povo Gracs*
à direção do Partido Comunista, de seu Comitê Central o poro w-
vlétlco venceu a guerra.

-i #> - - A HUMANIDADE não esquecerá nunca a grande /açaiiiu*
" de combate e de traballio do povo soviético e de sus*

Forcas Armadas na Guerra Pátria, na guerra contra o fascismo,
bertadora, salvando da escravidão fascista os povos dc muitos palseftbertadora, salvando da escravidão fascista os povos de muitos paísesA vitoriosa ofensiva das tropas soviéticas se fundiu com o amplí
movimento de libertação nacional dos povos dos países ocupados pei»Alemanha nazista Com as tropas soviéticas sustentaram uma lutn
firme contra os invássores fascistas corpos tchecos o poloneses, tropa.i
guerrilheiras iugoslavas e albanesas e, mais tarde, divisões romenas
e búlgaras. Sua confraternização nas armas está marcada com $
sangue vertido na luta comum. Uma ajuda considerável para a der-
vota da Alemanha fascista, deram os povos da Franca Inglatero..
listados Unidos e outros paises da coalizão anti-hltleristn.

O desenlacc vitorioso da Grande Guerra Pátria significou a derrot*
total da segunda invasão militar dos imperialistas em nossa pátrl*:
exerceu profunda influência na marcha do desenvolvimento histórico:
por suas conseqüências históricas, esta vitória náo tem igual em
todas as guerras libertadoras anteriores. Como resultado da derrotf
do fascismo alemão e do imperialismo japonês, aumentou imensa-
mente o prestigio da União Soviética e seu papel na solução 6o*
problemas internacionais.

A derrota das forças reacionárias que apoiavam os ocupante*
hitlcrlstas, criou as condições para a instauração do regime dente
crático popular em vários países, exerceu imensa influência no desen,-
volvimento da luta de libertação nacional dos povos coloniais Gra-
cas a ela cresceram e se robusteceram consideravelmente as forca."
do socialismo e da democracia, reduziram-se i enfraqueceram »*
posições do Imperialismo e da reação.

^j 
#> -- Ao DERROTAR os agressores fascistas e preservar *w*W liberdade e Independência, o povo soviético pôde recomec»?

a construção comunista. Os ocupantes alemães causaram dae*
imensos h economia da URSS. Foram destruídas 1.710 cidades, maíl
de 70.000 mll aldeias e povoações, lançadas aos ares ou incendiada*
cerca de 32.000 empresas industriais, destroçadas fábricas metaft»
gleas que antes da guerra fundiam círca de 60% do aço, minas qs#davam mais dc 60% da hulha ao pais. A agricultura sofreu perdas eé»
lossals. Os Invasores assolaram e saqueram 98.000 kolkoses, 1.8W so
vkoses e 2.890 estações de máq. agricolas e tratores. As perdas mate-
riais globais, contando apenas as determinações diretas, ascenderam í
uma soma imensa: 679.000 milhões de rublos. Mas o sacrifício m*J»
duro da guerra rol a perda de milhões de cidadãos soviéticos,

Qualquer Estado burguês, Inclusive « mais importante, «ue
sofresse perdas tão grandes como estas, teria dado um grande P*M*atrás e teria inevitavelmente, sido avassalado por outros p««««Éimperialistas. Os políticos e os ideólogos do imperialismo «*
Estados Unidos e nos pulses da Europa Ocidental esperavaaí
que assim acontecesse também com a União Soviética, mas W*
cálculos foram falhos.

Apesar de todas as maquinações da reação Imperialista, «I
suas tentativas de impor um retrocesso a nosso Estado SocIalWí
em seu desenvolvimento econômico, os trabalhadores da UJWfê
souberam consolidar u vitória do novo regime social, assegurai*»
leu robustecimento e desenvolvimento, criaram as condicOw P**
contlnunr avançando para o comunismo.

BB 11 Ptekia I
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iV. BALANÇO DA ED1FK AÇÃO SÓCIA-
SJSTA NO APÓS-GUERRA E TAREFAS

DO POVO SOVIÉTICO NA LUTA
PELO COMUNISMO

Ijm 
— O REGIME social e político socialista que, nos duros

*¦#•• anos du guerra, pôs fi prova suas Inesgotáveis poitalbllldades
n sua decisiva -superioridade em relação ao capitalismo nu orgnnl-
zncRo du economia militar '*¦ na mobilização de recursos pura o
êxito da vltórln, no após-guerra deu a nossa pátria a possibilidade
rie curar, rapidamente, as graves feridas causada, pela conflagra*
c;Ro O de restaurar ó «lo Impulsionar com firmeza todos os ramos d-i
economia naclonul.

Km curto prazo, os soviéticos reconstruíram com suas próprias
mfios, aplicando nisto sua grande energia, a.s fábricas, as centrais
elétricas, as minas, os kolkoscs, as EM.T, os sovkoscs, as cidades
i» as aldeias que o Inimigo havia destruído nu Federação Russa, na
Ucrânia na Hlclorrússla, na Lituânia, nn Letônia, nu Estônia e na Moi-
iJ&vír. Po entre as ruínas C as cinzas, ergueram-se fábricas gigantescas
como as fundições dc aço do Zuporozhlc, u fábrica de maquinaria
de Krámàtorsk c as fábricas de tratores de Stalingrado e de Khár-
ltov; acenderam-se as novas luzes da Central Elétrica do Dniépcr,
uma das primeiras grandes obras dós planos qüinqüenais.

Renasceram, ampliaram-se c sao hoje mais belas do que antes
as heróicas cidades: l,enlngrado, -stalingrado, .Sebastopol e Odcssa.
,\o mesmo tempo foram construídas c postas em funcionamento
novas fábricas, poderosas centrais elétricas e minas; surgiram
novas cidades modernas c novos bairros operários.

O feliz cumprimento do quarto c do quinto planos qüinqüenais
permitiu à Unláo Soviética superar em grande quantidade o nivel
(le produção bélica. Km fins do primeiro decênio do após-guerra,
cr.i 19.J6, a produção Industrial do pals eru 3,5 vezes maior do
<jnc em 1940. O volume global de produção da Indústria em 1937
supera cm 33 vezes o dc 1913. Há que assinalar que, em compara-
>;üo com o mesmo- ano, u fabricação dc meios de produção cresceu
74 vezes. Déscnvolvc-sc cm ritmo particularmente Vápldo a indústria
soviética de maquinaria c a dc fabricação de metaisj cuja pro-
dução este ano ultrapassa cm 200 vezes a de 1913.

Graças ao rápido desenvolvimento da indústria pesada, como
«amo preferencial, o peso relativo da fabricação de meios dc pro--lução no volume geral do rendimento da indústria ultrapassou os
70% em 1956, contra 33*:. em 1913. Nesta base foi possível dar lm-
pulso, ao mesmo tempo, à fabricação de artigos dc consumo popu-
•ar. Ein 1957, em comparação com 1913, u produção dc artigos de
jonsumò terá aumentado na URSS 13 vezes. Além disso, ampli.i-se
ii sòrtimcnto e está-se melhorando a qualidade destas mercadorias.
.<Vpoiando-.se no poderio Industrial e técnico do pais, o povo soviú-
'leo aproveita melhor e com maior plenitude, cada uno suas ines-
íótávels reservas econômicas e riquezas naturais.

•Mudou de maneira radical nossa agricultura. Em lugar dos
¦25.000.000 de pequenas fazendas camponesas que havia na URSS
antes da colctivlzacão, temos hoje grandes fazendas coleiIvas, do-
:adas de maquinaria moderna. No começo de 1957, a agricultura
du URSS dispunha de 1.577000 tratores (.em máquinas do 15 HP),
¦185.000 ccif adoras mecânicas para cereais, 031.000 caminhões e
milhões de outras máquinas agrícolas. A transformação socialista
permitiu, que a agricultura aumentasse muito -sua produção, redu-
/.Indo ao mesmo tempo a mão dc obra. As superfícies ciiltivávels
de todas as culturas aumentaram em comparação com 1913 mais
de uma vez e meia. A superfície dc cultura de trigo é hoje'qúasc
o dobro; as ulantuçôcs industriais, 2,7 vozes e a do algodão e be-
lerrábá para áíúcar, o triplo. í"ão alimentaram apenas as superfícies
.-emeáveis, elevou-se também o nível técnico do cultivo ti o rendi-
oioiito médio por hectare.

A ciência soviética deu uma grande contribuição uo progresso
iéenlco de nosso pais. O.s cientistas soviéticos demonstraram que
«abem resolver os mais complexos problema-; científicos e técnicos
tm prazos multo curtos. As notáveis realizações dos homens de ciênciy
soviéticos nas matemáticas, na mecânica, na física, na química
e na eletrônica permitiram resolver com êxito problemas complô-
Xissimòs du Indústria energética, da construção dc maquinaria, da
metalurgia, da Indústria radiotécnica, da automática e da telcme-
cânica, assim como aplicai* na produção a técnica mais moderna
e elaborar processos tccnonóglcos dc grande rendimento.

Desde 1954 funciona na União Soviética a primeira central ele-
iro-atômlca do mundo e no presente estilo-se levantando outras
centrais do mesmo tipo. Construiu-se um «rsincrofasotron. que 6 o
acelerador de partículas mais potentes do mundo. Um grande êxito
da ciência e da técnica soviéticas é a criação de foguetes balistl-
cos Intercontinentais c dos meios necessários para seu lançamento.

Graças ao heróico trabalho dos soviéticos, dirigido pelo Partido
Comunista, vanguarda combativa do poyo, nosso pais chegou a ser¦.una das potências de maior poderio* econômico. À União Soviética

quem correspondia em 1917 de -_ a 3% da produção Industrial
do mundo, corresponde hoje uma quinta parte, aproximadamente.
Pelo volume de sua produção Industrial, a URSS ocupa o primeirolugar da Europa e o segundo do mundo.

A experiência da URSS e dos demais países socialistas deixa
êlaro qüe no socialismo^ regime isento das chagas e vícios do capi-
tttlismo, ¦_ produção se desenvolve multo mais rapidamente do
iue sob o capitalismo. Graças às vantagens do sistema socialista,
«. União Soviética ultrapassa rapidamente na produção por habl-(ante, os paises capitalistas mais adiantados. Nosso pais, que em*913 no terreno industrial produzia, por habitante, 18 eu 14 vezesmenos do que os Estados Unidos e, em 1937, 6 e mela vêxes menos,atualmente produz apenas 3,6 vezes menos Assim, pois, à diferençaentre nosso pais e os Estados Unidos em relação a produção ln-«ustrlal por habitante loi reduslda era 5 vêzés durante a ÉPOCAsoviética. Isto evidencia uma vez mais a precisão com que Lênin•oube prever os acontecimentos, quando àusb «Logramos alcançar«• outros Estados eom «ma rapidez que «*s Jamais haviam io»*aado>. (Obras, tomo 83, pégs. 354-855),* * 1 n : .* 1 • k . * t •
"JB-O SOCIALISMO abriu grandes perspc-Üvai para a 

'*l*vo*

L" ** cAo constante do nivel de vida material • cultural do povaJ* elevação do bem-estar do todos os trabalhadores * o íruto mamimportante «o d-mttvoJvimento d« sociedade to*--»**» me *oto-
guerra.

^•M* V km #•* \ «

Como onles da guerra, na UnIAo Soviética náo existe o desem-
prflgo. esto ano o número de operários e funcionários empenhados
na economia nacional da URSS excederá de 52.500.000, isto é, maisdo quádruplo em relação a 1913. Graças & construção do soda-lismo a Unlfto Soviética pôs fim à profundo miséria cm quc vivia.ia Hússia tzarista a Imensa malorlft dos operários o dos campo-ne.ses.

Nos nnos quc precederam a segunda Guerra Mundial bem comodepois dela, o salário real dos operários e funcionários vem crês-cendo constantemente. Atualmente o bem estar dos trabalhadores,levando em consideração o ensino c a assistência médica gra-tultos, as pensões, os subsídios e outras vantagens de que gozau população por conta do Estado, bem como a redução da jornadade trabalho, é multo superior ao de 1913. A0 mesmo tempo au-montaram consideravelmente as receitas reais dos trabalhadores¦Io campo. Nestes últimos nnos elevou-se o salário dos trabalhado-res c funcionários de remunerações mais baixas, elevaram-sc con-Blderàvclmente as pensões dc trabuihadores por velhice ou invalldez,
prolongaram-se ns férias por motivo dc doença ou parto e aboliu--sc o pagamento das matrículas nas escolas secundárias e de nívelsuperior, o consumo por parte do povo cresceu em todo o pais. Ossoviéticos se alimentam e se vestem melhor do que anteriormentee dispõem hoje de maior conforto.

Graças h Revolução Socialista a Instrução deixou dc ser um
privilégio das classes abastadas. Pertencem já a um passado lon-
ginquo a ignorância e o analfabetismo dos trabalhadores Criaram--se condições necessárias para que os jovens possam estudar nasescolas secundárias c superiores. Atualmente o número de estu-dantes em escolas primárias e secundárias ultrapassa 50 milhões.Nas escolas superiores e técnicas estudam mais dc 4 milhões depessoas, contra apenas 128 mil cm 1913.

As riquezas espirituais da sociedade soviética se multiplicamincessantemente no período do após-guerra. Progrldem e florescemu arte c a literatura que refletem o rico mundo espiritual dos so-viétlcos, construtores do comunismo, de sua elevada ideologia ede seu humanismo, e desempenham um papel Importantíssimo naeducação comunista dos trabalhadores.
Aumentou incalculávelrnente a experiência de produção clen-tifico-técnlca e prática dos operários e dos camponeses. Mais de 6milhões de especialistas com instrução superior e média especialtrabalham atualmente na economia do pais, enquanto em 1913êsse número era apenas 200 mili Nos centros dc ensino superiore nas instituições científicas do país, trabalham mais de 240 milhomens dc ciência, isto 6, quase 24 vezes mais do que no regimetzarista.
Só cm 1957 formaram-se na URSS 770 mil especialistas cominstrução superior e técnicos. A promoção dos especialistas cominstrução superior aumentou 21 vezes em comparação com o perio-do pré-rcvoluclonárlo. Não se encontra em nenhum pals capitalistaêsse ritmo de preparação de especialistas; Isto é reconhecido mes-mo por países inimigos da União Soviética. A existência de nume-vosos e qualificados especialistas, cientistas e técnicos, permiteresolver os problemas mais complexos da ciência c da técnica numritmo mais acelerado do que nos mais ricos países capitalistasMelhorou radicalmente a assistência médica à população. NaRússia anterior à revolução havia apenas um médico para ca.la10.000 habitantes e na URSS, há, atualmente, 70 médicos para omesmo número de habitantes. Esta assistência é completamente gra-tuita. Em caso dc doença ós operários c funcionários recebem umsubsídio.

Graças à elevação do nivel de vida das amplas massas c aofrutífero trabalho do sistema soviético dc saúde pública, melhorounotavelmente a saúde da população, diminuindo a mortalidade Nallussia dos tzares a mortalidade era mais de 2 vezes maior do quoa dos EE. ÜV. c Inglaterra c ultrapassava em uma vez e meiaa da França, enquanto que hoje é bastante Inferior. Além tíissóo crescimento natural da população supera o desses paises A vidamédia na URSS cm relação ao período anterior ã revolução melho-tou consideravelmente
-Nossas cidades e aldeias estão sendo modernizadas. Apesardas enormes destruiçôes causadas pela primeira guerra mundial pelaguerra civil e, principalmente, pela segunda guerra mundial cmcomeços de 1956 o fundo para residências havia aumentado 3,7 vê-zes em relação ao ano de 1913 havendo uma diminuição nos gastoscom aluguel de 5 ou mais vezes em comparação com o períodoanterior a 1917. Na Rússia dos tzares, como nos atuais paises capi-talistas, os operários invertiam em aluguel, de um quinto a umterço de seu salário. Hoje êsses gastos correspondem ã vigésima

parte do orçamento da família operária.
O Estado Soviético inverte enormes somas no pagamento dc

subsídios, pensões, estadas gratuitas em sanatórios e casas derepouso, no ensino e assistência médica gratuitos etc. etc. Em1956 a soma total desses gastos se elevou a 169 bilhões dc rublos
e, em 1957, atingiu 192 bilhões.

O impetuoso desenvolvimento da economia nacional e a cons-
tante elevação do bem estar e da cultura do povo soviético eviden-
ciam a enorme força do socialismo e sua superioridade em relação
ao capitalismo. A renda nacional aumenta em nosso pais muito
mais rapidamente do que nos países capitalistas c toda ela é inver-
tida em benefício dos trabalhadores, destinando-se três quartas
partes a seu consumo pessoal, enquanto nos paises capitalistas as
classes exploradoras se apoderam de mais da metade.

Na U.R.S.S. não há regiões nacionais «periféricas* econômica-
mente atrasadas e privadas de direitos politicos, eomo ocorria,
na Rússia tzarista; existem repúblicas federadas e autônomas, re-
gioes, comarcas e distritos nacionais com os mesmos direitos. To-
dos eles têm uma Indústria desenvolvida e uma agricultura coletiva
socialista de grandes fazendas. Têm-se realizado trocas sem com-
paração na cultura dos povos antes oprimidos. Sua cultura tem
sido elevada constantemente e mesmo os que nâo possuíam alfabeto
próprio participam hoje do desenvolvimento da ciência e da litera-
tura, nacionais por sua.forma e socialista por seu conteúdo.

A supressão de todas as formas de opressão é uma grande con-
<_ulsta do socialismo. Todos os soviéticos, sem distinção de sexo
om nacionalidade, gozam dos mesmos direitos sociais c pessoais «?
têm os mesmos deveres cívicos.

'¦ ¦>..-.

1g*m 
— O SOCIALISMO - o primeitro degrau da sociedade comu-

O nista, cuja edificação constitui a meta í.n*l da tínt*e o-m-
«-Ma s o* todos os trabalhadores.
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iAo Iniciar as transformações socialistas — dizia Vlaülni
nin — devemos estabelecer com tõdu clareza, o objetivo que, afln^
dc contas, têm estas transformações; o objetivo de criar a lOClcdaAicomunista quc não so limita « expropriação das fábricas, doa tcrrttfle dos meios de produção, nem uo rigoroso registro * controlo ém*
prduçfto e da distribuição dos produtos, mas vai nais além, ã r
lizaçfto do principio: receber dc cada um segundo sua capaclda
dar a cada um segundo suas necessidades*. (Obras, tomo 27
103.)

O socialismo, embora assegure uma satisfação cada vo/. moMcompleta das crescentes necessidades dos membros da sociedade, ntf
está, ainda, isento de sobrevivênclas do passado. Aa torças prodtltttvas socialistas e a produtividade do trabalho não estão suficiente,
mente elevadas dc maneira a permitir a criação em abundância d£bens materiais que dêem h sociedade a possibilidade da realização
do principio do comunismo. Há ainda determinadas conlradiçõe.-) entíf
as crescentes necessidades da populaçáo e as possibilidades com quCse conta atualmente para satisfazé-las. Estas contradlcoe* se rc-soU
vem e se resolverão desenvolvendo e aperfeiçoando continuamente i
base material e técnica do comunismo.

Desenvolve-se, no socialismo, um processo de reeducação tlo-S
homens, dc relncorporação de todos os cidadãos aptos para o t.fc»
balho criador, cooperativo e unificado, um processo de llb.rtaç&Ç
dos homens das concepções e dos costumes Impostos pelo regim-f
dos exploradores, e de libertação das remlnlscências -do capltalisnve.
Em virtude disto o trabalho, quc cm pleno comunismo não só ser*
para todos uma obrigação, mas ainda a primeira necessidade vlta%
uma fonte de prazer, continua sendo no socialismo um melo d«
vida. No socialismo os produtos não são distribuídos segundo sé
necessidades de cada um, mas conforme a quantidade e a qualidade
do trabalho que cada Indivíduo entrega á sociedade.

O soc-nllsmo cria na sociedade todas as condições para qu. s*
possa avançar com êxito até o comunismo. Antes de tudo. no socl_>
lismo se desenvolve e se cria a base- material e de produção st>
ficlente para que se consiga a abundância de artigos de consume-,
Essa base é a grande producáo mecanizada -na cidade e no campe,,
baseada na eletrificação de todo o pais, na mecanização total, na
automatização da produção, na máxima aplicação da química noS
processos da produção c num amplo emprego da -energia atômica noS
ramos mais importantes da economia nacional. • O socialismo asse»
gura, além disso, um continuo progresso técnico e a eorrespondcnt*** elevação do nivel cultural e técnico de todos os trabalhadores.

No socialismo a atividade criadora de milhões de homens dc
povo se manifesta na emulação socialista, orientada nela cantlnua a*-,
cenção da economia, por uma vasta aplicação da técnica moderne
em todos os ramos da economia nacional e pelo cumprimento ante*
cipado do Sexto Plano Qüinqüenal. O Partido exorta fervorosamente
os trabalhadores a continuarem desenvolvendo a emulação socialista,
pois ela assegura novos êxitos S nossa o-ifria cm sua --''oriosa mar-
cha para o com"*1:

Im 
— A EDIFíCACao üa so2l_v.a*i_ comunista .... i.o.so pais ji

m não é hoje um objetivo longínquo, mas um fim Imediato •
prático de toda a atividade que atualmente desenvolvem os sovléti-
cos e sua forca dirigente — o Partido Comunista da União Soviética.

Diante do povo soviético ergue-se hoje com toda magnitude á
grande tarefa de criar a base material e técnica do comunismo, A
tarefa de alcançar e ultrapassar, num breve prazo histórico, os paisejj
capitalistas mais desenvolvidos na produção por habitante. Um lnt»
portante passo na luta para cumprir esta tarefa foi o XX Congrega
so do P.C.U.S. que analisou profundamente a situação internacional
e interna, traçou e resolveu com espirito criador importantíssimos
problemas da ciência marxista-leninista que têm um significado prfci
mordia! para á compreensão dos métodos a serem aplicados e daá
perspectivas na etapa presente. Como principal tarefa, acentuou O
Congresso a necessidade de se -continuar lutando com todo esforce
pela.resolução, no mais breve prazo histórico, seguindo método de
emulação pacifica, a tarefa econômica fundamental da Uniáo SOp
vlétiça que consiste em alcançar ._• superar, na produção por babt-*
tánte, baseando-se nas vantagens do ístema socialista àc economie,
os paises capitalistas mais dcÍ5_nvpIvidos:*>

As resoluções do XX Congresso oferecem um programa eoi_-
• ¦reto para a edificação do comunismo há fase atual. O sexto Plano*
Qüinqüenal traçou a tarefa d;-* assegurar, à base do desenvolvimento
da indústria pesada, do constante progresso técnico e da elevaçãòi
da produtividade do trabalho, um poderoso impulso de todos os
ramos da economia nacional e de a!.'ançar um ascenso vertiginoso
da produção agrícola para que se consiga uma nova e conslderí.ve».
elevação do bem estar e da cultura do povo soviético.

A restruturaçã.i radical da direção da indústria e a cons'juçãe
empreendidas pelo Partido e pelo governo têm uma importância ex*
traordinárla para o feliz cumprimento das decisões do XX Congress-j
do P.C.U.S. c pura o sucessivo avanço da União Soviética até ?
comunismo. Tal' reestruturação desenvolve consideravelmente o prin-
cipio leninlsta do centralismo democrático na administração da eco»
nomia, permito conjugar melhor a direção centralizada da economia
nacional pelo Estado com a elevação do seu desempenho e da Inicia-
tiva local e eleva a atividade das massas. Suprimindo as barreiras
Interdepartamentais na solução das questões econômicas, a reestrutu*-*-
ração administrativa facilita o desenvolvimento de todos os ramos dft
economia nas regiões econômicas, a especialização e a cooperação tíít
produção regional e inter-regional.

O novo sistema de administração da indústria e da construçlèf
eleva o sentimento de responsabilidade dos dirigentes naa localida»-
des* e no centro, aproxima a direção e a produção, suprime os elo*.
supérfluos da máquina administrativa, fortalece oa laços entre fl
ciência e a produção e permite aos cientistas e técnicos empregai
eom maior eficácia, na indústria e na agricultura, os frutos de sua#
investigações. Tudo isto, tomado em seu conjunto, permtte descobri!
as enormes reservas ocultas nas entranhas da economia soclaliate
e utilizá-las juntamente com as riquezas naturais, on beneficio
do povo e na aceleração do avanço do pais até o comunismo.

Grandes medidas foram adotadas nos últimos três anos (195-t--1956) visando a um desenvolvimento rápido da agricultura. Tive-
ram particular importância as decisões do Partido e do governo
para o aproveitamento de terras virgens e baldias, para reforçar os
kolkoses e as E. M. T. com dirigentes especialistas, estabelecer novos
métodos de planificação da agricultura, aumentar os preços de
aprovlsionamento c compra de produtos agropecuários e os adianta-
mentos mensais sos kolkosianos. Estas medida-; fomentaram a ini-
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pcio aumento da pcodueio agrtoota a asseguraram oe
melros grande* êxitos na tarefe <Se alcançar um poderoso desen*
Ivlmento da agricultura.

A incorporação das terras virgens c baldias na vida econômica
Sol uma heróica façanha do povo soviético. Centenas de militares
ao pessoas se estabeleceram nestas terras. Só as organizações do
Konsomol, no curso dc dois anos, receberam mais de 350 mil soll*>
«nações de Jovens patriotas que pediam sua Instalação nas novas
(erras. Nas desérticaa e abruptas estepes do Kazaks«âo, dos Urais,
da Sibéria c da bacia do Volga surgiram centenas de novos sovkosse
« E. M. T. Uma Unha continua de trens com tratores, colhcdoras e
•utras máquinas se estabeleceu até o leste. No curso de três anoa
foram revolvidos mais de 35.900.000 hectares de terras virgens e bal«
dias. No mesmo período a superfície arada do pais aumentou quase
¦W.000.000 de hectares, atingindo, em 1956. 195.000.000. Graças á incor-
poracáo desta* torras na vida econômica do pais obteve-se adicional-
mente, cm 1956, mais de um bilhão de «puds» (16.000.000 de tonela-
das) de grão mercantil e aumentou consideravelmente a produção de
íorragem. O aproveitamento das terras virgens continuará nos pró-
ximos anos ocasionando um aumento cada vez maior das riquezas
rcreals do pais.

liaseando-se na experiência dos melhores kolkoses, o Partido
lançou aos trabalhadores da agricultura socialista o audaz apelo
para alcançar os Estados Unidos na produção, por habitante, de leite,
manteiga e carne. Êste apelo originou uma potente onda de energia
criadora cm milhões de soviéticos, ocasionando o aumento vertiginoso
da produção pecuária que se observou êste ano nos kolkoses e sov-
kosès e que permitiu a produção de muito mais produtos de gado
do que no ano passado. A primeiro de setembro deste ano Já se
tinham produzido mais 624 mil toneladas de carne do que em 1956,
ou seja, um aumento de 38%, e mais 3.419.000 toneladas de leite,
correspondentes a um aumento de 19%. Êste ritmo de aumento da
produção e acúmulo de produtos pecuários nos dá a certeza de que
em breve prazo alcançaremos os Estados Unidos dn América na
produção dos principais produtos pecuários por habitante, o que per-
mitirá elevar o consumo popular. O aumento da produção mercantil
dos kolkoses e dos sovkoses permitiu ao Estado Soviético abolir, a
partir de 1958, a entrega obrigatória de produtos agrícolas pelas fa-
rendas do* kolkoslanos, pelos operário* e pelos funcionários.

Prosseguir rompendo terras virgens c baldias, ampüar as áreas
férteis, elevar o rendimento dos cultivos, melhorar o aproveitamento
das terra* em todas as zonas do pais, multiplicar o número de cabe-
tas de gado e a produção deste, elevar o rendimento do trabalho
e reduzir o custo da produção agrícola, mecanizando todos os se-
tôres da agricultura, tais são as tarefas principais onia o desenvol-
?imento da agricultura na prosente fase da edificação do comunis-
mo í—! n' • pais.

Sitõc .. ,jj a principal fonte de aumento da produção indus-
Mal e agrícola e da elevação do bem estai- é uma maior produtlvlda-
de do trabalho. O Sexto Plano QíUnqíienal estipula um aumento da
produtividade do trabalho na indústria de. v?\o meno», 50%, e uma
redução do custo da produção não infsrlor a 17%. Tudo Isto per-
mitirá elevar o salário dos operários e funcionários em 30% apro-
ximadamente, e as receitas em dinheiro o em espécie dos kolkoslanos
•m 40%, pelo menos.

Implantou-se, nos últimos anos, em nosso pais, a redução das
horas de trabalho por dia dos sábados e das vésperas de festas e,
além disso, para alguma** crn -¦¦,•¦¦•"* de operários e para os adoles-
•antes estabeleceu-se o dia de (.; horas* O continuo aperfeiçoamento
da produção à base da técnica inftdarna e de uma melhor organiza-
çio, bem como o incremento dá equipe técnica de trabalho e a eleva-
eáo de aua produtividade, permitirão estabelecer gradatlvamente,
¦o tranacurso do Sexto Plano Qüinqüenal, a jornada de 7 horas para
operários e funcionários, ficando a: sim mais tempo livre para o
Sesenvolvimento geral dos soviéticos.

Apesar das grandes prqpõrçõ?s que aUiariçou na U.R.S.S. a cons-
trução de residências, as exigências ds habitação não se satisfaziam
com a devida plenitude, sobretudo n<;s últimos anos. Devia-se tal
íato ao enorme crescimento de põrsula^âei urbana cm virtude da in-
dustrialização do pais. Faziam-sc s.;>ü,- as conseqüências da segunda
guerra mundial que causou &_*sü'u.çõ<*s incalculáveis nos edifícios
industriais, públicos e residenciais, c ;i n cessidade 'la restauração,
antes de tudo, da indústria. O molho, amsntq dus condições das resi-
dências dos trabalhadores ê úma tarefai cias mais importantes. No
sexto qüinqüênio serão consUuuLi- p.'*• Eatado, ou -oni sua ajuda,
casas numa superfície total superior a 328 m/íhõsrs .«> metros qua-
drados».o ou-* duplicará a superfb*'.-* )>>' ' ••. i i;*;-.'sírulUa no quinto
Plano Qüinqüenal. O Partido e o governo tomaram a si a tarefa
dü pôr fim à escassez de residência, nos i>>0 ..i.vu.s u) uu 12 anos.
O cumprimento de tal tarefa é uma das principais preocupações de
ambos.

1.-Q-, 
— O ESTADO Soviético, que é a forma superior da democrá-

Ct cia, a democracia para o povo — eslá em ftanco desen-
volvimento. Êle se desenvolve à proporção que cresce a atividade
politiea e social das massas populares. Nos órgãos eletivos do Poder
Soviético — o Soviete Supremo da U.R.S.S., os Sovietes Supremos das
repúblicas autônomas e federadas e os Sovietes locais de deputados
dos trabalhadores — trabalham mais de um milhão e meio de deputa-
dos. Todos êies são trabalhadores das fábricas, dos campos sócia-
listas, personalidades da ciência e da cultura, funcionários de orga-
nlzações estatais e sociais. Os órgãos do Poder Soviético baseiam seu
trabalho na ajuda constante dos eleitores. Em 1956 atuavam, ane-
xos aos sovietes locais, mais de 240 mil comissões permanente*, inte-
gradas por quase um milhão e melo de trabalhadores. O melhor tes-
temunho da verdadeira democracia do regime soviético é a ativa
participação das massas no estudo e na solução dos mais importan-
tes problemas da vida política, econômica e cultural do pais. Mais
de 40 milhões de trabalhadores assistiram às reuniões consagradas
a' discussão do problema do aperfeiçoamento da administração, da
indústria e da construção. Muitos projetos de lei de grande lmportan-
cia para a vida do povo só passam a ser leis depois de serem dis-
cutidos por todo o povo. Nossas leis encarnam a Inteligência e a
experiência de milhões de soviéticos e expressam «ia vontade. C
Partido e o governo discutem continuamente com o povo para resot*
ver as questões da edificação comunista. As mossas populares sfto,
no socialismo, criadores conscientes e ativos da sova vida.

O desenvolvimento dn economia e ds suMurs das regébUcss lede-

rodas a na novsa toratas ds edificação do i um ar Um o Mss *******
oue se ampliem consideravelmente os seus direitos na direção da eco-
nomia. Grande numero de empresas e mesmo ramos dn tadtststa m*
antes dependiam dos organismos federais foram transferidos pes»
** repúblicas federadas. Os direitos destas repúbliess forsm osta*.
dldos também à planificação estatal e ao financiamento ds_ econo-
mia. bem como à atividade Judicial e administrativa e à edlflcaeto
cultural. Todas estas importantes medidas criam possibilidades ain-
da mais extensas para o desenvolvimento da Iniciativa e das forças

produtoras de todas as repúblicas e de todos os povos ds U.R.S.&
a fortalecem sua amizade e sua colaboração fraternal.

O Partido Comunista luta e continuará lutando infatlgàveünente
para que as massas populares participem sempre mais ampla e
ativamente do governo do Estado e da direção da construção eco*
nômlca e cultural, da luta contra o burocratlsmo, pela redução da
máquina administrativa. O Partido se esforça por elevar o papel
e a atividade de todos os setores do Estado Socialista, de todas as
organizações de massas dos trabalhadores: os Sovietes. os sindi-
catos. o konsomol, etc. O Partido empregará todos os esforços
para superar as Idéias anti-socialistas sôbre o trabalho e a pro-
prledade social e levantar a opinião pública contra todas as manl-
festações de hábitos burgueses.

Á critica e a autocrítica constituem uma das formas mais im-
portantes da expressão da democracia socialista. Com sua ajuda o
Partido e o povo soviético desvendam e corrigem os defeitos que
possam existir na vida da tociedade socialista e aceleram o seu
pogresso.

A experiência histórica ensina que o Estado da ditadura do
proletariado é o instrumento principal de que dispõe o povo para
criar a nova sociedade socialista. A sociedade soviética, nas condi-
ções atuais, necessita ainda de um forte Estado popular que de-
fenda as conquistas do socialismo contra os Inimigos externes e
que dirija a edificação do comunismo.

O comunismo é a radiosa manhã de tôda a humanidade. Sua
construção é a meta final do Partido Comunista.

Na sociedade comunista desaparecerão por completo as dlfc-
renças de classe, os meios de produção se converterão em uma
única forma comunista de propriedade e, a produção social, desen-
volvendo-se à base da técnica mais moderna, satisfará plenamente
as necessidades de todos os membros da sociedade.

«O comunismo — dizia Lênin — representa uma produtividade
de trabalho mais elevada (em relação ao capitalismo), obtida volun-
tàrlamente por operários conscientes e unidos que têm a seu ser-
viço uma técnica moderna». (Obras, tomo 29, pág. 394.)

Sob o comunismo os homens poderão desenvolver universal-
mente seus dotes físicos e intelectuais. Serão suprimidas as dlfe-
renças essenciais entre o trabalho intelectual c o manual, entre a
cidade e o campo. Cada um trabalhará segundo sua capacidade e
receberá segundo suas necessidades. O trabalho será executado por
prazer e não por uma obrigação ou uma necessidade. A condição
indispensável para a edificação do comunismo é a direção do Par-
tido Comunista, sua unidade monolítica e sua ligação com as
massas.

V. O PARTIDO COMUNISTA fi O DIRIGEN-
TE DO POVO SOVIÉTICO, INSPIRADOR E

ORGANIZADOR DE SUAS VITORIAS

19 — A Grande Revolução Socialista de Outubro e tôda a ex-
periência da edificação triunfante do socialismo e do comu-

nismo na U.R.S.S. evidenciam, sem nenhuma dúvida, que a condição
decisiva para que a classe operária possa cumprir sua missão his-
tórica — a destruição do capitalismo e a criação de uma nova
sociedade, a sociedade comunista — é o papel importante da direção
de sua vanguarda, o Partido Comunista. Sem o Partido, que reúne
em suas fileiras os elementos mais avançados, audazes, heróicos e
abnegados da clase operária e do povo, e tão poderoso graças á
teoria marxista-leninista, baseada na unidade férrea de suas filei-
ras e em seus laços indestrutíveis com as massas populares, a classe
operária não lograria vencer. Sem o grande Partido criado e edu-
cado por Lênin, que goza do grande prestigio moral, do amor, da
confiança e da simpatia de centenas de milhares de trabalhadores
dispostos a segui-lo Incondicionalmente no combate, e que apoiam
suas diretrizes, suas iniciativas e sua política, os operários e os
camponeses não teriam conseguido derrotar o tzarismo, extinguir
o capitalismo russo, conquistar e manter o Poder Soviético, a ditadu-
ra do proletariado, bem como rechaçar as furiosas investidas da
contra-revolução interna, as intervenções estrangeiras e os agres-
sores imperialistas. Sob a direção do Partido Comunista que, orien-
tado pela fiel doutrina marxista-leninista levou todo o povo sovié-
tico a seu objetivo, íoi possível a construção da sociedade socialista na
U.R.S.S. O cumprimento desta tarefa de Incalculável importância
histórica para todo o mundo colocou o povo soviético na vanguar-
da da humanidade progressista.

O leninismo ensina que quanto mais difíceis e grandiosas forem
as tarefas, quanto mais profundas forem as transformações revolu-
clonárias a realizar, tanto mais será preciso levantar, organizar a
inspirar as massas populares orientando sua vontade pura a obten-
çáo da vitória. A Revolução Socialista de Outubro foi a mais gran-
dlosa de todas, porque coube a ela realizar, pela primeira vez na
História Universal, a mais profunda e difícil transformação revolu-
clonárla na vida das massas populares. Para tal realização era
preciso unir as grandes massas trabalhadoras encabeçadas peta
classe operária, Instrui-las, educá-las e conduzi-las para a grande
batalha pela liberdade, pela transformação socialista da socieda-
de, pela mais justa causo, pela felicidade de todo o povo, pelo
comunismo. Isso realizou e continua realizando o nosso grande
Partido Comunista. , • , . , 1

No começo do século, quando o nosso Partido dava os seus
primeiros passos, Lênin dizia: «Dêem-nos uma organização d* revo-
luclonárlos e arrancaremos o tzarismo ide seus alicerces» (Obra*
tomo 5, pag. 435), O Partido Comunista contava apenas com MO
mil valorosos revolucionários quando, em,outubro de 1917, condu-
zl« as massas operárias e camponesas para o ataque ao capitalis-
mo. Atualmente o Partido Comunista ds Unláo Soviética d cons-
tituido por um poderoso exflptlto político que reúne oêrcs de olte

de mWtantas s is candidatas n membros ds Partido, \
a seus oompenüslros o soguMotes de luta Andara* *

Partido Oossunlsta coeso uass organtaaoio ds novo tipo, sobre *
Inquebrável Dss* IdeoMgtas do marxismo, apolando-se no cru»
cente movimento operário e revolucionário russo e em tôda a sxpo.
rMncta histórica do movimento operário internacional. Rcferindo-ss
n Isto disse Lesta em 1830: «A Rússia fes sua a única teoria revo*
luclonárla Justa — o Marxismo — sm melo século de torturas e di
sacrifícios inauditos, de heroísmo revolucionário nunca visto, m
energia Inacreditável e pesquisas abnegadas, de estudo, de provai
nn prático, de desenganos, de comprovações e de comparação com i
experiência da Europa». (Obras, tomo 31, pág. »).

Em condições Incalculáveis de opressão exercida pelo despo-,
tlsmo tzarista, em um clima de arbitrariedades e violências, sofren»
do Incontáveis perdas e através de gloriosas vitórias e revezei
temporais, nosso heróico Partlco Comunista demonstrou com gran*
des façanhas sua fldeUdade absoluta k bandeira vermelha comu-
nisto, k doutrina marxista-leninista, ao povo, ao movimento ope.
rário Internacional e aos sagrados princípios do internacionalismo
proletário. Al está o manancial da força e doa êxitos de nosso
Partido e do amor e do respeito que sentem pelo* operários, cam-
poneses e Intelectuais d* U.R.S.S. todos os homens honrados e
progressistas do mundo. Ninguém conseguirá Jamais diminuir êsse
respeito e êsse amor.

Não foi vo* acaso que nos período* mais difíceis da revoluçfto,
da guerra civil e da Guerra Pátria, se verificou uma afluência
maior de operários e camponeses para as fileiras do Partido Comu*
nista, sobretudo nas vésperas do Grande Outubro, quando se devia
travar o combate decisivo contra o capitalismo. O mesmo acon te-
ceu nos momentos mais críticos da guerra civil, em outubro de
1919, quando em uma semana apenas as fileiras do Partido foram
engrossadas por cerca de 200 mil operários e camponeses. A morte
de Lênin foi, sem dúvida, a mais dura perda para o Partido e
para o povo. Em resposta a ela 240 mil operários de vanguarda
Ingressaram em seu Partido para ajudar seus companheiros a rea-
llzarem os seus desejos. Durante a grande batalha de Stalin gra*
do, de setembro,de 1942 a 1» de fevereiro de 1943, 832 mil opera-
rios e camponeses fillaram-se ao Partido Comunista. Manifesta-se
assim a confiança que o povo deposita cm seu Partido como grande
organizador e chefe, e a ligação Indestrutível entre o Partido e o
povo nos momentos mais difíceis da luta pelo socialismo.

A experiência histórica da construção do socialismo na U. R,
S. S. mostra que a edificação e o desenvolvimento da sociedade
socialista é um processo complexo vinculado á superação de nume-
rosas dificuldades e contradições, da resistência das classes derro*
tadas, dos velhos costumes, da velha moral e das tendências
pequeno-burguêsas, burguesas e antl-sodallstas.

Se a vanguarda do proletariado não tivesse ã sua frente o
Partido Comunista, forjado nos combates e que sabe solucionar com
perspicácia os problemas mais difíceis, o povo soviético não teria
conseguido vencer as enormes dificuldades quc se lhe apresentavam,
nem alcançar a vitória.

g*>mgr\ — A construção do socialismo e do comunismo é obra das
é*m%3 próprias massas populares. O papel do Partido é reunir os
esforços criadores de milhões dc operários, camponeses e Intelee*
tuals e orientá-los para um objetivo comum. Através das organi*
zações de base, dos meios de ligação entre o Partido e as massas-,
dos Sovietes, que representam todos o* trabalhadores do campo, dos
sindicatos, que agrupam quase todos os operários e funcionários,
da* cooperativas, que unem todos o* camponeses e artesãos, do
konsomol, onde mllitam cerca de 20 milhões de Jovens soviéticos,
das sociedades e organizações dos trabalhadores, o Partido Influi
em todos os aspectos da vida do povo soviético e dirige todos os
ramos da edificação econômica e cultural. Presentemente, quando
Já se concluiu a construção do socialismo e se passa gradativa*
mente para o comunismo, o Partido Comunista agrupa, organiza,
educa e inspira o povo soviético para a conquista de novas vitórias.
O Partido é a alma de tôda a atividade criadora do povo, o grande
artífice da sociedade comunista. Por isso, quem, Intencionalmente
ou não, procura debilitar o papel dirigente do Partido neste ou
naquele setor, ajudados inimigos do comunismo. A unidade ideoló*
glea e orgânica é uma condição importantíssima para a realização
do trabalho de dirigir com êxito as massas populares. No trans-
curso de muitos anos de sua história o Partido Comunista da União
Soviética lutou por esta unidade, contra á atividade divlslonlst»
de grupos e tendências antimarxistas, contra os elementos anar-
quistas que procuraram enfraquecer sua disciplina.

O Partido Comunista soube orientar a luta pelo socialismo em
nosso pais — luta de transcendência mundial — a assegurar a
vitória graças á sua Intransigência com todas as concepções revisio*
nistas e dogmátlco-sectárias, alheias ao marxismo-leninismo. 0
Partido desmascarou e derrotou os mencheviques, os soclal-revolu*
clonários, os trotskistas, os desvios de direita, o nacionalismo bur

guês e outras correntes inimigas que sabotavam a conquista do

poder pela classe operária e a edificação da sociedade socialista.
«Na Rússia — dizia Lênin — houve muitas vezes situações füp
cels em que o Partido correu o risco de seguir os mencheviques, os

reformistas e os democratas pequeno-burgueses.. .* (Obras, tomo
3L pag. 358).

Vladimlr Lênin dizia, em 1920, que a luta contra as forças e»

tradições da velha sociedade não poderia ser realizada com exi
sem a direção de um partido férreo e temperado na luta, rigores, •

mente disciplinado e centralizado. Quando elementos contrários a

Partido, embora seus militantes, insistiam cm que se consentisse
liberdade de frações e grupos, e negavam que a disciplina d0
Udo deve ser a mesma, tanto para os dirigentes como para osi
tantes de base, o X Congresso aprovou a resolução sôbre a un

do Partido, que dava ao Comitê Central o direito de «PUcl*
i caso de Infração da disciplina, ressurgimento ou admissão ao
1 donlsmo, tôda* as medidas de punição ao alcance do Partido,

slve o rebaixamento dos membros do Comitê Central à catogon* ^' suplentes e, como medida extrema, sua expulsão das feiras
Partido.» i'."(" . ..

O Partido Comunista e todo o povo soviético condenaram un j
memento as' atividades dlvlsionlstas do grupo antlpartldárlo c

tuldo por Maienkov, Kaganóvlch, Molótov e Shepllov que os «P .
Este grupo antlpartldárlo, divorciado do Partido e do povo,
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foutou-80 contra u llnim «to xx Congresso, a política seguida pelo
Partido pata aliviar u tensão Internacional, as novns medidas dcstl*
nadas a elevar o nlvcl dc vida do povo, a exploração daa terra»
virgens, o apelo para que ie alcançasse os Estados Unidos na pro*
«lução pecuária, a restruturação da admlnlstraç&o da Indústria t
outras medidas Importantes. A unanime condenação desse grupo
antlpartld&rio confirmou mais uma vez que a liquidação das classe*»
Inimigas e antagônicas criou em nosso pais uma unidade moral •
política da sociedade socialista tao forte que todo grupo anti-
partidário, qualquer que seja a bandeira sob a qual se apresente,
n&o lograra apoio nem no selo do ParÜdo nem do povo.

O Partldo Comunista da Unlio Soviética n&o vacilou um desen-
«•adear a luta contra o culto h personalidade de Josef Stálin, que
ifto grandes danos causou à atividade do Partldo e à edificação do
comunismo, nem em condenar os erros cometidos por Stálin no
último peiiodo de sua atividade, para que n&o seja possível a repe*
tlç&o de equívocos análogos. O Partldo criticou duramente a Infra*
i.&o das normas lenlnlstas de vida do Partldo, o abandono dos prin-
clplos lenlnlstas da dlreç&o coleUva e da democracia Interna do
Partldo, bem como as InfraçOes da legalidade socialista. A climi-
nação destas infrações fortaleceu grandemente o Partldo e elevou
mais ainda seu prestigio entre as massas trabalhadoras.

A llguç&o constante e quotidiana com as massas populares e a
preocupação com as necessidades e o bem-estar do povo s&o a lei
suprema que rege a atividade do Partido. O Partldo Comunista,
verdadeiramente popular, n&o tem outro Interesse que não seja o
do povo. Por esse motivo o povo soviético sempre teve e continua
tendo confiança no Partido, apoia como justa a sua política, pois
esta é a exprcss&o cientifica de seus Interesses vitais e diários. A
unidade do Partldo Comunista e do povo soviético é indestrutível.
Ela constitui um manancial de forças para todos nós. Esta unidade
é uma garantia segura do poderio da sociedade socialista e uma
prova do êxito na edlflcaç&o do comunismo. Enquanto a ligação
entre o Partido e o povo fôr Indestrutível, as forças do socialismo
não temerão tormentas ou tempestades, nem a colérica e furiosa
propaganda de seus Inimigos. Por Isso é que se deve robustecér
como algo sagrado a unidade entre o Partldo e o povo. Não há
somente o que ensinar às massas; tem-se multo o que aprender
com elas e com sua experiência viva de criação da nova vida.
Êste é um grande preceito do comunismo e quem o esquecer estará
derrotado.

21 — Uma prova da vitalidade, da força e da maturidade de
um parUdo marxista é saber apUcar, com vantagem, a teo-

ria revolucionária na solução das novos tarefas que se impõem com
o desenvolvimento da própria vida. Em resposta aos dogmáticos e
revisionistas da II Internacional e de hoje o Partido Comunista da
União Soviética dá exemplos da aplicação criadora do marxismo-
leninismo na soluç&o das tarefas de nossa época, táo importantes
na luta pelo comunismo, pela par, contra a guerra, por uma verda-
deira democracia, pelo bem-estar e pela feUcidade do povo.

A história do movimento operário prova que os partidos e os
dirigentes que traem os princípios marxistas est&o condenados &
derrota. Ao contrário, os partidos que s&o fiéis ao marxismo-leni-
nismo e sabem desenvolvê-lo e aplicá-lo aos problemas mais com-
plexos da atualidade, vencem oi adversários, todas as dificuldades
e todos os reveses temporários.

Os elementos revisionistas aflrmam que n&o existe um marxis-
mo que corresponda à época atual e que tal marxismo ainda deve
ser criado por alguém. Tais afirmações se mascaram freqüente-
mente falando de «preocupação» pelo desenvolvimento do marxis-
mo; no fundo, porém, obedecem a fins multo distintos, completamen-
te alheios ao marxismo. A história tem demonstrado que o marxis-
mo da época atual tem obtido vitórias sem precedentes e os verda-
deiros lutadores pelo socialismo em todos os paises se orgulham
disto. O marxismo da época presente é o marxismo desenvolvido
por Lênin, comprovado e enriquecido pela Grande Revolução Soda-
lista de Outubro e pela edificação do socialismo e do comunismo na
U.R.S.S., pela experiência da Grande Revolução Chinesa e pela
edificação do socialismo em todos os países em que a classe ope-
rária está no poder; é o marxismo desenvolvido dia a dia pelo
P.C.U.S. e por todos os partidos comunistas e operários e irmãos
que lutam contra o imperialismo e contra o jugo do capital. Um
notável exemplo do desenvolvimento do marxismo-leninismo s&o os
documentos' e as resoluções do XX Congresso do P.C.U.S. que
têm uma importância enorme para todo o movimento operário
internacional.

E' profundamente alheio ao espirito da teoria marxista todo
dogmatismo, toda tendência a tirar conclusões práticas n&o de
fatos e processos que ocorrem na vida, mas de planejamentos teó-
ricos aprendidos de memória; toda tendência a transformar o mar-
xismo —- doutrina eternamente viva e em constante desenvolvi-
mento — num acúmulo de dogmas Inerte* e petrificados. O espl-
rito conservador, a falta de desejo ou a incapacidade de ver aa
novas condições históricas, a nova situação e os malabarismos com
fórmulas impraticáveis, sem relacie com a vida real, levam inevl-
tàvelmente à bancarrota politica. Lênin via em nosso Partldo «o
cérebro, a honra e a consciência de nossa época». Com mais àa
50 anos de luta à frente das massas populares, «contra o tzarismo
sangrento, o Imperialismo, todas as forcas da reacio • da guerra,
Pelo comunismo, pelos Interesses da humanidade trabalhadora, a
Partldo Comunista demonstrou sua Imensa sabedoria, sua perrqd-
cácia e sua profunda visto.

Nos últimos cinqüenta anos a burguesia Imperialista arrastou
* humanidade a duas sangrentas guerras mundiais de extermínio «,
•o presente, vem desencadeando em outras partes do globo «*•-
fuenas» guerras contra os povos. O Partido Oomunlatá «9a Untto
•ovlêtlca sempre desmascarou audadosamente as maquinações «os
Inimigos da pax, levantou os povos contra os lueendlártoe e es
•frovocadores de guerra, quaisquer que sejam. Atualmente, ecrãs SM
Wente política de princípios, o P«*rtldo Oommúeta da UaMo ¦*>""*J"
¦ca vem desmascarando os provocadores Imperialista*, os * *~"

•oe da pax, os reis da Industria bélica, alqulmlstas de novo
yae aprenderam a transformar o sangue • o sofrimento dos povos
«m ouro e em dólares, a que ameaçam a humanidade oosn a ¦*»*¦
Nrtqülladora doa guerras — • guerra atômica o de ManrwtrmVx

Os Mmlgos Ao oomunlwM, da paz e do proflrfaeo, Aa
«*«*a e da HberAaAe oAetom fewacnts o T»oe*o !>!•**•*», pqte # ¦*"»»

o portador o o arauto da verdade dc nossa época. Em compensuçãu
dedlcam-lhc grande afeição todos os povos do mundo, trabalhado-
res oprimidos de todos os paises, progressistas de todos os contlnen-
tes. E 6 nisto que reside sua forca invencível.

VI. A POLÍTICA EXTERIOR DA UNIÃO
SOVIÉTICA E A LUTA DOS POVOS

PELA PAZ
— A Grande Revolução Socialista de Outubro abriu uma
nova era nas relações entre os Estados e entre os povos.

Como nos assuntos Internos o Estado Socialista orienta sua poli-
tica exterior pelos Interesses dos trabalhadores ila U.R.S.S., que
s&o os mesmos dos trabalhadores de todos os países. O objetivo
principal da política exterior do Estado Soviético é a manutenção
da paz, o desenvolvimento das relações baseadas na igualdade e
no respeito mútuo entre todos os Estados, o estabelecimento da ami-
zade e a colaboração entre todos os povos.

No histórico Decreto da Paz redigido por Lênln e aprovado pelo
II Congresso dos Sovietes dos Deputados Operários e soldados de
toda a Rússia, a 8 de novembro de 1917, o Estado Soviético convi-
dava já as potências beligerantes a pôr fim á guerra e assinar um
acordo de paz justo e democrático e convidava todos os povos a
tomar em suas mãos a responsabilidade de garantir a paz.

Ne Declaração dos direitos dos povos da Rússia, publicada uma
semana depois, foi exposto um programa de relações verdadeira-
mente amistosas e de igualdade entre as nações. Estes documen-
tos assentaram as bases da política de paz do Estado Soviético, poli-
tica que, a despeito das afirmações dos caluniadores burgueses, não
mudou nunca por considerações de momento c defendeu sempre e
com toda firmeza, a paz e os interesses dos povos que lutam por
sua liberdade e sua independência.

Os primeiros anos de existência do Estado Soviético já se dis-
tingulrom na luta vitoriosa para assegurar a paz em suas frontel-
ras e para estabelecer relações de igualdade com os povos do Orien-
te. Ao abolir os onerosos tratados Impostos pela Rússia tzarlsta, o
Estado Soviético lançou os alicerces de uma verdadeira amizade
entre os povos da Ásia, da África e da União Soviética. Desde que
se converteu em uma grande potência industrial, o Estado Sócia-
lista não só tem prestado a tais paises apoio moral e político em
sua luta para conquistar, manter e consolidar sua independência,
mas também, além disso, os ajuda a criar a base econômica da
independência: ajuila-os a construir sua indústria e a desenvolver
sua agricultura.

Na sociedade socialista não há classes ou grupos sociais inte-
ressados na guerra nem na corrida armamentlsta. A ganância do
lucro, de ocupar territórios distantes ou mercados é orgãnicamen-
te estranho ao Estado Soviético. Em abril de 1922, na Conferência
das grandes potências, de Gênova, a Rússia Soviética propôs a
redução dos armamentos. Em 1927, ao participar pela primeira vez,
na IV Sessão da Comissão Preparatória da Conferência de Desar-
mamento, a União Soviética apresentou projeto de desarmamento
geral, absoluto e imediato. Durante todos os anos que precederam
a Begunda guerra mundial, a U.R.S.S. lutou intransigentemente
contra a corrida armamentlsta, desmascarando a pressa dos mono-
pólios da indústria bélica da Alemanha, Estados Unidos e Ingla-
terra de armar Hitler e lançá-io para o leste, contra a União
Soviética.

Depois da segunda guerra mundial, a União Soviética insistiu
reiteradas vezes, através da Organização das Nações Unidas, sôbre
a questão do desarmamento e da redução dos armamentos e das
forças armadas. Nos últimos anos, quando apareceram as armas
atômicas e, posteriormente, as termonucleares (de hidrogênio),
ainda mais destrutivas, a U.R.S.S. apresentou a proposta para que
se proibisse o emprego das armas de extermínio em massa e pusesse
fim ãs explosões experimentais de armas nucleares, que envenenam
a atmosfera e constituem um perigo, inclusive para as gerações
vindouras.

O grande Lênin proclamou e fundamentou a possibilidade dn
coexistência pacifica dos Estados com regimes social e político dlfe-
rentes. Em sua politica exterior, o Estado Socialista guia-se inva-
rlãvelmente por êste principio leninista. Depois de esmagar a agres-
são dos Estados burgueses, a União Soviética lhes propôs estabele-
cer relações normais, desenvolver o comércio e ampliar os laços
culturais.

A União Soviética sempre esteve disposta a colaborar com as"
forças do mundo capitalista interessados na manutenção da paz.
Antes da segunda guerra mundial, propôs criar um sistema de segu-
ronca coletiva para impedir que a Alemanha hitlerista desenca-
deasae a guerra. A U.R.S.S. estava disposta a prestar ajuda mill-
tar aos paises ameaçados de agressão. E se seus esforços não
foram coroados de êxito, foi porque a Alemanha hitlerista se havia
unido aos círculos reacionários dos Estados Unidos, Inglaterra e
Franca que sonhavam com o esmagamento do primeiro Estado So-
cialista,. valendo-se de Hitler. Mas os Interesses dos grupos mono-
polistas rivais foram mais fortes do que seus interesses de classe,
e a Alemanha hitlerista preferiu golpear primeiro a França e a
Inglaterra.

A segunda guerra mundial que, de uma conflagração imperia-
Haia, se converteu em uma guerra antifascista, de libertação, de-
Bsoaetrou que os palies capitalistas e os países socialistas n&o só
podem coexistir, mas, Inclusive, colaborar nos assuntos da guerra,

todavia, a dorrota e a destruição do nacionalismo alemão, do
taiseJatao Italiano e do militarismo Japonês n&o conduziu & derrota
Am forcas monopolistas reacionárias noa principais países capita-

i. Depois de lucrar eom a guerra e de robustecér ainda mais
posições, fttm forcas reacionárias desencadearam uma nova

Ma contra a Unlio Soviética e contra oa demais países socialistas,
nascidos cm conseqüência da segunda guerra mundial. Oe círculos
governantes dos Estados Unidos, sua camarilha militar e sua dl-
jjloinaeia eeream oe países socialistas de bases e blocos militares
ngrci»»lT'ns; apareceram o Bloco do Atlântico Norte no oeste, e de
Bagdá no sudeste e o aeMtloo no suleste da Asla. O papel de forca
Ae choque principal eslá sendo reservado de novo aoe militaristas
navonchlstas akmSes que ocuparam o poder na Alemanha Odden-
«M. Ao fomentar o seéewghnento da máquina bélica do Imperia-

luino alemão, os círculos governantes norte-americanos, niuin«sM
e franceses agem contra os interessei nacionais de jcus pataea, uíSf
cam com togo e estimulam os BlAUVHrt - 'antv revaachlstaa Afl
militaristas alemães que sonha n oooo -»*u guerra.

Os povos da Europa e, em primeiro lugar, oa doa palsea
nhos da Alemanha Ocidental, têm cada vez mal*, consciência
perigo que encerra essa política. As forcas patrióticas doe
europeus apoiam resolutamente as propostas da U.R.S.S. de cr
na Europa um sistema geral de segurança coletiva qua possa
rantlr a paz no continente europr-j e ajudar o povo alemão a ene
trar um caminho real para .* ,u reunificação em um só Kata
Alemão.

A União Soviética e todos oc países socialistas manifestaram-
e se manifestam consequentemente por uma solução pacifica u.
todos os problemas internacionais em litígio. A U.R.S.S. demon**-
trou sua vontade de solucionar pacificamente o problema alemão
com a assinatura do Tratado de Estado com a Áustria • a retirada
de suas bases militares em outros paises. Junto com a República
Popular Chinesa e apolando-se no movimento de massas dos povoa
em defesa da paz, a União Soviética conseguiu que os imperlalis-
tas se vissem obrigados a pôr fim ás operações militares na Co-
rela e no Vlet-Nam. A U.R.S.S. pronunciou-se firmemente contra
os Imperialistas anglo-franco-israelenses que, com o apoio dos Esta-
dos Unidos, desencadearam a agressão armada contra o Egito.

— Nos últimos quarenta ano, a União Soviética se convatr»
teu em um fator decisivo da política internacional. As posl-

ções internacionais da União Soviética não só são firmes e ina I ter»-
veis porque dispõe de um respeitável poderio econômico e militar,
mas também porque a posição soviética nos assuntos Internado-
nais sempre tem coincidido com a das amplas massas dc todos ou
paises. Assim, a exigência soviética de proibição das armas atômi-
cas íoi apresentada por desejo das massas popu:^ .s e enèrgicamen-
te apoiada por elas. O apelo de Estocolmo pedindo a proibição das
armas atômicas, ao pé do qual recolheram-se muitos milhões de
assinaturas, demonstrou quão acertada e oportuna foi a proposta
soviética. Levando em conta a vontade das massas populares, ¦
União Soviética propôs que se proibam as armas atômicas e úm
hidrogênio e que se ponha fim imediatamente a suas provas. O
movimento pela proibição das provas com armas de hidrogênio qu*
se estendeu atualmente a todos os paises e a todas as camadas üa
população, inclusive os mais destacados homens de ciência, conflr-
mou como a Iniciativa soviética íoi aceitada e opo.Lut;..

A luta da União Soviética pela paz, pelo coexistência pacifica
e pela emulação econômica dos Estados com diferentes sistemas
sociais não pode deixar de coincidir e coincide «.om o movimente
dos povos pela manutenção e pela consolidação da paz, portjue os
trabalhadores de todos os paises querem a p.1 , querem que sa
ponha fim à corrida armamentlsta, o que, como é lógico, aliviaria c
peso los impostos para fins bélicos e elevaria o bem-estar dos po-
vos. Uma paz sólida corresponde aos interesses vitais da Imensa
maioria da humanidade, quaisquer que sejam as diferenças de regi-
me social, as convicções políticas e as crenças religiosas.

O sonho de paz das amplas massas populares conduziu, ew
nossos dias, à formação de uma extensa «zona de paz*, na qua."
figuram tanto os paises socialistas como pai- nílo socialistas da
Europa e da Asla, com uma população de cerca de mil e quinhentos
milhões de seres. Em todos os paises, sem exceção, estende-se o
movimento dos partidários da paz que è um dos movi-" ' •- mais
sólidos e progressistas do momento.

Em nossos dias a guerra não é algo fatal e inevitável. As som-
brias íôrças da reação, aos monopólios capitalistas, interessados
na corrida armamentlsta e nas guerras de ag. ssão, opõem-se Qi
Estados e povos inspirados pelo nobre objetivo de frear os organAt
zadores de aventuras bélicas e de poupar & humanidade, numero-
sas vitimas e destruições. O fortalecimento do sistema socialista
mundial, a justa política de paz dos países socialistas e o desen-
volvimento que por toda a parte adquire o movimento dos part&i
dários da paz manietam os agressores e dificultam o desencadeei
mento de uma nova guerra.

Mas se, apesar de tudo, as forças do imperialismo ae atrava-
rem a desencadear uma nova guerra mundial, encontrar&o tal
Indignação e tal resistência dos povos que conduzirão ao afunda-
mento definitivo de todo o-sistema capitalista.

VH. INFLUÊNCIA DA GRANDE REVOLU-
ÇÃO SOCIALISTA DE OUTUBRO NOS

DESTINOS HISTÓRICOS DA HÜMAN"* AJMB

fjk ja — A Revolução Socialista de Outubro íoi a biúíuí revolu-
,fc*"fr çâo, não apenas ná vida dos povos da U.R.S.S. Exerceu
uma influência decisiva em todo o curso da história do mundo, nos
destinos históricos de toda a humanidad

A Revolução de Outubro foi um ponto capital no desenvolva
mento do movimento.de libertação no mundo inteiro, infundiu aa*
trabalhadores de todos os países novas íôrças e segurança em sua
vitória definitiva e deu origem a um ascenso lncomum do movlinsa
to de libertação nacional nas colônias e nos países dependentes.
Todos os povos viram na Revolução de Outubro um exemplo »«*¦*¦
tador e no regime por ela criado, o protótipo do futuro ?. «¦"><? aspl-
ram os trabalhadores de todos os países.

Em nossa época marcham pelo caminho que a Revolução ia
Outubro abriu, o grande povo chinês e os trabalhadores de vários
países da Europa e da Asla. A vitória da revolução socialista na
China e em outras democracias populares é o mais notável aeonte-
cimento na história universal depois de Outubro de 1917. Se ante»
da segunda guerra mundial correspondiam ao sistema capitalista
17 % da superfície do globo terrestre, cerca de 9 % da população •
quase a décima parte da produção Industrial do mundo, hoje
dia correspondera aoa países socialistas 26% da superfície do
neta, cerca de 86 % de sua população e a terça parte de sua prodtt*
çAo Industrial.

O fato de se terem desgarrado do sistema. capitalista mundial
'oa países que formaram com a União Soviética o campo unido at
socialismo fêz mudar radicalmente em favor do socialismo a corr**
lação de forcas entre oe dois stotemas. O desenvolvimento do pod*
rto e da unidade dos países do campo socialista fortalecei alr.da
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Operários do Arsenal dc Petrogrado durante a demottsfcaçSo
de julho dc 1917. No grande cartaz, qne conduzem- sc lc:

"Viva a Inícrnacionall"

A ir
aos pai.
objetivo
entre os
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mais as posições do -socialismo o dus forças progressistas no inundo
inteiro

.*.; do campo socialista reside na comunidade de interesses
. , us o integram, na comunidade de sua ideologia c de seu
tnaf. Deve-se precisamente a esta unidade a existência
povos, os governo.-) e os partidos marxistas-Ieninistas do.s

países 
'socialistas, de relações cuja tfnractcrística (• urna invariável

ligação fi'«' ornai, o intercâmbio dc experiências, uma estreita cola-
borncão econômica e uma amistosa ajuda mútua. Essas relações
entre or. pa ses do campo do socialismo emanam, por lei da natu-
reza, da própria essência social econômica do socialismo, do mes-
mo mo_!« que da essência tio capitalismo emanam aa relações ile
competição*.e Inimizade quo há entre os países capitalistas. A con-
fraterni..-; ó Indestrutível üõs países do campo socialista encarna
o principio do internacionalismo proletário. Nenhum país socialis-
1h pode ficar h margem desta colaboração e desta ajuda recíproca
fraternais, isto redundaria em prejuízo dc seus próprios interesses,
já que a estrita ajuda* mutua, econômica c política dos Estados so»
oi fi li st as contribui para o mais rápido desenvolvimento de cada pais
(^m gnn-».~n.T. <¦¦ era rante sua segurança.

A União Soviética, corno primeiro país do socialismo triunfanle
<• o mai:.. poderoso na família dos países socialistas, possui uma ex-
periência imensa c presta ajuda e apoio aos demais Kstados do
campo do socialismo, cumprindo com isto seu dever intcrnaclona**-
.lista. Os povos desses paises vêem na União Soviética o baluarte
ilo socialismo e sentem poi' ela gratidão e amizade fraternais quê
«¦><• Inimigos d.) socialismo não conseguirão empannr.

^ a»*-» - A ASSIMILAÇÃO criadora da experiência cia Revolução
____¦<•__& dc Outubro facilita lioje o avaiíçò para o socialismo a todos

os países que se desgarraram do sistema capitalista, Mao Tsé-Tíing,
ã chefe do grande povo chinês, disse: «exatamente seguindo o ca-
minho da Ciranda Revolução socialista de Outubro, nosso povo chi-
.és conseguiu .•',.-•>.,.. o oovo chinês sempre
yonslderou a revolução chinesa como a conti..•.¦.-vão cia Revolução
Socialista dé ¦ ui-ia ...ande honra». A lm-
pprtãnciá histórica que têm para o mundo Inteiro os quarenta anos
ile experiência da Revolução de Outubro reside precisamente em
nue ela abriu o grande caminho do socialismo e descobriu métodos
e leis geais aplicáveis a todos os países que avançam para o so-
ojalismo.

LÊhiii dizia cm 1920: .....hoje temos já uma experiência Inter-
nacional muito considerável que demonstra com absoluta claré-áa
que* alguns dos métodos fundamentais de nossa revolução têm uma
importância não local, não particular, não nacional não • C russa,
niaí- também internacional.. (Obras, tomo 31, par;. 5).

Como o provam a experiência' histórica do d-tscnvnlvinv -íto dos
paísi-s sociâÜstas,. os métodos (¦ as lí-is gerais da vitória *.!;* revo-
<Cseko socialista e da criação da uma nova sociedade, da' sociedade
socialista, são: a conquista do Pociar político pela clàs.sç operária,
o estabelecimento da ditadura do proletariado, democracia pari. os
trabalhadores, com o papel dirigente du partido marxista-leninista;
à aliança da classe operária com as principais massas campom-sas
í com tôdas a.s demais camadas trabalhadoras; a eliminação dc
.(ugo nacional e o estabelecimento da igualdade e de uma amizade
fraternal entre os povos: a supressão da propriedade capitalista
tj o estabelecimento da propriedade socialista, social, sobre os meios
.'ie produção fundamentais; o desenvolvimento planificado da indús-
trla e de toda a economia orientado para a construção do socialis-
mo c« do comunismo e a elevação do nível de vida dos trabalhado-
res; a gradual transformação socialista da agricultura; o fortalc-
cimento e o. desenvolvimento do Kstado Socialista e o desenvolvi-
menlo da democracia socialista, a defesa das conquistas do sócia-
lismo contra os atentados dos inimigo? de classe exteriores e inte-
íiofes; a solidariedade da classe operária do pais em relação à cias-
:,e operária dos demais paises que lutam pelo triunfo das idéias
do socialismo e do comunismo. Isto é, 'o iritcrnáclonaljsmó prole-
íário.

A Revolução de Outubro destruiu tôdrts as teorias reformistas
r oportunistas que afirmam que o socialismo pode ser edif içado seni
que a classe operária exerça a direção política da sociedade, sem a
ditadura da classe operária, que se pode chegai u éle por integração;
paulatina do capitalismo no socialismo.

A condição principal da transformação socialista da sociedade
_,, como o demonstra a experiência histórica, a revolução socialista e
a implantação do Poder político da classe operária, a ditadura do
proletariado, de uma ou outra forma. Quanto aos caminhos para
a conquista do Poder pela classe operária, quanto aos métodos e
Ao ritmo das transformações socialistas, assim como ás formas da
iitadura do proletariado, náo 90* podem tei-, mas terão suas pe-
fállaridad"*. de »côrdó com as condições concretas do? «fi-w-entés
fefíei..

_. luaixismoa-iiuiumo P*.t< — 1*? »¦ pecuiUrWaue» «to cami-
abo de cada pala nio excluem a comunidade dc alguna métodos
e leis essencial. dn revolucáo socialista, da edificação do soclnllsmo
c do comunismo. Ao mar.Msmo-lt-nlni.mo sao profundumento alheias
ns concepções daqueles quo antepõem ns peculiaridades nacionais
do cada pnls que marcha para o socialismo i* esquecem os princi-
pios básicos . cfHcncials comuns da revolução soclnllsl.-.

— A VIRADA dc Importância histórica mundial no dc-
senvolvimento e nos destinos da humanidade começada pela

Revolução de Outubro dc 1017 é sentida com toda a força cm toda
parte do globo terrestre dominada ainda pelo capitalismo.

A própria existência do sistema socialista c as vantagens do
socialismo sôbr» o capitalismo multiplicam as forças do proleta-
riado dos países capitalistas em sua luta de classe contra o capital, j
O temor à revolucáo socialista obriga a burguesia a proporção que 

'

se Intensifico a íôrça do movimenlo operário revolucionário, a fazer j
certas concessões nos opcrárloH, a satisfazer suns reivindicações por
alimento dc salários, redução da Jornada dc trabalho etc,

Aumenta a organização o se eleva a consciência política du
classe operária, Em países capitalistas importantes como a França
e a Itália a maioria dos operários organizados apoiam os partidos
comunistas. Se em 1917, ã véspera dn "Revolução dc Outubro, os
comunlslas não' passavam na Rússia de 2ÕO.000 o nos demais paises
liavia somente grupos contados próximos ao comunismo, hoje o.s
partidos comunistas agrupam cm suas fileiras mais de 33.000.000
de militantes. Isto prova que existe uma determinada lei dc desen*
volvimento da Influência das Idéias comunistas, prova o avanc--
dn movimento comunista.

A Cirande Revolução Socialista do Outubro desferiu um golpe
demolidor na ideologia burguesa, no oportunismo no movimento
operário, no soclal-chovlnismo e no nacionalismo reacionário. Muitos
milhões dc trabalhadores .cerraram fllelríM? sob a bandeira do mar-

- xismo-leninl.smo., ¦

A ncentuàçãoMda-* ir.n tradições dn capitalismo c o enfraqueci
mento das posfejíps da burguesia reacionária tornam mais profunda
a crise dos partidos reformistas c mais fraca a influência dos
lideres direitista.?..da soclal-demncraçiá entre os trabalhadores. Ad-
quire maior fôjvíi a tendi-ticla da classe operária pela unidade in
luta contra o Ãiflei- dp capital, pclh paz, pela democracia e pelo
socialismo. TstoAfcrin condições para vencer a cisão no movimento
operário, sem i.vqua! é impossível a conquista do Poder pela classe
operária.

Hoje om riífg quando existe o poderoso campo dos países sócia-
listas; quando st.« decompõe o sistema colonial do imperialismo,
quando os partidos burgueses e pcquonn-burgin.ses vão de derrota
em derrota cm. vários paises capitalistas, criaram-se condições fa-
voráveis para un.r 'os càmp-mes.s e as amplas massas populares
em torno da clóra.1. opa rária. A luta contra a reação e o fascismo e
a experiência do!.sucesso da unidade de ação das forças democráticas
em alguns pai-*?*:' provam as enormes possibilidades do que dispõe
em nossa época o amplo movimento democrático encabeçado pela
elasso oparárla f

Todavia, o -jfapi-rialismo, seus ideólogos, políticos c jornalistas,
íôcíà sua mé qui <.-'¦ clã propaganda, não descansam em seus ataque.-*
•contra o maixismo-lenlnlsmo, contra o socialismo como doutrina
e como sistemaj£èelfLÍ e econômico, pelo contrário, reforçam esses
ataques. Os atos cie dispersão ideológica das íôrças da reação conlra
o movimento comunista têm-se refletido no«^ últimos tempos na pro-
paganda das coituplas provo* ações do .comunismo nacional**, na
difusão que adquiriram, as manobras revisionistas de toda espécie
no seio dos partidos comunistas.

Hoje. como ao passado, o revisionismo tem um caráter inter-
nacional. Por sua'~cssência social, é resultado da influência, e da.
pressão da burguesia sobre determinada parle da ciasse operárlu
e nas condições -atilais, o é também da influência da ideologia
burguesa e reformista dos socialistas de direita nos comunistas
menos firmes. _~ • •

Quais os aijiéetOK principais, .que caracterizam o revisionismo
contemporâneo*?-

Km primeiro lugui. sua renúncia, em maior ou menor medida,
ãs bases do marxismo, à abolição da propriedade capitalista dos
meios de produção e sua substituição pela propriedade social; sua
renúncia ã idéia da ditadura do proletariado, k teoria do papel diri-
gente da classe operária a,de seu partido marxista-leninista na re-*
volução socialista e na construção do socialismo e do comunismo
e seus desuses para posições da democracia burguesa. Imre Nagy
mostrou na Hungria, com particular nitidez, êste aspecto do revi-
sionismo, chegatído á mais absoluta traição da causa socialista.

O que distingue o revisionismo contemporâneo é o abandono dos
princípios do internacionalismo proletário, a p a s s a g e m para
posições que minam a unidade do campo socialista, a passagem
para posições nacionalistas. O revisionismo nega certos métodos e
leis essenciais comuns cia passagem do . capitalismo para o soda-
lismo. A palavra de ordem de «.comunismo nacional^ lançada por
Dulles, e outros .ideólogos do imperialismo, tem como fim cindir
a confraternização dos países socialistas, jogá-los uns contra os
outros, e particularmente, contra a União Soviética. O objetivo
deste plano mannoso da burguesia internacional está, claro: debi-
lllar o sistema mundial do socialismo e fortalecer as posições Inter*
nacionais do capitalismo.

i '! . • I ; ¦' í ; ' ...
Os partjdos comunistas e operários lutam contra a nociva In*

riuêrteia. doj çevilioníspio -contemporâneo e lhe dão a resposta que
merece. .

f* mm »4 A bY.RÇA do atração tio exemplo da .União Soviética,
—m m que eliminou sem deixar rastro a desigualdade nacional c

o florescimento das repúblicas do Oriente Soviético inspiraram os
povos das colônias e os países dependentes a lutar por sua liberta-
çâo. A Grande Revolução Socialista de Outubro deu Inicio ã pro-
funda crise do sistema colonial do imperialismo, abriu a era hlstó
-Iea da emancinacHo *••*>« novo* dn Ásia t da África, da formação
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As {orcas reacionárias metralham uma demonstração nas proxi-
tnidades da Perspectiva Ncvski, cm julho de 1917. O sangue
dos operários c soldados correu pelas ruas dc Petrogrado,

selando a sorte do governo provisório burguês

de Estados soberanos o Independentes nos países orientais e de sei"
renascimento nacional.

jjepols da segunda guerra mundial que terminou com a derrota
dos agressores fascistas o com o enfraquecimento das forças da
reação internacional, a crise do sistema colonial se tornou mais
aguda e èsne odioso sistema de opressão imperialista começou
a desintègrar-se sob ataque da luta de libertação nacional dos po-
vos. Um brilhante exemplo da decomposição do sistema colonial
foi a vitória do grande povo chinês sobre as forças da reação impe
rialista c da reação feudal interna, a formação da República Po-
pular Chinesa. A libertação de mais de 1.300.000.000 de seres humn-
nos do jugo colonial, isto é, dá metade da população do globo ter»
res!ro e a formação da Estados independentes tão Importantes como
a China e a indla, Indonésia, Birmânia, Egito é Síria evidenciam
que chegou o novo periodo da história universal, previsto por
Lênin, o período do renascimento dos povos do Oriente, que decideirt
por si mesmos seus destinos c participam ativamente na decisão dos
destinos dc tôdn a humanidade,

As tentativas dos Estados Imperialistas para írear a decom
posição do sistema colonial, recorrendo aos processos mais diversos
--- desde o desencadeamento de guerras coloniais contra os povos
amantes-da liberdade da Ásia o du África, até a ingerência, sob
a bandeira cia --ajuda econômica e militar, nos assuntos internos
de Estados soberanos — não podem fazer mudar o curso da His-
tória, nem poderão impedir o desmantelamento Inevitável do siste-
ma colonial. O êxito da resposta dtida aos Intervenclonistas impe
rialistas na Coréia, Indochina e Indonésia e o fracasso da aventurii
colonialista anglo-francesa no Egito provam o enfraquecimento
crescente das posições do Imperialismo.-'

A existência da União Soviéticn c dos demais Estados socialistas
que defendem firmemente o principio leninista da nutodelermlnacã»
das nações, facilita em grande parte a luta de todos os povos oprl-
mldos por sua Independência nacional, contra o colonialismo. Ao
empreender o caminho de seu desenvolvimento independente, os povo?
dos países que ontem eram colônias e semi-colônlas contam com
a desinteressada ajuda da União Soviética e dos demais Estado*
socialistas na luta pela consolidação de sua independência econôml»
ca e política, contra os «complots> e as aventuras imperialistas.

Cada ano é maior a significação internacional da Grande Revo-
lução Socialista de Outubro, que abriu novos e luminosos horizonte*
h humanidade e desfraldou bem alto a bundelra da luta pela eman
clpacão social c nacional, a bandeira do comunismo. .

¦Hoje em dia firmou-se de modo irrefutável c não sú teòricu-
mente, nias também pela própria vida, que a yevolucüQ socialista
não é uma simples «experiência russas., como afirmavam os bur-

gueses. Cumprem-se as proféticas palavras de Lênin: «nossa repá-
blica socialista .dos soviete» manter-se-á .firme, como a chama do
socialismo internacional e como exemplo para tôdas as massa»
trabalhadoras >. (Obras, tomo 26, pág. 429>.

¦ - Os acontecimentos dos . últimos quarenta anos evideiu iam ci-ie

mó a reestruturação socialista da sociedade pode tirar o gênero hu-

mano do atoleiro a que o levou o capitalismo e resolver os canden»
tes problemas que a humanidade enfrenta na época, atual. Somente
o socialismo pode oferecer campo livre ao desenvolvimento das

forças produtivas, terminar com as crises econômicas, com o de*

sèmprêgo, com a miséria dos trabalhadores, com o perigo de novas

guerras, as guerras mais devastadoras, e garantir aos povos unia

paz segura.-Só o socialismo e o comunismo abrem diante da huma-

nidade perspectivas de desenvolvimento ilimitado da ciência e «*<

técnica, da literatura c da arte, e perspectivas de um desenvolvi
mento da personalidade.- humana cm vários aspectos.

Em meados do século XX ergueram-se com toda clareza A

perspectivas de avanço do sistema socialista o do capitalista. O s_

tema capitalista, durante certo tempo .progressista,, comparado
sistemffs anteriores, deixou para trás, há. multo tempo, ? etapa
*s»u florescimento. O capitalismo contemporâneo é o capitalismo ng^.

nizante fe, em putrefação; vive seu crepúsculo, seu. ocaso, e míV 
^-

incontidamente para seu Inevitável fim. Ao con.rário délc, o J 
^

sistema social^a, robusto de forças vitais, marcha pela sem ,

seu continuo «crescimento e florescimento. Cada ano, cada q

qüênlo que pa|*sa torna-se mais firme e seguro o poderoso •

do novo mundo, do mundo socialista. _ .
* 
PreparandA-sc para festejar o -IO** aniversário ^'tírande^çv.,

lução Socialista de Outubro, a classe operária, os catnponcsc. .^
•kosíaííos c os In-éieíítüals soviéticos sc agrupam ainda ma^ _«-
trellamento orir tftrno de seu Partido Comunista e do Go^' _.Ci-lC!
viético e chegarão ã memorável efeméride com novas ren '-^

em tôdas as esferas da edificação econômica e cultural, c0 
iníw

vitórias no gr.-indioso avanço da «-nrl-.dade soviética V<*>n
•'-» comunismo. ^


